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( Continuado do n. 250 )

Os nossos assucares

O intuito da Inglaterra, ao reunir-se a Conferencia de
Bruxelas, não foi proteccionista no sentido de procurar Ia-
Vores especia,es para os assuares de suas cobaias (o que aliás
podia ter conseguido com a simples decretação do direitos diffe-
renciaes), mas garantir-lhos condições equitativas nos mercados
consumidores, e especialmente, nos da propria. Inglaterra,
transtornados pelos premios concedidos pelos paizes pro-
ductoros á exportação de seus assucares de beterraba.

Com esto fim, exigiu ella a abolição dos premies sob pena do
estabelecer direitos compensadores.

A ameaça conseguiu os fins o todos os paizes exporta-
dores, á excepção da Russia e da Republica Argentina, an-
nuiram.

-Para se tirar toda a vantagem dos premies,. diaviarn sido
crea,dos os Cartas ou Trusts, que regulavam a Marta interna
de maneira que nunca excedesse á procura, sondo o restanto
exportado principalmente para a Inglaterra, onde era vendido
a vil preço, muitas vezes abaixo do custo,impossibilitando assim
a concurrrencia de outros assueares, que não gusa,va.m dos pre-
mios, sem se prejudicarem, entretanto, os exportadoras, por-
que as perdas no exterior eram compensadas pelos altos preços
no interior.

Dons eram, portanto, os factores que, nesses paizes, facili-
tavam a exportação do predileto e impediam aos outros a con-
eurrencia, : os premios sobro a exportação o o alto preço inter-
no, que abria margem a grandes lucros aos fabricantes o faci•
litava-lhes a venda no exterior a preços inflmos, com os quaes
não podiam concorrer os assucares do outros paizos.

Para garantir a estes condições equitativas, era necessario,
conseguintemente, não só acabir com os premies, mas tambem
velar por fórma que os preços internos não se elevassem artifi-
cialmente, do modo a representarem do premio indirecto.

Foi com este intuito, pois, que se fixou um maximo para os
direitos do importação nos paizos que adlieriram á Convenção, e
que se estabeleceram direitos penaes para o producto (los

•paizes, que o protegiam, quer par meio do promins de expor-
tação, quer por direitos excessivamente proteccionistas,

Em summa, garantir á industria de assuear a liberdade de
coinmercio—mis o que foi o objecto da Convenção do Bru-
xelas.»

As deliberações desta Convenção resumem-se nos artigos se-
guintes:

Art. 1." As Altas Partes Contractantos obrigam-se a sup-
primir, desde a execução da presente Convenção, os premies,
directos ou indirectos, por meio dos quaes beneficiavam a pro-
dução ou a exportação de assucar, e a não amarem prendes
desta especie, omquanto durar a mesma Convenção. Para ap-
plicação desta disposição são equiparados ao assuar os pro-
duetos assucarados, taes como confeitos, chocolates, biscoutos,
leite condensado o todos os productos analogos, que contenham
em porção notavel assucar artificialmente incorporado.

Incluem-se na alínea precedente todas as vantagens, directas
ou indirectas, dadas pela legislação fiscal dos Estados em favor
dasdiversas categorias do productoros, como sejam principal-
mente

a) as bonificações directas feitas em caso de exportação

I)) as bonificações directas concedidas á produção ;
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c) as isonções de impostos, totaes ou parciaes, concedidas em
favor do uma parte dos productos da fabricação;

d) os benJfiCiOS resultantes do excedente de rendimentos ;

e) os beneficios resultantes da exaggeração do drawback ;

f)as vantagens resultantes de toda sobre-txa do uma taxa
superior á fixada pelo art. 3".

Art. 2.° As Altas Partos Contractantes obiAgam-so a subraet-
ter ao regimen do entreposto, sob a vigiancia permanente,
diaria e nocturna, dos empregados do fisco', as fabricas e as
refinarias de assuca.r, bem como as usinas onde se extraia assa-
car dos melaços.

Para isso as usinas serão dispostas de modo a darem toda a
garantia corgra a sabido, clandestina dos assitcaros, tendo os
empregados liberdade do entrarem em todas as suas divisões.

Adoptar-se-hão livros de registro, referen'es a uma ou varias
pha,sas da fabricação e os a.ssucares preparados serão deposi-
tados em armasens especiaes, que °Trançam todas as garantias
desejareis de segurança.

Art. 3. 9 As Altas Partes Con tractantes obrigam-se a limitar á
cifra maxima de seis francos por '100 Isilagra.mmas para o
assucar refinado o para os que se lhe assemelli Lin, e a 'do 5fr.50
para os outros assacares, a sobre-taxa, isto é, a differença, entre
a taxa dos direitosirM.taxas, do que são passiveis os assacares
estrangeiros o a dos direitos ou taxas, a que são SlIblnattidOS OS

, assucares nacionaes.

Esta dispeáição não se refere á , taxa dos direitos do entrada
nos aerizes que não produzmn assiicar, nem se aplica tambem
aos. sub-productos da fabricaçãoie refinação de assacar.

Art. 4 0 'As Altas Partes Contractantes obeig,ain-se a cobrar
Um iinp 'sta 6special do importação sobre os ' assacares origi-
narios doa paizos quo confOríseas pi'eui ) ã produc;ão ou á

	

exporSaçãó do 3 mesmos.	 •

Está iiiõirtO 'não poderá sor inferior á somma dos premios,
.diractas i iiii iii lirectos, concedidos no paiz de or:gem.

Às Altas Partes reservain-se o direito, cada Uma no que lho
•diz 'raspeito, de prahibir a importação dos assacares pra-
• mia:los.

Para a avaliação da das vantagens, que resultam
eventualmente da sobre-taxa, especificada na lettra.j) do art. I",
deduz-se da importancia' desta sobre-taxa a cifra fixada polo
art. 3"; a metade da differença representará o premio. A Com-

missão Permanente in's.tituida pelo art. 7 0 fica corn o direito
do, a pali 1 do Estado contractante, examin Lr a cifra assim
es tabelar irl a.

Art. 5•° As Altas Partos Contractantes obrigam-se recipro-
camente a adrnittir, sob a taxa a mais reduzida de sua tarifa de
importação, OS assacares originarios, quer doe Estados contra-
cta,ntes, reler dos das colonizas nu paseassões dos ditos Estados
que não elmoodam , premias, e aos qa Les se aplicam as disposi-
ções do art. as.

Os asara tros de canoa e os do beterraba não
joeto de irnoostoa differentes.

Art. 6. 0 A lIespanha, a Italia o a Sueca serão dispensadas
das obrigaçõas estabalecidas nos art. 1 0, 2 , e 3s, omatianto não
exportarem assucar.

Estos Estados obrigarn-se a adaptar sua legislação sobre o
assacar ás disposições da Convenção, no decurso de um anuo,
o mais colo paisivel, a contar do momento em que a Colunais-

são Permanente houver verificado que a condição acima in-
dicada tenha cessado de existir.

Art. 7. 0 As Altas Partes Contraetantes accordam em arear
uma Commissão Permanente,' encarregada do velar pela ex-
ecução das dispos'ições da presente Convenção.

Esta Commissão compor-se-lia de delegados dos diversos Es-
tados contractantes e terá um escriptorio permanente. A Com-
missão escolherá seu presidente ; terá sua séde em Bruxellas e
se reunirá por convocação do presidente.

Os delegados terão por missão

a) verificarsi .nos Estados contracta.ntes se conferem pramios,
directos ou indirectos, á producção ou á exportação dos as-

sue:Ires ;	 •

b)verificar ai os Estados de que trata o art. 60 continuam
conformados á condição especial prevista no mesmo artigo

c) verificar a existencia dos premlos nos Eatafiós não signa-
tarios e avaliar-lhos a impOrtancia para appliçação do art. 40;

d) emittir opinião sobre as questões litigiosas ;

e) instruir os pedidos de admissão á União, feitos pelos Es-
tados que não tomaram parte na presente Convenção.

O escriptorio permanente encarregar-se-ha de colligir, tra-
duzir, coordenar e publicar tudo quanto' se redra ' á legislação o

estatistica dos assacares, não só em relação aos Estados con-
tractantes, como ta.mbem em relação a todos os outros.

Para garantir a execução das disposições que prégideaNas
Altas Partes Contractantes comniunicarão, por via diploniatiea
ao Governo Belga, que os fará chegar á Commissão, as leis, de-
cretos e regulamentos sobro impostos do assacar, que estiverem
em vigor ou tenham de vigorar nos rspctivospaiiÓs, assim
'como as conclusões e ~os esta,tisticos relativos ao objecto da
presente Convenção.

Cada urna das Altas Partes Contractan les 'poderá ser represen-
tada na Commissão por um delegada, ou por um delogado
adjuntos.

A Austria e a Hungria serão consideradas separadamente
como Partes contractantes.

A primeira reunião ' da Commissão terá togar em l3ruxellas, o
será convocada pelo GovernoBelga, pelo menos tres trezes antès
do entrar em vigor a presente Convenção.

A Conimissão não terá mais que a faculdade de verificação o
exame. Fará, sobre todas as questões que lho forem subrnettidas,
um relatorio, que dirigirá ao Governo Belga, o qual o levará ao
conhecimento dos Estados interessados, e provocará, si o pedir
uma das Altas Partes Coatraetantes, a reuniãe de uma conferen-
cia, que decretará as rosaluçõos ou as metlida,S exigidas pelas

circumstancias.

Todavia, as verificações e avaliações, de que tratam as
lettras b) o c), terão caracter executorio para os Estalos con-
tractantes ; estas verificações e avaliações serão adoptadas por
um voto de maioria, dispondo cada um dos Estados contra-
cantes de um voto, e produzirão seus afiei tos, o mais tardar, á
terminação do prazo de doas nsezes.

Dado o caso de um Estado contractante julg ir que deve
appellar de uma decisão da Commissão. deverá, dentro de oito
dias contados da notificação que lhe for feita da mesma decisão,
solicitar uma nova daliboraeão da Commissão, que s3 reunirá
com urgencia o resolverá definitivamente no prazo de um inez,
a contar da data da appollação. A nova decisão será executora,
o mais tardar dentro de doas meus após astia. data.

pojerão ser oh-
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O mesmo processo será seguido relativamente á instrucção
dos podidos de admissão de que trata, a lettra e).

• As de,spezas do organização o funccionamento do escriptorio
permanente e da Commissão, salvo as indemnizações ou hono-
rários dos delegados, os quaes serão pagos pelos respectivos
paizes, correrão por conta de todos os Estados contra,ctantes,
divididas as' despezas do accordo com as regras estatuidas pela
Commissão para osso fim.

Art. 8. 0 As Altas Partes Contractantes obrigam-se por si o
por , suas coloniaá ou possessões, excepção feita das colon ias
autdnom- as da Grã-Bretanha e das India,s Orientaes Britannicas,

tomar as medidas necessarias para impedir que os assucares
premiados, que houverem atravessado, em transito, o tossi-
torio de um Estado contractanto, gozem as iiantagens da, Con-
venção, no mercado à que se destinam. A Commissão perma-
nente tomará para osso fim as precauções necessaria,s.

Art. 9. 0 Os Estados, que não tiverem tonado parto na pro-
Sente ConVerição, serão admittidos a ella, a pedido, e dopeis de
com este concordar a Ceminiãão permanente.
•O pedido de admissão será dirigido, por inisermedio diploma-

tie O;adGOVerná Belga; que se encarregará, caso isto se dè, do
levar. a ,nova adhesã,o. . ao conhecimento do tWos os outros go-
vernos.
• A adhesão importará, do pleno direito, dl accdsso a todos
os cargos e admissão -a todas as vantagens edipuladas pola pro-
Sento Convenção, e 'prodinirá seus offeitos doido o primeiro dia
do mez de setembro que se seguir á notificação do Governo Belga
aos Estados contraetantes.

Art. 10. A presente Convenção começará a vigorar a 1 de
setembro de 1903, e Vigorará durante chies annos, a contar
desta data. No caso de nenhuma das Altas Partos Contractantes
notificar o Governo Belga, a respeito da intenção de fazer
cessar os effeitos da Convenção, dentro de 12 diezes antes de fin-
dar-so'o menàionado poriodo de cinco annos, a Convenção con-
tinuará em vigor durante um anno, e 'assim' seguidamente de
anno a anuo.	 .

'No eaáo do' uns dos Estados Contractantes denunciar a Con-
venço,. esta denuncia, só , terá, offeito em relação ao Estado
denunciante; os outros Estados conservatãci áté 31 de outubro
de antro da denanCia a faculdade do tornar conhecida sua in-
tenção de retirar-se igualmente, a partir de 1 do setembro do
anuo seguinte. Si um deStes ultimoa Estados entender do usar
áosta, fitei:Idade, o Governo Belga pedirá a retinião,. em Brux'el-
las, dentro do tres mozos, do urna conferencia que delibero
ãbbi s ineditiaS a tomar.

Arts 11; As disposições da presente Convenã,o serão applica;
das ás provindas do além-mar, colonias e poásessõeá eStrangei-
rasda'S Alta Partes Contractalates.Exceptuam-se, entretanto, as
colddiaa 'o possessões britannica,s o neerlandeza,s, salvo no que
diz respeito ás disposições dos arts. 5°c 80.

ssituaçãodas cobaias e ,pessessõps britannicas o neerlande-
záS gãá em tudo regulada pelas declarações insertas no proto-
colle' L encerramento.

' Art.'12. 'A execução. dás obrigações 'reciprocas contidas na
Presente Convenção está subordinada, tanto quanto for possivel,
ás formalidades e regras estabelecidas pelas leis constitucionass
de cada um dos Estados contractantes.
•A presonto Convenção será ratificada, o as ratificações serão

arellivadas, em B ruxelas, no Ministerio .dos Nogocios Estran-
geiros, a Ide fevereiro de 1903 ou antes, si fôr possivel.

Fica entendido que a presente Convenção só se tornará obri-
ga.toria, do pleno direito, si fôr ratificada, polo menos, por
aquelas Estados contractantes que não estiverem incluidos na

disposição de excepção do art. 6 0 . No caso do um ou muitos
dos referidos Estados não archivarem suas ratificações no prazo
marcado, o Governo Belga provocará immedia.tamento uma de-
cisão dos outros Estados signatarios a respeito da execução,
entro eles somente, da presente Convenção'. Em fé do que os
plenipotenciarios respectivos assignarain a presente Con-
venção.

Feito em Bruxelas, num exemplar !laico, aos 5 de março
do 1902.

PUC/TOCOU° DE.ENCZRRAMENTO

No momento de proceder-se á assignatura da Convenção
relativa ao regimen dos assucaros, concluída em data do hoje,
entro os Governos da Alemanha, da Austria o da Hungria,
da Belgica, da Hespanba, da França, da Grã-Bretanha, da Italia.
dos Paizes Baixos e da Suecia, os plenipotonciarios abaixo assi-
gnados concordaram no seguinte:

Ao art. 3. 0 Considerando que o objectivo da sobre-taxa é
proteger efficazmente o mercado interno dos paizes produetores,
as Altas Partes Contractantes se reservam o direito, ca,da,
uma no que lhe interessa, de propor a redacção da sobre-taxa,„
no caso em que quantidades consideravois do assuares origi-
narios de um. Estado. contractante, tivessem entrada ona seus
torritorios; em tal caso a reducção só attingiria, os assuca,res
originarios desse Estado. 	 .

A proposta para esse fim deverá ser dirigida á Commissão
permanente, que, em curto prazo, resolverá, por um voto do
maioria, sobro os fundamentos da medida proposta, sobre a
duração do sua applicação e sobre a taxa da roducção, a qual
não irá além do um franco por 100 kilogrammas.

O voto faxoravol da commissão não poderá ser dado, senão
no caso 'em que a invasão do mercado em questã,o'for a como-
quencia do uma real inferioridade economica, o não o resultado
do uma elevação noticia dos preços, provocada por accordo dos
produtores.

Ao art. 11 :

A-10 O Governo da Inglaterra declara que nenhum premio,
dirocto ou indirecto, será conferido aos assucares das cobaias
da Corôo., durante a Convenção ; 20 Declara tambom, como me-
(lida de excepção o reservando, em principio, inteira liberdade
de acção no que diz respeito a relações fiscaos entre o Reino o
suas colonias o possessões, que, omquanto durar a Convenção,
nenhuma preferencia se dará, no-Reino Unido, 'aos assuearos co-
lonia,es em prejuizo dos assucares origina,rioS dos Estados contra-
ctantes ; 30 Declara, emfun, o mesmo Governo que a. Convenção
será submottida, por seu intermedio, ás cobaias stutononsas o ás
Inchas Orientaes, para que estas tenham a faculdado de adharir
á mesma, ficando entendido que o Governo de Sua Magestade
Britannica tem a faculdade de adherir á Convenção eia nome
das colonias da Corôa.

13-0 Governo dos Paizes Baixos declara que, minutado
durar a Convenção, nenhum premio, directo ou indirecto, será
conferido aos assucarcs das colonas neerlandezas, o que ta.es
assucare3 não serão admittidos nos Paizes Baixos por tarifa in-
ferior á applicada, aos assucares dos Estados contractantos.

O presente protocolo do encerramento. que será ratificado
ao mesmo tempo que a Convenção concluida em data, de hoje,
será considerado como parto integrante desta Convenção, e terá
a mesma força, o mesmo valor o a mesma duração.

Na fé do que, os plonipotenclarios abaixo assignados, redi-
giram o presente protocolo. Feito em Bruxellas, aos 5 de
março do 1902.

(Contintia.)
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Estada-maior— Tenanta-coronel comman-
danto. Gustavo •le Souza Lima

Tononte-socretario, IDereulano da , Silva
Leão ;

ACTOS DO PODER LaSLATIVO
DECRETO N. 1.255--bE 24 DE OUTUBRO DE 1034

Autoriza o Presidente da Republica a abrir
ao Ministerio. da Justiça e Negocios In-
teriores o credito extraordinario de
290:9688494, para pagamento a Barnabá
Moreira Lopes e Braconnot Sc Irmãos

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte:

Artigo unico. E' o Poder Executivo au-
torizado a abrir ao Ministerio da Justiça e
Negados Interiores o credito extraordinario
de :2904964494, para pagamento das quanaias
devidas a Da.rnabé Moreira Lopes e Bracon-
not & Irmãos, por serviçusleitos no Hospicio
Nacional da Alienados, sendo : 285:80-4780
ao primeiro o 5:164714 aos segundos ; re-
vogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 24 de outubro do 1904, 160
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. .1. Seabra.

ACTOS DO POI1Eit EXECUTIVO
DECRETO N.5.357--DE 24 DE OUTUBRO DE 1904

Crea uma brigada de infantaria, uma de
cavallaria e. uma de artilharia de guar-
das nacionaes na comarca de Urubu, no
Estado da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreta
n. 431, de 14 do dezembro de 1896. decrata:

Artigo unico. Fiam areadas na guar la
nacional da comarca de Urubu, no Estado da
Bahia, urna brigada de infantaria, com a
designação de 77°, que se con•tituirá do Ires
batalhes do serviço activo, ns. 229, 2:l0 e
231, o um do da reserva, sob n. 77; uma .do
cavallaria„ com a designação de 37°, que se
constituirá da dous regimentos, ns. 73 e 74.
o uma de artilharia, com a designação de 12°.
que 83 constituirá de um 1 atalaão de arti-
lharia do po-•içã i o um regimento do arti-
lharia do campanha., ambos sob n. 12; os
quaes ao organizarão com os guardas quali-
ficados nos districtos da rafo-ida comarca;
revogail ts as disposiçõos eia contrario.

Rio de Janeiro, 21 de outubro do 1904,
160 da Republica.

FRANcliCo DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

J. 1. Seabra.

DECRETO N. 5.359—ms 24 DE OUTUBRO DE 1904

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores o credito cxtraordinario do
290:9688404 para pagamento a Bernabé
Moreira Lopes e Braconnot Sz Irmãos

O Prosidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. usando d t autorização con-
cedida pilo decreto legisl•ttivo n. 1.255.
desta data, resolve abrir ao Mui-irará da
Justiça e Negocios Interiores o cru fito ex-
traordinario d.e 29a:968$494, para pagamento
das quaritina dovi bis 3, Ninpeirl
Lopes e Bracoun a SC Irmãos, pui serviços
feitos no IP)spleio Nacion d ile Aliena
sendo: a8a:a04$780 ao primeiro e 5: ta l714
aos segundos.

Rb de Janeiro, 24 de outubro do 1904,
160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.
J. J, &abra,

Tenente-quartel-Mestre, Jerson Antonio
de Oliveira.

la companhia— Tenente, José 'da Cunha
Frota

Alferes, Sebastião José , dasINeves e Ale-
xandre Vieira da Costa.

&companhia— Capitão, Clemente Pereira
de Magalhães ;

Tenente, Cincinato Casemiro de Souza ;
. Alferes, Aurelio Zacarias Alves nadará e

Tiberio Francisco da
3a companhia— Capi tão ,aFrancisco

da Costa Branco ;	 ..	 .:
-Tonante, Julio da Rocha Castro ;.	 ,
Alferes, Rozendo da Rocha' 'Ribeiro e Bial	 s

nedtcto Francisco da ,Silva. •
-4° companhia—Capitão, Nicolau Rodrigues

alalheirss ;
Tenente; Casar Cardoso ide Souza ; •
Alferos, Guilhertnino 'Pires de Carvalho o

Gracialino Barbosa Madureira.

450 batalhão do infaaitaria

Estado-maior — Tenente quartelamestre,
Cornelio Conegundes da, Rocha.
• la companhia — Tenente, Lucilo
Lima.

2s companhia—Tenente, Alfio Octacilio. de
Lellis.

3° companhia—Tenente, Gasparino Pereira
de Magalhães;

Alferes, Adergo° Elpidio Alves Badaró.
4° companhia—Tenente, Al° Gustavoui. 	 da

Silva-	 „.,, „.
Alferes, João José Barbosa e Rayanuado

Francisco Badalai.

15° batalhão da reserva a
,

Estado . maior — Tenente-coronel camman-
(lanas, o capitão Manool Pereira Teixeira;

Capitão-ajudante, Possidonio do Souza
Pinto;

Tenente-secretario, José dos Santos Gue-
des;

Tenente quartel-mestre, José Pereira Tei-
xeira;

Capitão-cirurgião, Olyntho Ribeiro o
Silva.

Ia companhia — Tenente, Theophilo Pe-
reira da Silva;

Alferes, José Coelho Junior o Benjamin
Pereira Toixeisa.

companhia—Tenonto, Plinio Pereira da
Silva;

Alferes, Joaquim Vieira Lima e Joaquim
Vialiatico de Carvalho.

3a companhia— Capitão, Carlos Catão do
Castra;

Tenente, João Pires de Carvalho;
Alferes, José Ribeiro Boqueirão o Manoel

Ferreira de Mendonça.
4° companhia—Capitão, r.o tenente Manoel

Fernandes Alves Badara;
Tenente, Quintiliano Pereira da Silva;
Alferes, Antonio Fernandes Balieiro e José

Pereira da Silva Ne'ves.
Foi declarado sem effeito o decreto fio

29 de agosto ultimo na, parte em que no-
meou Alfonso Paraná para o post • do alferes
da 2a companhia e José Pereira Caldas o
Felippe Mauricio da Natividade para os de
tenente e do alferes da 40 companhia, todos
do 70 batalhão de infantaria da comarca de
Nitheruy, no Estado do Rio de Janeiro;

Foi privado doa posto do tenente-coronel-
comman /ante do 21° batalhão do infantaria
da comarca de latbapoana. no Estado do Es-
pirito Santo, o cidadão Paulino Duval;

Foi transferido do 19 s batalhão de infa.n-
tarja para a 21 companhia do 1 0 batalhão da
mesma arma, ambos desta capital, O alferes
Luiz Gonzaga do Molho Lima.

Estado-maior—Tenente quartel-mestre, o
alferes Raul Pinto Braga.

3a companhia—Alferes, Augusto Elias da,
Silva.

ESTADO DA DAMA

Comarca de Monte Alto

15° brigada do infantaria

Estadn-ma,lor—Capitãos assistentes. Abilio
Ribairo de Souza e Alipio Cardoso de Souza ;

Capitães--ajudantes de ordens, Joaquim
Nogueira Fiorentino e Belisario Nogueira
Tolentino ;

Major-cirurgião, Antonio Ribeiro Car-
doso.

430 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
dante, o capitão Fernando Nogueira 'rolou-

titaiohijor-fiseal, o capitão Josa Fernandes Ri-
beiro

aane; ase_searataaao , Josa Cardoso No-
guelra;

Tenente-quartel-mestre, Antonio Severino
da Luz.

l a companhia—Capitão, Cyro Francisco de
Moraes

Tenente, Presciliano Francisco de Moraes ;
Alferes, Melchiades Rodrigues da Silva o

Bernvindo Pereira da Silva.
2a companhia—Capitão, Leonel Casemiro

de Staiz ;
Tenente, Alipio Alves Bastos
Alferes, Octaviano de SOUZA O lAlmeida e

Josê Antonio da Silva.
3a companhia — Capitão, Jeronymo Mon-

teiro do Rocha ;
Tenente, Eludias Nogueira Tolontino
Alferes, Galdino Joã das Neves e João de

Deus Ribeiro e Silva.
4( companhia—Tenente, Antonio dos San-

t).,.3al\fireornetsa,)‘)"71'eat' uliano Alvos de Carvalho e
Trajaria da Sil

410 batalhão de infantaria

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores	 -

Por decretes de 21 do corrente mez
Foi reformado com o soldo por inteiro, de

accordu ema o art. 73 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 4.252, de 11 de dezembro
de 1901, o soldado da brigada aiolicial João
Gonçalves da Silva.

Foram nomeadose promovidos na guarda
nacional

Capital Federal

10 batalhão de infantaria

companhia— Alferes, Amorico Torres
Cardoso.

170 batalhão do infantaria

la companhia—Alferes, Arthur Telles da
Cunha.

3a companhia— Como:andante, o capitão
Manoel do Almeida Custa.

4a companhia—Tenente, o alferes Joaquim,
de Almeida Pinto.

'
21° batalhão de infantaria
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Foram mandados aggregar:
Ao 6' batalhão de infantaria desta capital

o capitão Augusto Cesar, de Andrade, ficando
sem offeito a gu.a do mudança que lhe havia
sido concedida para a comarca de Potropolis,
no Estado do Rio de Janeiro;

Ao 1 0 batalhão de artilharia do posição,
tambem,desta capital, o 2 0 tenente Virginio
Andrade do Nascimento, ficando sem alibi.°
o deerçto do, 2 de maio do corrente anno
.na parte em que o promoveu ao posto de
1° tenente quartel-mestre do referido ba-
talhão. r'•••

Mini§t4rio da Guerra

Por .decrotos de 26 do corrente:
Mandou se reverter á l a Cia,asa 'do exercito,

sendo classificado ha 3a 'companhia do 3u° ba-
talhão do infantaria, o capitão. aggregado á
dita..arnaa.Ludgero José'da Cruz, visto ha-
ver sido. julgado. ' pClo: conselho superior
do somei°, -promptq para o serviço do mesriai
oxeroito.

—.Foi -tra,nsforido pira o logar do aju-
dante do 31° batalhão do infantaria o capitão
da.3° companhia do 30 0 'José Cesario Lopes do
Oliveira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores:

Por portaria do 26 do corrente mez:
Foi exonerado Leopoldo Cabral do logar de
eseripturario do Hospicio Nacional do

Alienados, sondo nomeado para substituil-o
o -40 escripturario Gabriel Cerqueira de Car-
valho;

Foi nomeado Augusto do Araujo, Gonçal-
ves, para o lagar do 40 escripturario do
referido,.hospicio.

.Expediente do 25 de outubro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concoderam-se:
Ao tenente-coronel Francisco Rodrigues

de Almeida Novaes, commanda.nte do 2080
batalhão de infantaria de guarda nacional
da comarca de Juiz do Fóra„ no Estado de

'Minas Geraos, um anuo de licença, para
tratar de, negocios do sou interesso, onde lhe
convier ;

Ao inspector seccional da 17° circumscri-
peão policial urbana Alberto Torres Quinta-
nilha, 90 dias. de licença, para tratar do sua
satide.—Remetteu-se a primeira portaria á
Collectoria Federal em Juiz do Fara e a se-
gunda ao chefe de policia desta Capital.

— Transmittiram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim do ser julgado em superior e ul-
tima instancia, o processo instaurado contra
o soldado da brigada policial Candido Pe-
reira do Almeida;

Ao commandanto da brigada policial os
processos julgados pelo Supremo Tribunal
Militar e relativos aoS sold tdos Francisco
Costa o Marcolino Januario da Silva ;

Ao Ministerio das Relações Exteriores,
acompanhado da respectiva tradução. afim
do ser encaminhada a seu destino, a carta
rogatoria expedida pela Camara Cominer
ciai do Tribunal Civil o Criminal asjustiças
de Pariz, a requerimento do comoionda,dor
José Augnato Laranja. para citação do D.
Emilia Gabriolla Teixeira do Carvalho e
outros.

Requerimento despachado

Augusto C Is ello Branco, ex-praça da bri-
gada policial.—Indeferido.

Expediente de 25 de outubro de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos:
Ao inspector do saude dos portos do Estado

do Rio Grande do Sul, do officio n. 227, do 5
do corrente;

Ao inspector de sande dos portos do Es-
tado do Piauhy, do officio n. 60, do 1 do cor-
rente;

Ao inspector do sande dos portos do Estado
do Ceará do officio n. 193, do 3 do corrente;

Ao director do 20 districto sani:ario ma-
vitimo do officio n. 181, di 17 do corrente;

Ao director da Estrada de Forro Central
do Brazil do officio n. 2.458, desta data.
—Communicou-s 3 ao director geral da coa ta-
bilida.de que, em data de 21 do corrente. o
Dr. João José Henriques reassumiu o exerci-
cio do carga do ajudante do director do 3° dis-
tricto sanitario maritimo, em que se achava
licenciado por Ires mozes, pela portaria de
5 do agsto ultimo.

—Recommendou-se aos delegados dos 10,40,
50, 60 , 70 e 80 'districtos que mandem offe-
ctuar rigorosas visitas de policia e vigilancia
sanitarias nos seguintes predios

Rua General Polydoro n. 57 E. .
Rua da Constituição ri. 9.

' Rua dd'Hospiele n . 83.
, Rua Conselheiro Zaeharias n. 26.

Rua Mano Gross )1.1.
Rua da America ris. 66 e 82.
Rua do Livramento ns. 62 e 77.
Rua' João Homem ri. 31.
Rua Camorino n. 105.
Rua do Riachnelo n . 17.
Rua do Sant'Anna n. 97.
Travessa D. Elisa n. 18.
Praia do Retiro Saudoso n. 27.
Rua Jorge Etudge n 16.'
Rua dos Araujos n..62.
Rua D. Maria ri. 2.
— Rerrietteu-se ao director geral da conta-

bilidade a relação do contas, na importancia
de 357$150, proveniente de ava:lits feit is em
combustares da illnminação publica, por ve-
hiculos desta Directoria Geral. 	 -

Requerimentos despachados

Antonio Pinto do Oliveira (5.° districto).—
A questão jã está affecta, ao Juizo dos Feitos
da &Mo Publica.

José Ferreira (3. 0 districto).— Concedo 20
dias.

Francisco Candido Moreira da Silva (5° dis-
tricto).—Indeferido.

Honorata llooriqueta da Conceição (60 dis-
tricto).—Deferido.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesour0
Pederal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de outubro de 1904

Sr. inspector da Caixa da Amortização:
N. 84 — Co umunico-vos, para os fins con-

venientes, que, cru virtude do despacho do
Sr. Slinisi.ro. de 24 de maio ultimo, foram
depositadas na Thesouraria Geral deste The-
souro, c.a garantia da responsabilidade da
José Antonio Gonçalves Agra Junior,no carga
de corretor dessa Caixa, as seguintes apolices
da divida publica, ns. 4.631, 4.632 e 5.547, do

•nnn•n••••nn•,..1.11.1

valor de 500$ cada uma, o ns. 3.485, 3.493,
3.402. 5 026, 2.06/e 7.379 do do 20r$, de
pro,riodade do mesmo corretor ; ris. 22.777
e 22.778 do t olor de 1:000$ cala uma e na.
5.678, 1.298, 6.371 e 3.538 do de 500$, de
propriedade de Francisco Alexandre Gon-
çalves Agra.

— Sr. director da Casa da Moeda :
N. 71 — Eu cumprimono ao despacho do

Sr. Ministro, de 19 do corrente, exarado no
processo transinittido com o oficio da Dele-
gacia Fiscal na Bahia, ri. 126, do 13 de se-
tembro ultimo, peço-vos providencieis para
que sejam impressas nesse Estabelecimento
as cautelas substitutivas das apolices extra-
viadas na. 117.742 a 117.771, omittidas om
1868, e 210.507, a210.512, em 1870, todas do
valor nominal do 1:000$ cada uma, jura an-
tigo do 6 o/., hoje V.. papel, o de proprie-
dade do D. Delphiaa Ferruirs, do Azovedo
Rocha.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 65 — Referindo-me aa vo:so oficio

ri. 53, de 3 do agosto ultimo, junta vos en-
vio por cópia, em (hedionda ao despacho do
Sr. Ministro, de 19 do corrente, a informa-
ção prestada pela Alfandoga do Rio do Ja-
neiro á Directoria das Rendas Pubdcas sobre
a verdadeira cumprehensão dos dispositivos
dos arte. 20. § 20 . e 2, § 19, das Preliminares
da Tarifa, afim do servir de esclarecimento
ao modo do proceder da Alfandoga domo
Estado a respeito do assumpto.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 93—Reinetto-vos, para os fins conve-

nientes, 'os inclusos titules do 19 do corrente,
nomeando para a Colloctoria das rendas fe-
&rates em Loreto, nesse Estado, conectar,
Thomaz Sande ; escrivão, Just5 Ferreira de
Can/. dho.

— se. delegado final em Minas Gsraes
N. l22—Itemetto-vos, para os tios conve-

nientes, o 111014430 titulo de 17 do corrente,
nomeando Elpidio José Pimenta para o
logar de agena3 fiscal dos impistos de con-
sumo na 14a cinca inscripção desse Estado.

--Sr. delegado fiScal no Estado da Para-
hyba:

N, 51 — Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu Antonio José d t Custa, na petição
trans.nittida com o vosso' officio n. 35, de 1
do correar.o, resolveu, pJr acto de 21 do
mesmo moz, autoriz ir o despacho, livre de
direitos, nos termos do artigo 2.0 n.° VII,
lettra c da lei n. 953. de 29 de dezembro do
1902, revigorado polo artigo 90 da vigente
lei orçameutaria da receita, de una locomo-
vei e pertences, constantes da inclusa re-
lação e a importar da Europa com destino á
sua propriedade agricola cru Serra da Raiz,
devendo, porém, a alfandriga exigir, por
°ocasião . lo referido despacho, que o requo-
rante provo a sua qualidade de agricultor.

N. 52—Remotto-vos, para os fins convé-:
ajuntes, o incluso decreto de 22 do corrente,
naneando, a p idido, o 40 esariatura,rio da
Alfandega, da Pernambuco José Dias deMe-
nozes,- para o Jogar do 2° escripturario dessa
dei . gaci a..

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco: •
N. 166—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes. o incluso decreto do 22 do corrente,
nomeando, a pedido, o 2° escripturario da
Delegacia Fiscal no Estado da Parahyba Ale-
xandre Botelho Seixas, para o togar do 40
escripturario da Alfandega desse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 176—Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presonte
os papeis encaminhados com o vosso oficio
n. W8, de 15 do maio do armo passado e nos
quaes recorreis de vossa decisão aunullando
o auto de infracção do regula mento dos irn-
p ist's do consn mo, lavrala pelo agente fi e
Pompilio Varella contra Justo Silva, estabe-
lecido com plia,rmacia na villa do S. &pê,
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resolveu, por despacho de 3 do corrente, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda o d
acCordo com o parecer deste, negar provi-
mento ao dito recurso ext-olficio para o fim
de confirmar a decisão recorrida.

N. 177—Em resposta ao vosso oficio n. 11,
de.14 de fevereiro de 1903, declaro-vos, para
os divides effeitos, que o Sr. Ministro, por
despacho de 3 do corrente, proferido ena
sessão do Conselho de Fazenda, de accordo
com o parecer do mesmo conselho, resolveu
negar approvação ao acto do inspector da.
Alfandega da cidade do Rio Grande deixando
de mandar cobrar de, manteiga despachada
por Mascarenhas Filho e moveis despa-
chados por H. R. Marck, conforme as
notas de importação ns. 3110 421,de 12 e 15
de janeiro do dito anuo, as taxas fixadas na
lei n. 953, de 29 de dezembro de 1902, cuja
execução começou no dia 1 de janeiro ci-
tado, mas sim as que vigoravam anterior-
mente, e isso porque ao ser iniciado o
despacho das mercadorias em questão não
tinha ainda aquella alfa,ndega recebido o
Diario Oficial, em que foi publicada a
referida lei.

Outrosim vos declaro haver o sr. Ministro
resolvido recommeadar-vos providencieis
para que seja effectnada, a cobrança da im-
portancia que, em virtude daquelle acto,
deixou de ser arrecadada pela mencionada
alfandega.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 381—Comrnunico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o oficio dessa
delegacia, n. 117, de 17 de junho do anuo
passado e interposto por Lion & C., negocian-
tes na praça de Santos, do acto da inspecto-
ria da. Alfandega daquella, cidade mandando,
de accordo com os pareceres da Cominissão
do Tarifa e dos peritos por parte da Fazenda
na commissão arbitrai, classificar como ba-
cias de folha do Flandres simples, sujeitas á
taxa de 1$ o kilo, do art. 743 da Tarifa,
a mercadoria que os recorrentes submette-
ram a despacho pela nota de importação
n. 8.927, de março do, mesmo anno, como ba-
cias do ferro batido estanhado, para pagar
600 reis o kilo, resolveu, por despacho de 3
do corrente, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda e de conformidade com o parecer
deste, negar provimento ao dito recurso.
por ter sido bem classificada a mercadoria
em questão.

N. 382—Declaro-vos, para os devidos effei;.
toa,que o Sr. Ministro, tendo presente o pro-
cesso tra,nsmittido com o oficio n. 121, do 20
do junho do anno passado e em que essa de-
legacia recorre da decisão pela qual manteve
a da Collectoria das rendas federaes em Tau-
baté, julgando improcedente loauto de infra-
cção do regulamento dos impostos do
sumo, lavrado pelo agente fiscal Jeronymo
Lorena contra Santos & Andrade, estabeleci-

-dos na mesma cidade, resolveu, por despa-
cho do 26 do setembro ultimo, proferido om
sessão do Conselho de Fazenda e de accordo
com o parecer deste, negar provimento ap
alludido recurso ew-officio, para o fim de Con-
firmar a decisão recorrida.

N. 383—Declaao-vos, para os devidos effel-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 20
do corrente, resolveu approvar a relação,
transmittida com o vosso oficio n. 310, do 11
do mesmo mez, dos funccionarios, negocian-
tes e industriaes que toem de compõe as com-
missões arbitraes da Alfa,ndega de Santos, du-
ranto o corrente anuo.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados
Dia '26 de outubro do i904

- José Pereira das Neves.—Transfira-so.
Menezes & Florindo.—Idem.
Frederico Giamini.—Idem.

Dr. Manoel Paes do Figueiredo Moraes.—
Idem .

Manoel Leite Machado —Idem.
Domingos Alberto Nunes Simões. — Idem.
Severiano King.—Idem,
Maria Julia de Paula.—Idem.
Antonio Vieira da, Silva .—Idem,
Domingos Mendes Portella.—Idem.
Gervasia, Maria do Espirito Santo. —

Idem.
Antonio Alves Bastos.—Idem.
A Real e Benemerita Caixa do Soccorros

D. Pedro V.—Idem.
Fernando Antonio Garcia.—Idem.
Ulysses
José Joaquim do Oliveira .—Idem
Luiza Gardini.— Idem.
Dr. Francisco Campos.—Idem.
Manoel Francisco Cardoso.—Sellado o do-

cumento o pago o imposto em debito, trans-
fira-se.

Portella & Souza.—Reconhecida a firma do
documento, transfira-se.

amacio Pinto Pereira Magalhães. — Paga
a multa de 20$, transfira-se.

Joaquim da Cruz Coelho. — Pagando
multa do 20$, transfira-se, de accordo com o
parecer.

Maria de Barros Vieira. — Restitua-se a
quantia de 34000.

Cecilia de Moraes Monteiro.— Restitua-se
a quantia de 324$, solicitando-se credito,

João Ferreira Silvestre —Satisfaça a exi-
gencia da Sub-Directoria.

José Miranda, Outeiro.—Averbo-se a mu-
dança.	 .

Maria Christina Altenfelder Bonina. —
Deferido.

Accacio Werneck. — Satisfaça a exi-
gencia.

Elias Lacoste.— Annulle-so a divida, de-
vendo o reauerente provar o direito de
propriedade.

João E. Via,nna,.—A certidão apresentada é
deficiene.

Miguel da Costa Braga. L-Satisfaça, a oxi-
genem.

Seraphim Gonçalvos Nogueira. — Prove o
allegad o •

Luiz da Costa Poreira.-- Cumpra o reque-
rente o despacho do 3 do 'corrente.

— Despachos prothridos pelo Sr. director
nas reclamações do imposto do industrias e
profissões para 1905

Ca,rlota Maria Bebo do Andrade. — De-
ferido.

J. B. Ferrini. — Reduza-se a 3:604000.
Amaral & Amorim. — Prove melhor o

allegado.
Pereira Garcia & Comp.—Indeferido.
D.S. Carneiro.—Prove o allegado.
Etcheba,rne Frères.—Idem,
Maria, Clonaence	 — Reduza-se a

1:900$ o valor locativo.

• RE caincAçÃo

Despacho proferido polo Sr. director na
reclamação da imposto do industrias e pro-
fissões para o exercício de 19.05

Bastos Miranda SG Chovaller.—Tendo esta
directoria, conhecimento do éontra,ctaque já
foi exhibido, mantém o valor locativo de
7:000000,

Ministerio da Marinha
Por portaria do 25 do coerente, foram

promovidos no respoctivo quadro do corpo
de officiaes inferiores da armada, por mere-
cimento; a fieis de I° classe, 1 0* sargentos, OR
do 2* olasso; 20, sargentos Manoel da. Silva.
Leal e Doolindo Antonio dos Santos.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇA0

Dia 22 de outubro de 1901

Ao Ministerio da Fazenda, rogando, tisto
ter sido solicitado pela. Capitania do Porto
da Parahyba o credito do 500$, para pintura
das bolas do balisamento do porto daquelle
Estado, cuja concessãe . 4, delegacia fiscal
alli estabelecida solicitou este ^ Ministeelo
em aviso n. 814, de 25 de maio do anno
passado, que se digne do informar si tarore-
dito foi Ou não concedido (aviso n. 1.840).

— Ao Tribunal de Contas, transmittindo,
para o competente registro, as cópias dos
termos de contractos celebrados na Estado
da Parabyba com Augusto do Souza Falcão
e Francisco Jáaquim de Vasconcellos Paiva,
para o fornecimento de yiveres e carne
verde ás dependenciag da, marinha no dito
Estado, durante o corrente armo (aviso
n. 1.841).

—M Quartel General da Marinha, deter-
minando • que providencio afim de gire seja
romettida, com urgencia, a • esta, Secretaria
do Estado, uma relação das cadernetai de
peculio existentes no corpo de marinheires
rlacionaes e que tenham pertencido a praças
da, armada e aprendizes marinheiros já fad-
locidos, ou sejam pertencentes a praçaa e
aprendizes desertados ou extraviados ha, mais
de 90 dias, para que se dê execução ao
disposto na 29- parto do art. 46, do decreto
e. 9.371, de 14 de fevereiro de 1885; devendo
a mencionada relação conter não só o nome
daquelle a quem pertence ou pertenceu cada
uma das alludidas cadernetas como ainda o
numero destas e as inaporta,ncias nellas dopo-
ditadas (aviso n, 1.842).

—Ao Arsenal de Marinha desta Capital,
autorizando a mandar fornecer á Capitania
do Porto do Estado de Santa Catharina' 200
kilogrammas de dynamite, que alli se torna
necessario para a destruição de varies cascos
de navios, que estão obstruindo o porto de
Itajahy (aviso n. 1.843).—Communicou-so á
alladida capitania (aviso n. 1.844).

—A' Contadoria de Marinha, autorizando,
visto ter acceitado a proposta de Oliveira &
Santos no sentido de fazerem o abatimento .
de 1 0/0 no valor de sua conta prove-
niente do fornecimentoa feitos á banda de
musica 'do corpo de infantaria do marinha,
em dezembro do anno passado, afim de que
assim fique a importanda da, mesma conta
dentro do saldo da respectiva rubrica orça-
mentaria, a providenciar para que, realizado

alludido abatimento, se organizo processo
do exercicio findo para o pagamento do que
compete ao requerente (aviso n. 1.845).

—A' Capitania do Porto da Bahia, decla-
rando, de ordem do Sr. Ministro, que, para
so poder isentar o patrão-mór Hermenegildo
da Cunha Machado da responsabilidade de
um caixão contendo tres caixas com ta,rra-
chas que pertedeeram ao extincto Arsenal ide
Marinha desse Estado, é necesaario que envie
a esta secretaria uma guia de remessa do
referido caixão, em duas vias, uma, das qua,tjg
servirá para a carga 'do almoxarife do Arse- -
nal de Marinha desta Capital o a outra com o
recibo deste funceionario, para a despeza
(lida por aquelle patrão-m(5r (oficio n. 1.846).

Dia 25

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que :

No Thesouro Federal, por conta das com-
petentes rubricas do orçamento em vigor,
seja paga a quantia de 4:648$200, proveniente
do fornecimento de varies artigos feito a este
Min isterio (aviso n. 1.849)

Seja paga no The,souro Federal a divida de
exercido findo, na importando., de 904497,
de que é credor o carpinteiro calafato Anto-
nio da Silva 1.,yra (avisou. 1,850) ;'
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Dologacia Fiseol n/ Estado da Para-
hyba seja concedido o credito do 3:674000,
para occorrer ao pagamento do soldo o grati-
ficação a varies officiaes e praças, por conta
das respectivas rubricas do orçamento em
vigor (aviso n. 1.851).-- Communicou-so á
contadoria e- á alludida delegacia (oficias
ns. 1.85e e 1.8M);

Por conta das competentes rubricas do or-
ça,mooto em vigor, seja paga nu Thesouro
Federal a quantia de 04:960$830, proveniente
do forp,echnento de varios artigos, feito ao
hospital, á enformaria eia Copacabana, ao
commissariado geral e Arsenal de Marinha,
nos tones do junho a outubro ( aviso
n. 1.858).-

No Thesouro Federal, por conta da rubrica
—Material de Construcção Naval—do orça-
mento em vigor, seja paga a Ilaupt Biohn
& Comp.. a quantia de 1:34%659, a que
toem direito pelo fornecimento de tubos des-
tinados ás caldeiras do encouraçado aDoodo-
roo (aviso a. 1.859);

A' Delegacia Fiscal no Estado da Para-
hyba, por conta das competentes rubricas
do orçamento em vigor, soja concedido o
credito de 20080, para occorrer ao paga-
muito dos vencimentos do marinheiro na-
cional do 2' classe reformado Antonio Au-
gusto do Paiva, residente no mesmo Esta-
do (aviso n. 1.8(10). — Cornmunicou-se á
contadoria e á a l ludida, delegacia (officios
ns. 1.861 o 1.862).

Pedindo que se digno de informar si o ePrI-
dito na importando, de 3:180$, cuja conces-
são á Delegacia Fiscal no Estado de Sergipe
solicitou este Mi is crio uni aviso ns 1.104,
do 5 de julho de 1904, para o pagamento do
consignações estabelecidos no mesmo Estado,
por diversos officiaes, foi ou não concedido
(aviso n. 1.854).

—Ao Ministorio da Justiça e Negocios In-
toritoos, t ansmittindo as copias dos ter-
mos de obito do marinheiro nacional Ignacio
do Freitas Boltrão o do soldado do 26° batalhão
do infontaria Antonio Francisco do Souza,
lavrados a bordo do paquete nacional «Espi-
rito Santo», em viagem de Monaos para esta
Capital (aviso n. 1 - .863).	 •

— Ao Arsenal do Marinha desta Capital,
recommenda,ndo providencias afim do que
sejam despachados. com urgencia, na Al fon-
dega desta Çapitsl, os volumes a que se ru-
forem o conlieci'nento o factura consular,
que se lho remettom, vindos da Europa no
vapor Calderon, contendo as machinas o
caldeiras do monitor Pernambuco ( aviso
si. 1.848).

— Ao Quartel General da Marinha, decla-
rando, visto ter a firma COMMOrC i al desta
praça Leandro Mortins Os Como. requerido
uma certidão do inquerito policial militar
a que se procedeu no Commissariado Geral
da Armada, a proposito de uma irregulari-
dade .alli occorrifo, e em que está envolvida
a mesma firma, como fornecedora que era
daquella repartição, que. achando-se o dito
inquorito incorporado aos autos do conselho
de investigação a que foi mandado submetter
o encarregado do deposito do conunissit-
rindo, compete ao escrivão do anuindo con-
selho passar a certidão de que se trata ;

p ira que isto tenha lugar, transmitte o
reouerimenço do Loanlro .%•iartins & Comp..
com o competente d espacho (aviso n:

--•-• Ao Arsenal de, Marinha de Matto Grosso,
doeloissndo que os pedidos transmittidos
esta Secretaria de Estado com o oficio n. 15,
do 26 , do -fovereiro ultimo: não podem sor
attondidos omquanto a delegacia fiscal nesse
Estado não enviar á Contadoria da Marinha
os documontos. dos pagamento alli reali-
zados no corrente armo por conta deste Mi-
nistOrio, afino do verificar-se si os saldos
existentes na mesma delegacia comportam a
dospoza a realizar-se com a satisfação dos
mencionados pedidos (aviso n. 1.856), —

Communicou se á alludida delegacia (aviso
n. 1.857).

• — Ao Sr. João Carlos Pereira (Santa Ca-
tharina), agradecendo a com municação feita

osto Ministerio do haver assumido o
exercicio do cargo do secretario geral desse
Estado, para o qual, foi nomeado por decreto
do 1 do corrente moo (aviso n. 1.865).

EXPEDIENTE D.n SfliUNDA SECÇÃO

Dia 2.1 de ou! obre de 1001

Ao Supremo Tribunal Militar, transmit-
tindo:

Os autos do processo a que foram subinet-
tidos os sorteados insubmissos Archirnino
Vaz de Carvalho, Silvann Tertuliano do Sa-
cramento e Rodolpho Dias do Souza, autos
( •ssos enviados pelo capitão do porto da Bali ia
a esta Secretaria do Estado (aviso a, 1.467);

Copia do decreto do 19 do corrente gra,-
ditando nos postos immediotamente supe-
riores os officia,es da armada o classes
annexas, constantes da rotação que ora se re-
mett o.

—Ao quartel general, communicando ter
sido indeferido o requerimento oh) commis-
saro de 4a classe 2. -tenente José Fernandes
Leal do Souza, pedindo o abono de tres meses
de soldo para completar seus uniformes (offi-
cio n. 1.470).

EXPEDIENTE DA T. aClaRA sneoÃo

Dia 21 de ototalw3 de 1901

Ao prosidenta do Club dos Officiaes da
Marinha, Inderconto Brazileira, respondendo
o oficio em que pediu providencias afim do
que não fossem. preteridos em seus direitos
os pilotos nacionaes, que se julgam prejudi
codos em vista do facto de terem, pilotos
estrangeiros reprovados aqui em exames
para revalidaç;ão . das respectivas cartas,
obtido approvação no Pará, antes de decor-
ridos seis roezes de intersticio exigidos por
mi, declara que, segundo informa a dire-
ctoria da Escola de Macliinistas e Pilotos do
Pará, em março do corrente anuo ...afirmou
a sua carta de piloto naquela escola, o
subdito allemã,o Cari Robert Trans Torke.
que nunca prestou -exorno na Escola Naval,
não tendo, portanto, sofrrido reprovação
alguma o que foi confirmado pela dirs-
ctoria, desta escola ; outrosim, que em julho
soguinte alli se apresentaram para identico
fim diversos individuos la mesina naciona-
lidade, que não foram attendidos por não co-
nhecerem o nosso idioma (aviso n. 1.161).

— Ao Ministerio da Guerra
Communicando que a inspoctoria do Ar-

senal do Marinha do Ladario participou já
ter tomado as providencias nocessarias para
o concerto da chalana ertencente á, guor-
nição do 7° distoicto militar em Corumbá
(aviso n. 1.162) ;

Rogando se digne do permittir quo um
dos engenheiros do 5° di tricto militar pro-
ceda ao orçamento dos reparos qui são no
cessarios nos edifi,:ios da Capitania do Porto
do Estado do Paraná, (aviso n . 1.101).

— A' Capitania do Po..o do E3tado do Ma-
ranhão, autorizando a olicitar que a junta
de inspecção do saude d.; exercito olá inspec-
ciono o 1° pliaroloiro do pha,rol de Santa
Autua, que requereu seis mezes de Ilitança
spara tratar de sua saule (aviso n. 1.163),

Dia
A' Repartiçio da Cartt Mari ma:
Recomineala,ado que informe a esta Se-

cretaria do Estado quem autorizou a residir
nos fundos dessa repartição o servente do
Quartel General do Marinha Seraphiin
Praeiro (aviso ri. 1.165) ;

Autorizando a accei tar a proposta feita a
essa repartição por Antonio Fernoudes do
Souza, para a venda de um muar para o ser-
viço do pharol da Ilha de Santa Atina no Es-
tado do Rio de Janeiro pela quantia de
280$, co-rendo a respectiva, despeza por
coota do saldo da quota de 2:00(4 consignada
na verba IG' do orçamonto vigente, para
acquisição e orraçoamento de anitnaes para
semelhante serviço (aviso n. 1.168).—Com-
municou-se á Contadoria da, Marinha.

—Ao Mi nisterio da Guerra:
Rogando se digne providenciar no sentido

de serem orçadas as obras de que necessita o
edificio enn que funeciona a Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Maranhão por
um dos engenheiros militares da Delegacia da
uirecção Gorai do Engenharia juuto ao com-
inando do 2° districto militar (aviso n.1.10(i).
—Communicou-se á Capitania do Porto do
Maranhão.

—A' inspectoria, do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

Autorizando a eliminar do ponto o opera-
rindo 3a classe n. 30, do quadro offectivo da,
oficina de construcção naval desse arsenal,
Arthur Francisco Rodrigues,que foi nomeado,
por portaria de 13 do setembro ultimo, car-
pinteiro . calafate de 2a classe do quadro do
artifices-militaros do corpo do oficias infe-
riores da armada (aviso n. 1.170).

1 ti	 cio . L1 ( idorra

Por p irtaria de 20 do corrente, concedeu-
se licença, ao capitão reformado do exercito
José Soares de Mello para residir no Estado
dos Alagoas, podendo transitar pelos demais
talo, commuoicando ás au ti cita h, cuia-
patentes.

	

Ministe:1,	 VIL;x:fio

o Obras .P11111W,L,

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 25 de outubro de 1001

Solicitaram-se do Ministroio da Fazenda os
soguintes pigamontos:

Do 3-17-0 ou 114$175, ao cambio do
12 19/64.a Wilson Sons & Comp., limited, de
carvão de forjo: fornecido á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em julho ultimo (aviso
n. 2.954);

De 5-17-0 ou 114175, ao cambio de
12 I9/64,a Wilson Sons & Comp.. limitai, do
carvão do forja fornecido á Estrada de Ferro
Central do Brasil, em julho ultimo (aviso
n. 2.953);

Do C 11-14-0 ou 224350, ao cambio de
12 19/64,a,os mesmos, do carvão do forja for-
necido á mesma estrada, eia junho ultimo
(aviso n. 2.956); -

Do C39-0-0 ou 76 t$134, ao cambio de
12 19/6 Laos moamos, do carvão de forja for-
no,cido á mesma estrada, em junho ultimo
(a viso n. 2,957);

Do 19 —10—u ou 380$584, ao cambio do
12 l9/O4, aos Dle3l110 t. de carvão do forja for-
necido á mesma estrada, em julho ultimo
(avis) n. 2.95S).

•typ	 da tudiist,r-ia

Por portaria de 20 do corrente, foram con-
colidas á adjunta da Repartição Geral dos
Telegraplios, Carolina Isaura de Lacorda
Velludo, ti-es mezes do licença, mo proroga-
çã,o, com ordenado, nos termos do art. 446
do regulamento da mesma, repartição, para
continuar o tratamento do sua mudo onde
lhe convier.
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Expediente de 26 de outubro de 1904

A u tori z o a-se ;
A . Diroctori Geral dos Telegraphos a pro-

videnciar para que, com urgencia,se proceda
tomada de contas por todo o tempo da

gestão do engenheiro Carlos Leopoldo For-
reira, como chefe do distrieto telegraphico'
de Alagoas ;

O diretor geral da Imprensa Nacional a
impri In ir, por conta desto ministorto, o tra-
balho do Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá.
intitulado Do Rio de Janeiro ao Piauhy pelo
interior do paiz. A tiragem será de 2.000
exemplares.

— Ao mesmo director foram remettidos.
para serem impressos, os onginaes dos 3' e
40 volumes da obra do Dr. F. M. Draenert,
denominada A agricultura tropical, ,sendo'
tirados 2.000 exemplares da mesma obra.

• —Foram solicitadas providencias ao mesmo
director no sentido do serem encadernados
os exemplares do Diario 0/fisisl, correspon-
dentes ao 30 trimestre do corrente anuo.

, Requerimentos despachados

Dia 26 de outubro de 1904

Enclides Ferreira Leite, polindo privi-
legio para sua invenção denominaria: «Forti-
ficante Cl ustaceo».—Presto novos esclareci-
mentos sobre o objecto da sua invenção. alim
do que a Directorit Geral do S indo Publica
possa proceder ao necessario exame prévio,
visto ser ileficionto o memorial descriptivo
apresentado.

Luiz Carlos Franco, pedindo que lhe seja
passada certidão ou segunda via da pa,teate
de privilegio n. 3.474, de 28 do dezembro de
1901, que diz ter adquirido, e da qual
concessionaáo Antonio Coelho do Slagalhãas.
—Compareça nesta directoria geral.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Eia 25 do corrente foram assignadas as se-
guintos portarias:

emundo um logar de estafeta distribuidor
na agencia do Aracaty, no Ceará. sendo fi-
xada para o respectivo serventnario a gra-
tificação annual do 60%000.

Mudando para «Ipameri» o nome da agen-
cia do Entre Rios, em Goyaz.. .

--
. Requerimento despachado

Manoel Ignacio de Souza, agente de Páo
d'Alho, em Pernambuco, solicitando a con-
cessão do premio de que trata o atriso o. 195.
de 13 de novembro de 1901, do Ministe,-
rio d t Industris.—Aguarde solução, visto
que o as,umpto •depondo do resolução supe-
rior.

SECÇÃO JUDICIARIA.

Supremo Tribunal Federal
69^ SESSÃO EM 26 DE OUTUBRO DE 1904

Presidencio, do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao meio-dit abriu-se a sessão, achando-
se presentes os Srs. ministros Piza e Al-
m . ,ida. Wteedo Soares, Pindahilst do Mat-
tos, Horminio do Espirito Santo, Lucio de
Mendonça. Ribeiro de Almeida, João Pedro,
Manoel aiiiraiiho, Alberto Torres, Epitacio
-Pessoa e Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. minis".ros
Bernardinu Ferreira o João Barbalho, por
se acharem em gosu de licença, e André
Cavalcanti, com causa participada.

Foi lida e approvaia a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Coe fino de jurisdicçãe

N. 143—Paraná — Relator, o Sr. Macedo
Soares, entro partes, o juiz de direito da co-
marca de Paranaguá o o juiz seccional do
I 'ara na. —Dispons ida a a udiencia dos juizes
em conllicto, mandou-se prosoguir á rovisão
para julgamento, unanimemente.

Carla tes1rmu221mavel

N. 584—Capital Federal — Redator, o Sr.
Manoel Mordido) • aggravantes, G. All'onso
& Comp.; ag,graviicia, a Fazenda Nacional .—
Julsou-se inaprocodento a carta testemunha-
vol. contra o voto do Sr. Herminio do Es-
pinto Santo.

Appellações eiveis

N. 921—Rio do Janeiro — Redator, o Sr.
Ribeiro de Almeida: revisores, os Srs. João
Pedro e Manoel Mri s tinho; appellante. a
Companhia Nacional do Loterias dos Estados;
appelládo, o Estado do Rio de J•tneiro.—Não
passando a preliminar proposta pelo Sr. João
Pedro, da millilado do processo pela incom-
petencia da Justiça Velcro' para conhecer
acção intentada, contra os votos do mesmo
senhor o dos Srs Liicio de Mendonça o II. do
Espirito Santo, foi confirmada, a sentença,
unanimemente.

N. 972 — S. Paulo — Redator, o Sr. II.
do Espirito Santo ; revisores, os Srs. Lucio
de Mendonça o João Pe iro -, appellante, Gui-
lherme P. da Silva ; appollado, Dr. Antonio
;arlos Re:uivou o tribunal que

fossem enviados os autos á. justiça de S.Pitulo,
competente para conhecer do caso, em vista
da lei de 24 de sstembro :ultimo, pois se
trata de pedido de in iemnização de damno
causado pelo uso indevido de marca da fa-
brica, contra os votos dos Srs. Oliveira Ri-
beiro e MAM° Soares. Impedido, o Sr. Ri-
beiro de Almeida.

Recurso exlraordinario

N. 360 — Bahia Relator, o Sr. Oliveira
Ribeiro ; revisores, os Srs. Piza e Almeida
n Macedo Soares ; recorrente, Manoel José
Bastos ; recorrida, a Fazenda do Estado. —
Como preliminar, não se tomou conheci-
mento do recur,o extraordinario por não ser
interposto de devisão proferida em ultima
instancia por autoridade judiciaria, unani-
memente, .

Revsgo crime

N. 605 — Capital Federal — Relator, o
Sr Macedo Soares; revisores, os Srs. Pinda-
hiba do Mostos e II. do Espirite Santo; peti-
cionario, manael Gomes da Silva.—Como
preliminar, julgou-se nullo o processo pela
incampotencia da justiça militar para, co-
nhecer do crime de que se trata, contra os
votos dos Srs. Mace io Soares, Pindahida de
do Mattos e II. do Espirito Santo.

lIomoloaaçgo de sehtença estrangeira

N. 427 — Citaital Federal — Relatar, o
Sr . II. do Espirito Santo; TOViS , P ,S. OS
Srs. Lucia slendonea o Ribeiro de Al-
meida; NI wreiiIm, Augusto Cosam' Ribeiro da
Fonte Junior . —Tom, thl,.;-se conheci mon to da
petição, e nitra oa votos dos Srs. H.do Espirito
santo, Allio:o.o Torres o Moerá() Suares, foi
homologada a s o ntença es rangeira, contra
os votos dos Srs. H. do Espirito Santo, Ma-
nool Murtinho e Macedo Soares.

Procuradoria Geral da Republica

AUTOS DESPACUADOS PELO 811. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA. DR.EPITACIO
DA SILVA. PESSOA, ENI 26 OUTUBRO DE 1904

Appellações ciseis
N. 904-1Zio Grande do Su l—Appollante, a

Companhia Brasil Great Southern Railway
appella . la. a União Federal.

N. 1.009 —Capit Federal— Appellante, a
UniãuFederal ; appellado, Francisco de Sá
Brito. •

DISTRIBUIÇÕES •

Carta testemunharei

N. 586—Goyaz—Aggra.vanto, o presidente
da commissão municipal de Goyaz ; .aggra-
Varia, a junta eleitoral.— Ao Sr. ministro.
Alberto Torras.

Appellaçães eiveis

N. 1.033—Capital Eederal — Appollaute..
Daniel de Miranda ; appollados. Lopes Sá &
Comp.—Ao Sr. ministro Herminio do Espi-
rito San to.

N. 1.0:3.1—Capital Federal—Appellante, a
União Federal ; appellado, Dr. Godofredo
Xavier da Cunha.—Ao Sr. ministro Liièdo
Mendonça.

E?nbargls remettidos
N. 1 ASO—Capital Fed eral—Ernba,rgan te, a,

União Federal; embargado, Arthur 'Amorico
Bolém.—Ao Se. Ministro Piza.e Almeida.

N. 1.031—Capital Federal—Emba,rgante, a.
União Federal ;." embargado, Procopio" José
Lorena da Silva.—Ao Sr. ministro Macedo
Soares.

N. 1.032—Capital FedaralEmba.rgalite,."
a Fazenda Nacional ; embargado, D. The-
reza Barbosa dos Santos.—Ao Sr. ministro
Pinda,hiba.de Mattos.

Revisgo crime

N. 927 — Capital Federal — Peticionario,
Joaa Tavares. — Ao Sr. ministro H.. do Es-pirito Santo.

Recurso extraordinario •
N. 387 — S.' Paulo — Recorrente, - Carlos

Schorcht Junior ;• recorrido Dr. José Car-
doso de Almeida. — Ao Sr. ministro H. do
Espirito Santo.

PASSAGENS

Appellações eiveis e comnzerciaeS
Ns. 817 e 899 Ao Sr. Alberto Torres,
Ns. 915 e 832 — Ao Sr. Pindahiba de

Mattos.
N. 1.012	 Ao Sr. Lucio do Meadonça,.

Recursos extraordinartos

N. 328 — Ao Sr. Pindahiba, de Mattos. .N. 276— Ao Sr. Manoel Murtinho.

Recurso eleitoral

N. 76 — Ao Sr. Lucio de Mendonça.
Reviões crimes

N. 890 — Ao Sr. Macedo Soares..
N. 879 — Ao Sr. H. do Espirito Santo.
N. 56i — Ao Sr. lailanoel Murtinho..

Homologaç4o de sentença estrangeira

N. 435. — Ao Sr. H. 'do Espirito Santo,
com DIA

Revisões erinzes

N. 502— Redator, o Sr. Mace ilo Soares.
N. 902— Relatar, o Sr. Mano si Murtinho.
Levantou-se a sossão ás 3 1/2 horas da

tarde. — O secrotario, Jogo Pedreira do
Coutto Ferraz.
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Recurso extraordinario
N. 385 — Parahyba — Recorrente, o ba-

cli Ignacio Guedes da Silva; recorrida, a
Fazenda do Estado.

Recurso crime

N. 146 Capital Federal — Recorrente, a
Justiça • Federal ; recorrido , Francisco • de
Souza Real

Revisa() crime

N. .787—Pernambuco— Peticionaria' José
Ferreira. de Mello.

REDACÇÃO

Ltrozil na Esposição do
S. Luiz

O The St. Luis Republic, um dos mais im-
portantes jornaos dos Estados Undloa o que
se páblica no Estado do alissoari, • publicou 'a
respeito das riquezas ' mineraes do Brazil o
artigo que abaixo transcrevemos &polo qual
se reconhecerá arando admiração que na
grande Republica despertaram 'os nossos
productos' na Exposição.
p Depois de mandar um redactor especial
ver e'astudar a nossa secção das minas na
Exposição, teve ainda uma entrevista' com o
nosso representante. Dr. Antonio Olyntho dos
Santos Pires para obter varias informações
que julgava de utilidade:

4 Embora a Republica Brazileira concorra
na World's Fair em 11 departamentos, mos-
trando os recursos o productos do seu solo,
do suas florestas o minas, os trabalhos de 83U
povo, em nenhum deites se patenteiam tão
interessantes e suggestivos como nos que
apresenta o adea.ntado paiz no pala,cio de
Minas e Motallurgia.

A riqueza do Brazil em pedras preciosas e
metaes só podo ser comparada ao valor de
sua agricultura o á variedade do productos
do suas vast ts o ricas florestas, tal o papel
que desempenham na vida commercial do
principal Estado da America do Sul. E' isto
que se pôde concluir do urna visita ao canto
nordeste do edificio dag Minas.

Ahi, em uma área do quasi 4.000 pés qua-
drados, voem-se amostras de todas as quali-
dades do pedras, metaes o psoductos bitu-
nninosos, oriundos do Brazil, grupados e
classificados por tal fórma que, póde•se
dizer, resumem a historia completa da mi-
neramo naquella Republica.

Por essa magnifica exhibição, com 255 ex-
positores,- fica-so sabendo' que tu lo qu tido
podo produzir riatioza—as montanhas, cho-
padas, valle g, até mesmo as areias o os cor-
regos desse immeaso territorio,—está re-
pleto do valiosos mineraes, e que, para acqui•
fação desses thesouros latentes, apenas são
precisos modernos machinismos de minera-
ção e emprazas com c Ipital sufficiento.

MoNTANties.s DE MANGANÉZ —Desde 1700 que
o Brazil tom explorado ouro o diamantes em
quantidades variavois, conformo as necossi-
dados dos mercados e a producção dos outros
paizos, mas só em 1805 principiou a fornecer
o manganez que em ineagottavels montanhas
possuo. Esse mineral tem valor commercial
equivalente ao do ferro goza para o fabrico
do aço.

Naquelle afino' a minoração •e exportação
foi apenas de 25.000 toneladas.* tornando-se
oito annos depois, em 1903, decupla, pois, as-
cendeu a 250.000 toneladas. Não admira, pois,
que a exposição braziddra, da manganoz seja
a maior da, Wort Cs Fair.

Uma das amostras, o maior block até hoje
extraindo, pesa tros toneladas e pertence á
companhia do Morro da Mina—Minas Geraes

—Brazil. O manganoz tem sido uma impor-
tante produção da Russia, 'India, Japão,
Ceylão e Chile, estando agora o merca lo do-
minado pelo Brazil, por ter assim julgado
opportuno.

A' superior qualidade do producto brazi-
loiro, isento de phosphoro e silica, fez com
que rapidarn ilite se tornasse conhecido, sendo
hoje um tomivel competidor no commercio
do mondo. Os principaes mercados actua,es
são os do Hamburgo, Londres, Nova \roda',
Pariz o Antuerpia. O peviodo que antece-
deu á guerra entre a Russia o o Japão obri-
gou osdous paizos a utilizarem-se do minerio
porelles produz i do. dando logar a que o man-
ganez braziteiro d senvolvesse mais a pro-
dução. como já o fizera do 1809 para 1900,
quando da olicou-a.

O bom minerio do manganez contém 50 s/.
de metal puro ; o producto brazileiro expor-
tado tem a mesma porcentagem, attingindo
ás vezes a 60 o 65 G/s. A quantidade de sili-
ca o de phosphoro é muito diminuta, mos-
trando as anaayses a média. do 53 a 55.14 de
manganez metallico, 0.005 a 0,030 de. phos-
phoro e 1,57 de sinos,. O producto brazileiro
obtem os maiores preços o provém princi-
palmente do Estado de Minas Geraes ; nos
Estados do sul principia agora a sor explo-
rado.

Em Minas ha quatro companhias impor-
tantes, troa brazdeiras o uma belga, o que
não significa que o campo esteja esgotado.
Exactamente um dos fins de tão completa
exhibição na sessão das minas- é tornar co-
nhecidas as vant igons e a °oportunidade do
emprego de capitaes na mineração de pro-
duetos , cujo valor commorcial augmentará
ainda mais, quando o paiz : fizer larga expor-
tação por todos os seus portos. O Rio de Ja-
neiro é hoje o porto prinoipal para a sabida
do manganez e tombem onde a procura se
manifesta em grande escala ; mas logo que
novas companhias estejam fundadas para a
exploração dos vastos dopositos de manganez
e outras riquezas minemos. a questão de
portos de' embarque está resolvida por si
mesma.

A seguinte tabella mostra a riqueza e a
analyse comp trativa das diversas especies
do manganez de procedencia estrangeira
usadas durante o anuo passado por Cari:doar)
Stell Works

Silica Ferro Manganez Phosp.
Russia - 11.00	 0.71	 49.02	 • 0.16'3

•Chile.. 11.51	 4.00	 51.00	 0.080
Inda..	 3.29 9.23	 46.18	 0.242
Brazil.	 1.41	 3.30	 52.53	 O 028
Japão.. 5.60 3.62	 50.20	 0.115

DIAMANTES E CARBONATOS — Já dissemos,
que o ouro e os diamantes troem sido explora-
dos no Brazil desde o decimo oitavo seculo.
ou qua.si desde a descoberta do paiz poloa
portuguezes.

Os diamantes eram a principio encontra-
dos em Diamantina, no coração do Estado
do Minas Gemes. Durante um soculo ou
mais foram monopolio da Coroa, sendo por
isso as jazidas do propriedade do Estado. Só
depois da inlopondencia, em 1822, quando
D. Pedro proclamou-se imperador, começa-
ram as explorações por particulares.

De 1772 a 1822 a producção foi de 1.280.704
cara.ts, propsiedade do governo portuguez.
A partir do ultimo anno, depois de estabe-
lociaa a liberal tdo de exploração, até 1875,
época da descoberta de depositos no sul da
Africa. os [micos diamantes encontrados nos
mercados eram brazHeiros e aind i hoje em
qualidade, agua e brilho. são suporiords aos
daque,lla

A quantid de extr doida na Africa do sul
foi tao grau te que foz b lixar o preço. ap
da superi Jridade das palras brazil iras, des-
viando ao mesmo tempo os capita.es do Bra-

Durante a guerra dos boers, os capita-2'
listas volveram do novo sua aatença'o para.
as minas brazileira.s, existindo actualmente
alguns syndicatos americanos trabalhando
em Minas Geraes. Uma companhia do Chica-
go o sganiza, la com o capital do $6.000.000
está um trabalhas de mineração no rio Je-
quitinhonha:

O resultado do renascimento da mineração
de diamantes foi duplicar a exportação das
pedras brazileiras nestes cinco unimos an-
nus.

O momento não é opportuno somente para
empregar capita,os na exploração de pedras
preciosas, mas igualmente na do ouro.

Nos Estados do Minas Geraes e Balia en
contra,m-se muitos diamantes, ás VOUS, e,a
pontos elevados, onde não ha agua, sendo
preciso para extrahit-os .aperfeiçoados anachi- '
nismos.

O Sr. Touaniss, consul dos Estados Unidos.'
diz que em Etaipaba, a 14 milhas de Diaman-
tina, não existo uma só picareta, pá, ou coa.-
rinho de mão,' o, no emta,nto, pedras do dia-'''
mantos em bruto são ald commummonte"of-
forecidas á'venda. tendo elle mesmo visto um 4'
lutá com . 700 darats do peso.-'

Foi em Bagagem, Minas Goraos, que ss,
encontrou osEstrella do Sul» com 125,5 qui.-
lates, depois de lapidado.

O Sr. Turniss diz tamboril que nãotsrlbe
4,3 companhia que ,trabalhe na Bahia.' por
processos modernos nos lugares onde os car-
bonato-s são encontrados , em grande•quan=
tidado . e de tamanhos notaveis ; 'apezar."
disso; a producção nesse Estado 	 t).o
quilates por mez.
• Os carbonatos são Muito empregados para.
fabrico das piras rotat oriaa, importando-os a„,
Eui ,opa directamente para esse Os Es-
tados Unidos são grande consumidor dessas
pilas, mas vão alli buscal - as,

O peso medi() dos carbonatos é do 6 qui/a--
tes; encontram-se, porém,muito maiores o
maior dwtodos, com -3.150 quilates, foi achss-'
do em 1895 e :vendido por $80.000.00. Mai
1801 encontrou-se outro lcom 577 quilates,'
vendido a um mineiro por $17.380.

,
O consulTurniss affirma ainda á exiatsincia

do carbonatos na Bania em porção ; torna-so
preciso uma companhia bem dirigida o com •
grande capital que tome tambem a si a con-
atracção deasttradasde ferro, • além da mán-
tagern de machinas para, a mineração. A ri-
queza é, fabulos,t, ,apeaab torna-só necessario
desenvolver a' eXplorticão. Os ca,pitaes
glezes já comovam a, agir nosso s‘3n tido, nãO.:,só visando' os Carbonatos ótimo os diamantes.

is/IMBUS EM OURO EXPORTAbOS.OS por-'
tuguezes trabalhavam do preferencia os ter-'.
'renas do alluvião, empregando processaa'rua
dinientares, diminuto capital, som auxilio da
machinas, (Ide mais, toihidos polo, coroa'.
Assim, logo que a camada superficial estava
exha,usta, abandonavam-na inteiramente.' Os
minorios superiores oram 'apenas pyritea'
oxidadas de onde se extrahia o ouro por
gem.-Quando chegavam ás camadas /nforio-'''
ros, fornadas de pyrites não oxidas á p o.'"
ricia dos mineiros cessava o o minuto tão
rico como o da superficie alli ficou como'
precioso legado á posteridade.

Ente outros pontos • podemos 'Citai: 'as 'as-,
zinhanças da cidade do Ouro Preto, antiga.;
(Villa Rica», que depois de fornecer •durantei
muitos annos valiosos thesouros ao governa
portuguez, ain Ia são tão ricas : como ante,
p-ecisando-so sólnen te capital e trabalb o
para utilizal-as. Idontieamente centenas do.
outros logarea, podendo-se mesmo dizer que,.
nas regibes aurifeea e diamantifera do Es-ta,do •le afinas Gomes, poucos são os pontos.
que não se acham nas mesmas condiçoes.
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A producção do ouro em MinasGerass,
unica Estado explorado, entre. 1700 a 1,900 é
mostrada na seguinte tabeliã;

1700 a 1713 	 $	 612 .
1714 it 1725 	 8	 11.4ii7.630
1720 a 1735 	 $	 18.340.500
1736 a 1751 	 $	 75.259.500

o 1752 a 1777 	 $	 91.595.000
1778 a 1820 	 $	 64.807.0.0
1321 a 1850 	 $	 31.891.500
1851 a 1900 	 $	 50.000.000

—
Total 	 $3533500

Era 189G, a producçãO total do ouro .brazi-
loiro foi da 1.026..496 dollárs. ao  passo que

4400,fatlaisi a 2.637.448 dollars, sendo sé
de Minas Goraes 2.152.144 dollars: lia alli
actualníe,n ta quatro ouip panhis instal1a1as
produzindo a, Maior parto- desse ouro, isto é.
5.000 kilos ou $ 2.500.000 por armo. Outras
menores. contribuem com $500.000, elevando
a Producção a, $3, .000.000.000. Além das
companhias; inglesas e aacionaes que se
acha" em trabadhas. alguns, interessados em
matoria,de minoração na, Nova Zelo.nalia, pra-
enrans agora se estabelecer no Brazil o os
capitalistas americanos, serão prejudicados si
não se convencerem, ena tempo da certeza
do ienprines lucros para os co.pitaos, empre-
gados naquelle paiz.

companhia mais importante é ingleza,
a St, Mining C.a estabelecida
em Minas Geraes. As j Izidas. que explora
estão no . Morro Velho e já attingern á, pra,-
fundid,ade de 3.000 pés. Trabalha ha 60 amos,
tendo uma. produccão média mensal de
12.287 toneladas de minará. A oxistencia
por ora conhecida é de 1.000.000 de tone-
ladas. De ' 1892 á 1904 as escavações bai-
xaram de ;1.507 pés. Durante o mesmo po-
riodo a prOducçã,o foi . de 2..069.409; a des.

` paza de e 1:613.162, ficando um , lucro li-
quido de 456.247, comum dividendo médio
do 4 3/4 por cento.

Existem mais os seguintes companhias em
operação:—a da Passagem, aade Ouro Preto
e a Faria, 4. Xém doa depositos por ellas ex-
pldra;dOs, são conhecidos outros de igual va-
lor;A:Ospora 4e çapitaes.

Os niinorios cle Minas Goraes são em geral
do kcil trabalho, podendo empregar-se ma-
chinisina aperfeiçoados para çarn poquenos
ca.pitaea haver-se grandes lucros:

Não' só taas minas propriamente ditas, mas
nos terrenos agriferos 1?an,hados pelos rios,
pode-se trabaihar em gradado escala.

As republicas stsl-osneriçopas toem sido
colisideradá'k -sus.poitas pela" falta de esta.bi-
lidasie politica,. e financeira, mas para o Bra.-
zil unia noVoi phaiesa apresenta. O seu povo
está' convicto da. riqueza mineral e agricola
do paiz e que do desenvolvimento de ambas
lho nascerá aaprosperidade. Os legisladores,
sob, geral apprq7ap, teem coutribuido; cora
intonvenção dos governos federal e estadoat
para dimiguiç,ão„ doesimpostas, concessõos
aos' capitalista e medidas protectoras, de
Modo a facilitar ainda mais o florescimento
daialskstrias "ost,saotivas.

O imposto de exportação do ouro foi re-
duzido de . 5 a,,, 31212. par • cento e o imposto
estadoad 'sobra o manganes, pedra calcarea.
fumo, e outros productos, baixaram de 50
por cento. Accrespe aluda que o •governo fe-
deral deixa entrar livre do direitos adua-
neiros todos os machinismos para a, minera-
ção: COM iodos 'os inc.entivos offerecidos ao
capital,' com a facilidade de transportes para
o centro do planalto de Migas Geraos, com
aa-abupdancia do madeiras, agua pasa ser
aprovoitada como força.' motriz,. preço baixo
da mão de obra e favoraveis condições cli-
matariam,. só do tempo depondo collocar-se
o Brasdi no logar que lho compete corno um
dos pritesairos petizes.- mineiros do mundo.

VARIF:DAnEnm PRODUCToS —Não so limita a
diamantes. ouro e mangou z a lisa dos the-
souros encontrados no solo brazileino.
iniaerios de ferro existam f,rmando verda-
deiras montanhas, capazes do fornecer este
metal muitos seculos a todo o mundo. No
faturo, o. Brazil abastosesá toda a Europa
COM hematite. Os industriaes europeus já
começam a trabolhar eJ111 minarias que con-
tém apenas 30 a /s o ás vezes menos d ferro,
ao passo que o minerio bra,zilelso da em
média 60 a 70 por cento.

A prata abundl,, mas ainda não começou a
s )r explorada.

Grapbite de excellente quali fade é com7
murei e o valor' desta substancia tende
s 'npre a augmontar.

E' positiva a existi3ncia de grandes depo.
eitos do carvão, cobro e marrnore ; o gra-
nito, asbesto, chumbo, mica, mercurio, anti-
munjo, zinco, chaleadonia,, quartzo branco,
tapuio, beryl, turrnitinas, amethystas, aga-
tas, são productos facilmento achados no
solo em quantidades illimaadas e que, para
serem apresentados nos merca los em grandes
partidas, basta se organizarem emprazas ex-
ploradoras.

IJen geologo americano está actualmente
estudando os terrenos carboniferos por conta
do governo braziloiro.

Areias monazitica,s o alluviões platinife-
ros encontram-se tainbem no paiz. Das pri-
meiras extrae-se o thorio, tão empregado
nos véos incandescentes da illuminação a
gaz. A exportaçã dessas areias para a Al-
lema,nha é de 1.600 t meladas por armo. Do
alluvião platinifero tira-se a platina do com-
mareio, usada n •s a,pparelhos electricos, ci-
rurgicos e chimicos. Do- minorio de ouro
obtem-se ainda pr duetos arsesnicams que, na
Inglaterra, para onde são exportsdas, pro•
duzetn o arsonico do commercio depois de
trabalhados.

Recontamento, á variedade quasi inter-
mina dos psocluctos do solo brazileiro foi
accrescida a do schisto betuminoso, cuias
amostras figuram em porção no Palacio das
Minas e Metalurgia.

Deito se eatrabe gaz de illumina.ção do
propriedades admira veia, oleos , combusti-
vois, lubrificantes o a parafina. As analyses
e experiencias feitas por chitnicos brazileiros
demonstram Sou incontestavel valor sob
muitos pontos de vista ; os commissarios,
trazendo-o em tão grande quantidade para
exhibil-o, tiveram tambem o intuito do for,-
necer amostras aos nossos chimicos para
estudos.

Esse schisto é uma especie de turfa, sub-
stancia pardacenta, macia ao toque, alta-
mente betuminosa. Pola disállação de cada
tonelada desse humus vegetal se obtem 200
metros cubicos do gaz de grande poder ilha
minativo, tendo-se anteriormente extratlido
o °leo ; ao passo que produzirá 300 metros
cubicos de gaz do força, do 40 velas, si não
houver sonido avena operação. Os oleos
obtidos são de cor' amarella„ pardo escura e
cor de vinho, dando it seguinte analyse:—
petroleo, 8.80; oloo 'iluminante, 43.74; oloo
utilizado para fabrico de gaz, 40.80 ; lubri-
ficante, 60.90 ; residuos da petroleo, 74.80
parafina, 5.68, e perdas, 97.

O vaSor do schisto como productor do gaz
para illuminação é 1.78 de carvão ordinario
e 3.20 de Nesv-Castlo. Pela distillação for-
nece o cornbustivol, deixando um residuo do
coko, poroso, briihanto e friavel.

Para o Brazil, que não possue os grandes
depositas de kerosene o gaz natural que
temos nos Estados Unidos, a importancia
deste schisto é extraordinaria. Apezar de
acreditar-se na existencia de avultados re-
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DOCUMENTO N. 23

E' a ordem do almirantado inglez, de 22
do agosto de 1782, já publicada na integra
neste trabalho.

DOCUMENTO N. 28 A

Traducção da ordem do almirantado de 22
de agosto de 1782, lambem publicada na
integra.

DOCUMENTO N. 29

O Vice-Rei, e Capitão General desse Es-
tado ha de comunicar a V. S. as Ordens
que acabo de lhe expedir sobre a Ilha da
Trindade, e lhe ha do entregar a carta do
Almirantado da Grande Bretanha, que a
Corte de Lendres remete° a esta, para a
evacuação da dita. Ilha logo que V. S. chegar
á, mesma Ilha mandará por hum dos seos
oficiaes entregar ao oficial Ingles que a co
manda, a sobredita Carta do Almirantado,
que lhe vai dirigida, fazendo-lhe igualmente
saber por escripto, e com toda a civilidade,
que tem ordem para receber a seo bordo, o
das mais Ernba.rcaçoons Portuguezas, assino
ao dito comandante Inglez, como a todos os
Vassalos da Grande Bretanha, que ali se
acharem, com tudo o que lhes pertence, 'e
quizerom transportar, para serem condu-
zidos ao Rio de Janeiro, e dali ao Porto de
Lisboa.

Não he do esperar que o dito comandante
deixe de se, conformar com as mencionadas
Ordens, o para o persuadir á pronta execução
delas, cazo que assim se faça precizo, tenra
V. S. a de teias aquelas insinua,çoens amiga-
veis, e demonseraçoens suavas, e polidas que
lhe parecerem mais conformes ao cara,cter
Ingles, e mais conducentes ao referida figt

sarvatoriSs de petroleo á grande profundi-
dade. na bacia de Marahrl,, não tendo ainda
começado sua exploração, um mineral coma
este, de que se pode extrahir o olao, é intei-
ramente aproveita,vel para o consumo bra-
zileiro.

Em 1901 o Brazil imputou 43.400 tone-
ladas do kerosene ao pano do $44.00 por to-
notada; 2.240 toneladas du lubrificante a
$'10.00 por tón.; 50 tonn. do (deo mineral a
$62.00 por ton.; 234.000 kilos do parafina a
$220 por ton. Si o schisto encontrado puder
•substituir, como alitorisadamente se suppõs,
o supprirnento dessas substancias cujo valor
cresce annualmente, terá o Brazil aprovei-
tado uma grande fonte de riqueza.

O °leo bruto é um excellente combustivel
para as fornalhas modernas o de grande
valor para a marinha.

O asphalto é ainda outro producto do paiz
muito pouca explorado porque a falta de
bombas 'ap'ropriadas não tem permittido ex-
trahil-o a maiores profundidades.

A limensa riqueza dos depositos mine-
raes no Brazil, conforme se vê peia expo-
sição no Palacio das Minas, tem para nós ia'
calculavel vantagem. Convencerá aos ame-
ricanos e aos cida lãos de outros paizes que
a crença popular de ser a Republica irmãs
apenas o paiz do café e dos diamantes, devu
ser banida. Sendo indiscutivol a, existencia
de vastos recursos mineralogicos, no futuro •
o Brazil ha de ser a mercado fornecedor
mais importante de todo o mundo.
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•e se este se conseguir por meio de huma boa
armonia, e concordia, nada mais ha que
fazer da, parte de V. S. a, que desembarcar
a TINTO Portuguesa, que lia de ficar guarne-
cendo a referida Ilha, core o oficial Portu-
gues que hade comandar ; o receber a soo
bordo, o das mais Embarcaçoens Portague-
sas a Guarnição Inglesa com tudo o que lhe
pertence, e conduzila ao Porto do Rio de
Janeiro.

Se porém o dito . comandante ingles
debaixo do afectados preteistos duvidar de
executar as ditas Ordens, ou quiser diferir
a pronta evactia.ção da referida Ilha, pro-
curando ganhar tempo para as iludir: neste
caso, o depois de exauridos todos os meios
suaves, e brandos, V. S. lhe intimará por
escrito dizendo-lhe que as Ordens da Corte
de Londres são positivas, e as de V. S. ta.m-
bem o são, e mie nesta intellgencia, queira
elle dar pronta execução ás mencionadas Or-
dens, evacuando aquela. Ilha, para V. S.
cumprir com as de que se acha encarregado,
tomando entregue dela.	 •

Se o dito comandante não quiser estar
por isto Q persistir na sua resistenoia, V. S.
lhe intimarfi. ultimamente que ele fica res-
ponsavol de tpdq o Acto de violencla corno
infractor das claras, e positivas Ordens da
sua Corte, que lhe foram .entregues, e que
ele, com inaudita tenacidade. não tem que-
rido dar 4 sua devida execução. Esta ultima
intimação porém se deve fazer, quando tudo
estiver pronto para o desembarque da Tropa
e se a ele se oposerem as Ingleses, se deve
repelir rigorosamente a farsa cem a forsa
ate qge ultimamente codão e se, determinem
á pronta evacuação da Ilha, e a se embar-
carem para o Rio do Janeiro, na forma
assima referida ; fazendo-lhes V. S. ainda
neste ultimo caso, a melhor passagem, sem
que por modo algum seja reputados como
Prisioneiros.

Se no Porto, ou Enseada daquela Ilha
ouver, ou aparecer alguma, ou algumas
Ernbarcaçoons Inglesas. que tambem se opo-
nhão d evacuação da mesma Ilha; sendo as
ditas Ernbarencons de fuma superior que ti-
rem a V. S. toda a esperansa do success°,
não devo uzar do meio da Corsa, mas unica-
mente da intimação e protesto, por falta de
execução das ordens da Grande Bretanha, ; se
porem as ditas Embarcaçoens forem inferio-
res, ou ainda iguais ens. forca, V. S. prati-
cará a respeito delas is mesmo que deixo
a,ssinia referido a respeito da Ilha. Deos guar-
de a V. S. Caldas da Rainha, em 16 de Se-
tembro do 1782. Mart.° de Mello e Castro
S." Jose do Mello.

2a via.
• DOCUMENTO N. 30

Illmo. e Ermo. S.° r—Conseguida eva-
cuação da Ilha da Trindade; o estabelecida
nela a Guarnição Portuguesa, deve V; gia.
abrir húa comunicação dessa Capital com a
referida Ilha, por meio de Sumacae, e outras
Embarcaçoens pequenas, não só para, mandar
assistir, e soccorror a dita Guarnição com os
Provimentos nocessarioa, para a sua subais-
tenda, e seguransa, mas para. Ser informado
de todos os incidentes, que ali poderem acen-

o comaodanto da mesma Ilha deve igual-
mente fazer a V. Ex. huma individual dos-
cripção dela; da qualidade e fertilidade do
eco terreno, das suas A.goas, das Plantas,
Frutas, e Frutos, que ali podera haver, ou
que se poderãm plantar, particularmente
Trigo, Milho, o Mandioca ; e das Sementes
a plantas, que ouver flQ Brazil, o ali produ-
zirem, se lhe devem mandar porçõens sufi-
cientes para semearem, e plantarem ; ex-
aminando-se cuidadosamente as Plantaçoens

fizerão OS Ingleses, e o modo com que
as fiierão, para se seguir o mesmo . metodo
comas que produzirão bem.

DaVe igualmente informar o comandante
daquela Ilha dos Portes, Enoisla,s, que ali
houver, e das que são mais abrigadas, e se-
guras, como tambem da Pesca, particular-
mente dos ca,xalotes, que parece que he hum
dos sitios mais proprios para ela ; seado a
prova demonstrativa disto o grande numero
do . Einbarcaçoens Americanas que nellas
ahião fazer antes da Guerra, OOTLO 110 voz
constante ; e sendo assim Unhem será pre-
ciso que V. Ex. persuada dicasmonte aos
que ald a. seo cargo o contracto das Báleas,
a que promovão com calor esta ultima pes-
caria dos caxalotes, a qual até agora se tem:
feito com suma lentidão e não poderá haver
mais culpavel negligencia que deixarem os,
vassales do Sua Magestula enriquecer os
das outras : Naçõons, em os mares adjacentes
aos Dominios Portugueses, sem se saberem.
nem quererem aproveitar das vantagens que
deles podem tirar, principalmente agora com
a Ilha da Trindade que lhes pode sirvir de
abrigo, eu treposte, e de rouit te outras comadi-
dados. De tudo o que es for. passando aos ditos
respeitos irá V. Ex. dando conta para ser
presente a Sua Magestade. Deus Guarde a
V. Ex. Caldas da. Rainha em 16 do Setembro
de 1782.-3/arfo . de Mello e Castro. S or . Luiz
de Vasconcellos 	 usa.

P. S. A bordo de hom Navio Mercante que
está pronto a sair para esse Porto vão oito
emes, hung destiroados para Angola, e ou-
tros para a Ilha dq S. Catharina. Os que vão
para Angola. pede V. Ex. mandar todos para
a Ilha da Trindade, e os que são destina,dos
para Santa Catherina, querendo eles peiem
t inibem ir para a dita Ilha da Trindade. E
fica-se cuidando em remeter a V. Ex. mais
alguns cazaes para povoarem a referida
Ilha.

DOCUMENTO N..3.1

IllsnJ e Ex." Sor — Evacuada a Ilha da
Trindade, e recolhidas ao Rio de Janeiro a
Nau, e Fragata de Guerra, deve V. Ex.,
Sem a menor perda ,le tempo, cuidar logo na
Expedição de Angola, do que ja falei a V. Ex.
nos oficies que lhe dirigi pela Nau Prazeres,
com data de 20 de Agosto proximo prece-
dente, principalmente no que começa pelas
palavras «na carta que acabo de escrever».

Em consequencia do que então lhe referi
por Ordem de Sua Magestade, he a mesma
Senhora servida: Que a Nau Prazeres, co-
mandada pelo Cipitão de Mar e Guerra Jose
de Mello, fique nesse Porto para trazer os
Reaes Quintos, e a Madeira que poder aco-
modar a seu bordo para o Arsenal da Ri-
beira, o alguns Pra,nchoons para o do Exer-
cito, vindo core distinção huma da outra.
Na mesma Nau pode vir o comandante, e a
mais Gente Inglesa que se achava na Ilhsda
Trindade ; e fazendo Escal s pelo Porto da
Bailia de Todos os Santos, devo trazer o
Marques do Valença, a Marquesa, sua mulher
com • a sua Fatnilia ; o o Dinheiro que ali
houver para se remeter a este Reino.

A Fragata Nossa Senhora da Graça coman-
dada pelo Capitão de Mar e Guerra Antonio
Januario do Valo, deve logo receber a soo
bordo os oficiaes, Gente, e Muniçoens, que
comodamente poder levar, das que se reme-
teram pela Nau Praseres,destivados aso Reino
de Angola, a que se lhe devem ajuntar, em
logar dos duzentos Homens, de que falei a
V. Ex. no oficio do 20 de A,gosto,huina Com-
panhia de Artilharia de sessenta Homens,•
com os soes oficiaes competentes, e outra
de Infantaria • de cem homens tombem
cornos seos oficiaes tirados dos Regimentos
da Guarnição dessa Capital; prometendo-se
aos oficiaes que ali hão de servir por tempo
de quatro anos o augmento do Posto, ou nos
Regimentos do Brasil, ou nos deste Reino,
como a eles melhei. lhes convier; dando-se

a cada hum dos ditos ofisiaes 'a sua compe-
toute ajuda da custo; e aus suldudos que no
fim dos referidos qttatro ados ficavam Ugl,
to.4 de tolo o serviço, para' Mais' tão' serem
coastraugideS aS entrar neles vencendo' meie
soldo durante o reste das suis vidss, erri
qualquer parte destes Remos, os; Se03' Dotei-
nioss'ende mais comodo lhe fizer..

Pela Nau PX.azeres foram 'dose Poças' de
Artilharia de bronze, quatro de 3, quatro
de 6, o quatro de 9 Libras to Bata; o por
esta Fragata Tão mais deu Poças do Arti-
lharia do ferro, quatro de 9, quatro de 12,
e. quatro de 18 Libras de Bala, com todas
as suas Muniçoens, o pala,rnenta competens
teS; 'as pt'ilnefras com carretam° d ansp:is
nua, as segundas com 6 carretam° :de

que taufboin Pôde servir Orn Praça; e
desta Artilharia, assertida; sendo neeessario,
cbin alguma do Parque cWta capital, se
deve mandar para. Ilha da:Trindade a qee
lis de gus, rnecer a., Ilhs' e rftege ter para
Ansols, a que ha do servir pira o novd For,te
que se manda Construir em aabinda; pares
ceado mais propria , para s aquele siriosiço
Artilharia do ferro, por ser mais grossa, e
poder melhor defender; e cubrir a entrada
de Porto, na eártert de que logo que se fizer a
Paz ha de ser visitado dos navios mercantes
Estrangeiros; E assim sobre este artigo, come
sobro 'o mais socorro, que 'poder& ser prepize
ajuntar-se dessa Capital ao que se tem reçai3s
tido, o remeta deste Reino para Angolia,
V. Ex. conferirá corn o Capitão de ,Iatr
Guerra Jose de Mello, que corno já disse tOS
instruido das idéas desta Corte; cornmunigsra
igualmente ao Coronel Pedro Alvares tuas>
o que respeita ao estabelecimento de Cakbi,n-
da; porque como he natural que elo ssia
incumbido do promover o adiantamento do
referido estabelecimento, poderOins lembran-
lhe algumas coisas que se lição precisas
e com que V. Ex. o devo socorrer. Não
sendo possivel que a Fragata possa levar
tudo o que se destina aquele Iteino,V.
mandará fretar as somacas, OU outrAS 1.? ift-
barca,çoens que lho parecerán necessarias
para o referido transpoéteS o logo que tudo
estiver pronto, que devo ser com a possível
brevidade, V. Ex. ordenará ao Capitão do
Mar e Guerra Antonio Januario do Vale, do
sair de Barra em fira, e demandar o Porto
de São Paulo da Assunipção no Reino do An-
gola; e entregando ao Governador e Capito
General daquele Reino as Vias de Cartas que
lhe vão dirigidas, se conserve ali tts Ordens
do dito Governador, emquanto lhe não forem
outras para se retirar, executando. teclai as
que por ele lhe forem determtnadas.
Governador devo V. Exa . escrever ps.rtiak
pando-lhe as Ordens que Sem desta para
auxiliar quanto for possivel,' em tudo o que
lhe poderá ser necessario &bem do Estabele-
cimento de que se trata, a cujo fim' ' estabe-
lecerá V. Exa. com ele huma correspondencia,
pelas Emliarcaçoens' que ali vão ao comercio
da Escravatura; e se o caso for tal que exija
algum Aviso extraoislinario, tambem V. Er..
o poderá expedir. Doas guardo a V. Exa.
Caldas da. Rainha em 18 de Setembro de
1782. — Mart.° de Mello e. Castro. — Sr.'
Luis de Vasconcelos e Souza.

DOCUMENTO N. 32 ,•

111. wo e Ex. mo Sor . —Servo esta unica.nsepto
de acompanhar a Relação, e o corshecirriento
da Artilharia, muniçoens, 9 AbsaTacarnento
que se remetem a bordo da Fragata N.
da Graça, a entregar á ordens do V. Ex.',
para os destinos de que talai a V. Ex.a
nas minhas cartas do 12 de Junho, o 20 do
Agosto do presente ano. Does guarde a
V. Ex. a Caldas da Rainha em 22 de Se-
tembro de 1782. Mart. 0 de Mello e Castro.
— Sor , Luis de Vasconcelos e Senti.
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DOCUMENTp N. 33	 .
Rellação d'Artilharia,Carretas,Pellamenta,

Monissoens,e a 4a.rracarnento completo pa,, as
quatro Comp. as de Infant.a que .se remete
do Arcenal Real do Exercito em a Era-
gata do S. Mag. , N.. Sara, da Grassa a
cargo do, M. e Bernardo José da Silva.

12 Passas de Artithr. a de ferro
• A 'sabor — 4 de can., 9

4 de calLe 12
4 de calL e 18

12 •	 ,	 • )
12 :4 Carnetas aparelhadas ,p. a a .d.e Art.a,
24'soquetes, com Lanada.

A saber, 12 de call. e ; 9
1	 12 do, ' call:e.1.2.

— .
, 24;

12-.'soquetes :'. d'sastia
,	 can.* 18

12 lanadas d'astia p.a, call. e 18
12'duxarras .jdo astia

-,A;'saber 4 P: a call:*• 9
'	 . 4 13 :a call:* 12. .

4 P:a ball, e 18
5 ---

6, -Sa0Srà¡ios A'astia1p ia ditos calhe'
48Especjues de" Sobro . • .
12,Ren1barras
12 .Chapuzes p. a as carretas
24 pà,Imetâá de , pau •
12 Pcz'ile, 'cabra.
18 Agulhas de' diamante
151; Agulhas : de Varrunia
18 Agulhas de' Gbiva
15 Pranxadas de xumbO

24Ci0' Cartuxos de Linhage
A saber' 800'p dali,	 9 •

800 ' p. a 'call. e 12';
800 . p:a "call:e

2400
2400 Balas razas' d'Artilhr.a

A ' saber 800 p. Pessas de calLe 9
;	 8;90 p.a D.." de' call. • 12

800 p.a D:as de -'call:* 18

• 2400'
48 Quintaeá huma arroba, e deza.seis ar-

) .rates.id'elsarcia ,velha • para :tacos
3 ;.,1Qgo de ;Medidas 	 de' follaa.',.

3 Yunis.de, folha.
24,,Quarda4rtuxbs' de folha.
36 So.quetes solto.
12,FiminHh9s pifa Lanadas»,

•Re4a.s para carretas: de sobrecelleate.•
6 SotrossadeleitO para as ditas:
.3 raissagrasde Sobt1ecellente:'
.12Tapa1 cortina.'
3 Eixos para Os earrêtab.
1 2 LentereetaicheiS iaS de bala. miuda.

A saber 24 13. éalla 9
24 p.a calle 12
24 p.a ealle 18
—

'
12 poiriaidie osSO,
9 Lanternas. .
6 Lampioens.
1 Arroba de fio de Valia.
1/2 Arroba de cebo em Velhas.
1 Arroba, de cebo em pam.
3 Qu1ntaes de murro.

Arrates de merelim alcatroado.
6 Pelles,d,e, Carneiro.
2000 taxasT •para Lonadas.

Barracamento

4 Barracas para Coronais.
4 Barracas de . c Lon.ea
8 Barradas do Offi" sobalternos.
80 Barraquins pa soldados.
8 Bandeirolias.
8 Pavilhoens com seus Santhos.
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; 80 Caldeiras de latão.
24 Paz delerro.
12 Picaretas.
80 maxados pequenos.

: 24 Bolsas do coiro p" ferramenta..
' Arcenal Real do Exercito 20 de Setembro

de 1782.
DOCUMENTO N. 34;

Recebe° Bernardo Jozó da Silva mestre da
Fragata. nossa Senhora da Graça do Almo-
xarife deste Arcenal Real dos Exercites Pe-
dro Thomaz Pinheiro e Aragão Doia Passas
do Arthelharia de forro 	 112 Pessas

1	 4 de caL e de 9
4 de c'il. e ia 12

24
Doze soquetes do astia ; sem la-.

nadas para calibre 18  4 "	  12 soquetos
Doze lanadas de astia, para ca 	 ;

libre de 18 	  12 lanadas

	

Doze Cuxarros de • astia 	  12 cuxarros
4 de cal.' de 9
4 de cal.' de 12
4 de cal de 18

12
Seis Sacatrapos de astia

para os ditos calibres
Quarenta e oito Espe-

ques do sobro 	
Doze Bimbarras 	
Doze Chapuzes para as

carretas 	
Vintp e quatro Palme-

tas de pau 	
Doze Pez de cabra 	
Dezoito Agulhas de di-

amante 	 ...
Dezeuito Agulhas de

Verruma 	
Dezeoito Agulhas de

ilonz 	
Quinze Prenzadac

chumbo 	
Dois mil e quatrocentos
, cartuxos de Linhage..

8U0 de cal e de 9
800 de cale de 12.
800 . de cal e de 18.

_—
2.400

Duasmil e quatrocentas
Balas ',azas de arte-'
lharia 	

800 de cale de 9.
800 de cale de 12
800 de cal* de 18

2.400
Quarenta e Oito guia-.

taes, Lima arroba, e
dezeseis arrates de'
Encardia velha em
quatrocentos e noven-
ta e sinco molhoz da

1

1

 de tacos a dez tacos
cada molho 	  48=1-16 do Encarcia

Tres jogos de mdirlas 	 	 .	 3 jogbs
Três Funis de folha de

Mandes 	 	 3 Funis
Vinte e quatro Guarda

c irtuxos da mesma
folha 	  24 Guarda cartuxos

Trinta e seis sequetes
soltos 	 	 36 soquetes.

Outubro — '1904
/

12 Fiminelos.

6 Rodas.

6 Sotrossos.J.

3 Missagros. ;• .

12 iTapas.4

3 Eixos.'

1
72 •• Lanternetas.
de . 9

12", t Pálvarinhásf
9 Lenterrfas:v
6 -tLampidenes::'

^ •
1 arrouba' de Fio.

1 1/2 'arrouba i de
- Cabe':

1 arrouba de Cebo

6 arre de Merilm.'

6 arre de Merlim.
6 Peles:-

2000 Taxas.
ente

Quatro Barracas para .,
Coronais ......

Quatro Barracas de Ca)
pitão 	 	 . 	

Oito Barracas de' . offi-;
ciaes Sobalternos....

Oitenta Barraquins para
soldados de Infanta-4;
ria todos com ;pauso

• Estacas e mapas:,....
Oito Bande:rolas 	
Oito Pavilhoins com

seus sarilhos. 	
Oitenta caldeiras de la-

tão 	
Vinte e quatro Pas de

ferro 	
Doze Picaretas 	

	

Oitenta , Machados pl	-
' guanos 	

	

Vinte e quatro Bolça	s
de, coiro ), para ferra-
mentas 	

Onze Sarapithoiros orn
' que .vão infardalos 	
Onze, Cordas de Esparto
Seis Caixoins de' pinho.
Edez	 ..... .

E -de • como recebeu' e'se ' obrigoti"a Entre-
gar donde' lhe ; for determinado, &a trazer'
conhecimento era fórnla para despeza dá dito'
Almoxarife asignou Comigo. Lisboa; 20 de*:
setembro da 1782. —Ign. 0 Joseph de A.i.do
Coutt •.—Bernardo José

ROCUMENTO N. 35
N. 3-111mo. e Exmo. Sr.—N'este Navio

Santa Ros e Senhor do Bom Fim de que he
mestre Joaquim Jon de Oliveira, pasa a
es Côrte D. Manoel do Guizior Vice Rei,,
que acabou, de Lima com sua mulher e Fa-
milia, que aqui tinha chegado como parti-
cipei a V. Ex. no moo oficio de 25 de Agosto

sem ' Lanada

-

4 de cal.' do 18.

12
Onze carretas apparelhadas.... 12 carretas,
Vinte e quatro soquetes com la-

nadas 	  24 soquetes
12 de caL e de 9
12 de cal' do 12

•

6 Sacatrapos

48 Espeques
12 Bimbarras

12 Chapuzes
•

24 Palmetas
12 Pez de cabra

18 Agulhas
T

18 'Agulhas

18 iAgulhas;

15 Pronzadas

2.400 cartuxos

2.400 Balas

DUM Fiminelos para La-
nadas  •

Seis Rodas de sobrace-
' lente para as carro- r

tas 	 	 -	
Seis:Sotrossos de ferro

para as carretas..
Tres Missagras de so-

hrecelente 	
Doze Tapas de curtiça•

para as bocas das-
Peças 	  .

Três Eixos para as car-

Setenta e duas Lenter-
netas cheios do bolas
miudas do ferro 	

24 ', de , Cal*
21 de Cais • de ; • 12	 f
24 de' Cala ; de; 18
—
72

Doze Polva,rinhos det.'
! opo 	
Nove
Seis Lanapioenes 	
Huma. arroba de:Fio dei

Valia 	
Hum& arro ba, e meya del

cebo em valias 	

Huma arroba de Cebo
em pam 	

Seis arrates de Merlim
branco 	

Seis.arrates de Medira
alcatroado 	

Sois Peles de Carneiros.
Duasmil Taxas para

Lanadas 	
Abarracam

4 : Barracas,' •

• 4 ; Barraeas.
.	 ) .

8 Barracas.'
)	 .

80 ;BarraqUins
8 Bandeirolas 1

'8 Pavilhoins •

80 Caldeiras'

24 Pas de ferro
12 Picaretzs

80 Machados '

24 Bolças •

11 ;Sarapilheirbs'
11 Cordas
6 Caixoens

10 Caixotes
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OBSERVADOS

E vapor ação
sombra 	

Chuva cabida 	
Temperatura

média de hon-
tom 	

• •
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1.50
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2.20	 1;50	 3.00

	

1.70	 9.30	 4.00

250.85 250 .05 26.65
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proximo na Sumaca Espanhola Nosa Se-
nhora do Carmo a qual saldo d'este Porto
para o de Monto Vedio no dia 18 do pre-
zente mez.

No Saco achará- V. Ex. varias cartas para
o Embaixador de Espanha n'ess, Corte, e
liuma p. s O. Ministro de Indias, que para
este fim me vierão remetidas de Monte
Vedio.

Nada há ainda de novo, que eu posa acres-
centar ao que participei a V.Ex.a° raeo oficio
de 26 do Agosto proitimo,„ que principia
pelas palavras «Pulas sete horas da noite...»
e que remeti na.• Fragata do Guerra ,Nosa
Senhora da Hasar. que &titio d'esto Porto
no dia 27 do referido mez proximo de Agosto
—Ds. G. a V. Ex. Rio 27 de Setembro de
1782.—Luiz de Vas. , e S -- Sr . Ma rti-
nlio de Melo o Castro-1. s Via.

(Contin(a).

NOTICIAR TO
Tribunal de Contas— Ordens do

pagamento sobro as quaes o Sr. Dr. pre-
sidente deste tribunal proferiu despacho de
registro cm 25 e 26 do corrente

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas-Aviso n. 2.880, do 18, pagamento
de 800$ a Virginio Agostinho, pelo aluguel
do predio em que funeciona a InspectOria.
Geral de Itluminsção desta. Capital, ,, no mez
passado.	 .

— Ministorio da Justiça e Nogocios Inte-
riores—Avisos :	 .

N. 3.093, de 10, indemnização do 324609
a Desiderio Pagani, administrador do Dos-
infoctorio Contrai, por despezas do prompto
pagamento que realizou, cm setembro findo;

N. 2.897. de 23 de setembro, psgamento
de 4:594$912 a diversos, de fornecimentos
feitos ao Hospital de S. Sebastião, em julho
ultimo

N. 3.167, do 18 do corrente. idem do
690$325 ã. Casa do Correcçã,o, de forneci-
mentos feitos á do Detenção, em agosto

N. 3.036, do 7 de outubro,' idem do réis
1:990$373 a diversos, do fornecimentos fei-
tos á Escola Polytechnica, no mez findo

N. 3.141. de 15, idetn de 1:001$ a D.
Norris, de fornecimento á mesma escola, no
corrente moz

N. 3.141. de 15, idem de 500$ ao coronel
José Miranda Ferreira Campello. de aluguel
do prodio n. 59 da Praia do Retiro Saudoso,
onde se acham estabelecidas enfermarias de
variolosos annexas ao Hospit 11 de S. Sebas-
tião, relativo ao mez de setembro findo ;

N. 2.941, de 29 do setembro, idem a di-
versos do I :571$090, do fornecimentos feitos
ao Hospital Paula Candido, em julho e agosto
findos.

—Ministerio da Fazenda:
Officio n. 404, do 18 do outubro de 1904.

do Tribunal de Contas, pagamento de 383$500
a Leuzingor & Comp., de fornecimentos ao:
mesmo tribunal, em setembro findo.

Informação da 2` Sub-directoria de Conta-
bilidade do Thesouro Feleral, pagamento de
195$300 a Louzinger & Comp., de forneci-
mentos feitos á secção dos proprios
naes, em setembro.

Exereicios fim 1os—Requerímen tos: • ,
Do DD. Rosalina dos Passos Sedrin e Ode-

rica Sedrin, viuva e filha do, continuo da;
Alfandega da Balda Rogerio Sodrin

'
 distri-

buição do 520$416 á Delegacia Fiscal do The-.
muro naquello Estado, para °ocorrer ao pa-
gamento ás requerentes da quota para fu-
neral ou luto e pensão do montepio relativa
ao perdoa.) de 13 de março a 31 do dezembro
de 1901.

—Ministerio da Guerra—Aviso n. 678, do
15 do corrente,distribuição de 1:800$ á Dele,
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Ceara-

para pagamento ao capitão reformado do
exercito Benedicto Ascleplades Ponte:, do
solto correspondente aos mezes de abril a
dezembro do corrente anuo.	 e

Museu Nacional — Terminaram
ante-hontern as provas do concurso ao cargo
de assistente dascçãu de botaaie t do mus tu
sendo julgados h tbilitados os ca.n lidstos in-
scriptos, Alborto José de Sampaio e Julio
Cosar Diogo e classificado aquelle em pri-
meiro legar, por unaminidado de votos.

Agua esterilizada—Segundo tra-
balhos recentes da scientista. francez, Sr.
Maillière, basta para esterilizar completa-
mente a agua potavel, addicionar-lhe, em
quantidades mínimas, iodo natural.

Para conseguir o invejaVel resultado do'
não ser intoxicado pela agua que bebemos•
durante os calores, bastará deitar no- fundo'
do uma garrafa 'dtias o.ottas de tintura de
iodo ordinario;convéhieriterneii ..o preparado.

Enche-se a garrafa o doixarso em segui ia
algumas I r horas na temperatura de uma
adega fresca. A agua; fica isenta de germens
nocivos o a addição das duas gottas de tin-
tara não lhe prejudica nem as.qUalidados
nem o sabor.

Sabo'se, além disso, que o lodoso encontra
em muitos alimentos que consumimos dia-
riamente. como, por. exemplo, nós agriões,
conforme demonstrou Chatin. sabon lo -se que,
segundo a opinião scientifica, é. esse vegetal
uma garantia de saudo.

'A. médieina, e a masioa A
seiencia moderna,parece ter esgotado todos
os remerlios. Em vez de empregar plantas
o i agentes chimicos, recorre actualmente
aos agoutes physicos.

Procurou-se curar a tuberculose por meio
da acção .la luz, e das cores, e esse metliodo
deu satisfactJrios resultados.

Pree.misa-si agora a musicotherapia, isto
é, a cura por meio da music t. Este systlieina
acha-se, porém, ainda no estado de hypo-
these; não penetrou, por ora, no dominio pu-
ramente modical.
- A theoria da musicotherapis, repouza em

summa, na suggestão musica l . Essa sugges-
tão é indubitavel ; e exemplos frequentes
poderiam ser citados, entre os quaes o da
crea.nça que cessa do chorar, quando se lhe
cinta qualquer cousa.

Outr'ora, Orpheu, diz a lenda, adormecia
os animaes com o sou canto, o o tambor de
Amolo levou á victoria, o exercito Irancez.

A suggestão musical foi estudada cuidado-
samente; ella é moral ou rythmica.

No primeiro caso opera sobro o senti-
mento, no segundo caso, sobre as multidões
e determina o movimento e a acçrto. A arte
nada concorre para isso; só a impressão au-
ditiva tem importancia.

Utilizando -essas suggestões, alguns medi-
coe esperam croar um novo metbodo de the-
rapeutica .

A neurasthenia, , principalmente, está, na
opinião ties,es clinicos, destinada a ser
curada pelo novissimo systema.

A. ealvicio curada pela, ele-
ctricidade-0 professor Kromayer, do
Berlim, a serem exactas as informações que
dá o Boletim Medico Allendio, comprovou
que a luz produzida, por uma corrente ele-
ctrina, em detsraninadas condições, despede
raios violaceos do uma acção cbimica apro-
ciabilissima„ a qual promove simultanea-
mente urna influencia superficial na pelle e
o reappareeimento do cabollo.

Ello conta já numerosos triumphos obtidos
contra a calvície pela luz fria do ferro e al-
guns deites bastante curiosos.

- Correio — Esta repartição expedirá

'Hoje:
Pelo	

seguintes paquetes

Peto -Magda/ma, para Sabia, PernaMbnco,
Madeira e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 112. ditas cum porto
duplo -e para o exterior atkás 9.

Pelo Syracusa, para Victoria o Nova York,
recebendo impt ossos até ás 2 horas dastarde,
cartai . para o interior 'até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo o para o exterior, até áS 3
e objectos para registrar até á 1.

Pelo San Nicolas, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10.

— Amanhã „
Pelo Britsh Prince, para Nova York, ro-

cobendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para, o exteriorté ás 8 o olsjectos
para registrar até „ás 6 dá tardo de hoje.

Nota —.Saques : para' Portugal; e Valos
.postaes para o interior, nos:. dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento :de eneocamendas para
Portugal—: Açores o Madeira, nos mesmos
dias,' das 10 horas da manhã ás 3.i da tarde,
até á vespera. da. partida dos paquetes quo
se destinarem á Lisboa, exceptuando os da
Compagivie Messageries Maritimes, e,en traga,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã. ás -2 da tarde

— Afim do preste esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer, na - 6" secção desta
repartição, o remottento ido uma carta re-
gistrada sob n. 171.022,, para o Sr. José
Jacintho Barbosa, na ilha Terceira, o o do
outra sob n. 302.840; para Mmo.' Alexandre
Hutu, rua Henri Martin, Algor.

Isireeto ria de Meteorologia.
— Serviço Metcorologico Nacional —Secção
Urbana —Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 21 de outubro de 1904 

Direccoria de .1n143teorol4la
—es.r viço Mos .-orologieoSirOional --'áreçáo
Urbana —Rernmo das . obrervies -45Orr•-
tpaudiflidee . ra lis 23 de outubro  de-:i904

ELEMENTOS
OBSE I3VADOS

Cvaporaçáo á
sombra 	

chuva cabida 	
rompe r a ta r a

média de hon,
lema 	
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Directoria de Meteorologia da ltdiarbaha -Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologioo e mágne-
tico do dia 25 de outubro de 1904 (terça-feira):
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OCCUREENCIAS

, Ch0ViSOOE ás 20 h. 30 m. (8 h. 30 si. p.) e de 21 h. 40 m. (9 h. 40 m. p.) até depois de 24 h. (11 h. p.)
o

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINA.ÇÃO = 80 38' 05" NW

INCLINAÇÃO	 - 13.0744 (extremo norte para cima)
...U.N1.1.....1nIMODIN.~nn•n•n•1•••n••••

Observações itneteorologicas •simultaneas
A O li. m. do Oreenwich ou 9• h. 07 m. ta.	 m. do Rio

Capital, 26 de outubro de 1904
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S. Luis 	
Parnahyba 	
Wrtalesa..
Natal.. .....

Recife 	 •
.10:Ligeiro 	
Maceió 	
Aracajú 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador" 	

785.05

764.80
783.18

2G. 2

sá o
25.7
25.2

14.61
--

19.04
20.37
17.89

57.6

78.0
82.8
74.0

Nublado	 .
Meio nublado
Mel ,. nublado
Meio nublado

Nubl.do •

Encoberto
Incerto
Incerto
Incerto,

•	 Mão

Relam pagos
Nevoeiro temia alto

ChUva forte

E
ENE
ENE

NE

Regular
Regular
Regu'ar
Aragem

Muito fraco

Multo "bom
Pessimn
Variavel
Bom
Máo

33.0
-.-
28.0
27.0
28.4

20.ci

22.3
10.8
22.0

28.50

24.15
28.91)
25.25

.C13
2.00
8.00

Cnyabit 	
Victoria 	 783.00 25.4 19 41 80.0 Quasi limpo Muito bom NE Begula.r	 - Muito bom 32.01	 21.4 28.70
Ouro Preto 	
Juiz de EUA	
Capital 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba.....,,.,
Fiorinopolis
Corrientes x
ltaqui 	

765.36
765.39
785.87
-

66.00
787.56
714,1.0")
761.20
63.61

22.1
21.8
16.1

18.4
14 4
19 4
21.1

11.10
17.00
13 54

14.56
10 70
11.43
13.52
11.53

81.5
91.0

100.0

95.0
88.0

73.0
76.1

Melo nublado
Nubla do
Nublado
Nunlado
Nublado
Nublado
Nublado

Meio n !dado
Meio nublado

Bom
Incerto
Inmsiirto
Incerto
Incerto
Sombrio

Enc.berto

Bem

. -
Nevoeiro alto

Chuva
Couva
Garoa

Nooeiro tonue baixo

SW
ESE

sw

SE

E

A mgem
Muito fraco
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•	 -incerto	 '
1, Incerto
,	 Incerto
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Muito bom

28.1	 17.9
25.0	 20.4
18.0	 16.0

20 6	 18.8
17.7	 14.3
23.3	 18.4
25.0	 18.0
21.6	 15.2

13.00
22 70
17.00

•	 .-
11.70
18.00
20.85
2i.50
18.90

19.00

24.00

Porto Alegre 	
Rio Grande 	
Cordoba x 	
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Mondoca	 	
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63.88
767.5,0
168.60
767.70
7,9.00
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14.0
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13.0
15.o
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10.56
)1.20
4,58
9,95
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Variavel
1

Bom

19.4	 14.1
24.0	 12.1
27.0	 10.0
28.0	 9.0
23.0	 8.0

10.75
18.10
37.03
15.40
15.50

1.00

4.00

Noa.. ;	 Meio-dia - NA Capital o tempo se conservará variavel.
Hm Santos calaram aguaceiros no dia da hontem.
"ign Paranaguá benta= á tarde cabiu garoa intervallos, chovendo torrencialmente á neite.
hm Curityba chuviscou a intervallos, durante o dia de hantern.
As observacties com este signal (a) são de hontem.
Até ás 2 h, e 30 p. não se recebeu mais telegramma algum.
AVISO - Au netas do previsto do tempo eito  validas nocaute as 24 hem 'aguioto', a contar da hora indicada no mappa.
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PRICNOMXN05 DIVIMOS

No dia 211 59 - pessoas, sendo:
.	 •

Nseioaael.„ 	  53
Estrangeiro. 	 	 6t

59
• Pu sexo inasoulM, 	 .. 26

Do sexo feminino 	  • 3a

59

Maiores de 12 annos 	  35

Menores de 12 annos....1 	  24

• • -7

59

lndigente's 	

4)1312,aa,rtes-sepuisaram-•• ao dia 20
lo corrente 49 pessoas, •eado

Nacionaes 	
	

40
E4trangoiros 	

	
O

49

Do sexo masculino 	  25
DO sexo feminino.....„, 	

49.
Maiores de 12 an %toe 	  St
Menores de 12 anos  •	   17

49

Indigentes 	 • • t 	 	 4

MARCAS RiGISTÚADAS

CAST STÉE..L
WARRANTED

TRADg MARK	
3 ibs

COCK

YA ES eit
N.	 .

• •	 .	 •
John Yetes & Cu., tintited, egtah21ecides dm Astoo .514.110P. Birtniuglta,u,' Inglater.ra;

apresentam a marca supra, que consiste na represonta.cão do um 
b
&alto tendo no..corpo

lettrus	 1'.	 Co. O pr haixo'a palavra (inch, .a iriscripeito trade luarfi "..43	 nome
Yates & Co,; .ao 	 atros d l ueek: t) eariictoristbo e4stone.i.al da marca .eonstate
repreSenta nÃo 1. um gal1,3 n13111 1 palavra Cock -e o nome doe depositantes. :Etzta. marca
.301' VIS a Itishingule aS enxadas da fahrienau deg dep.iSitattteg . !tio de Janeiro, 4 de abril

19n3.-Por Procura0,.o, Jule,s a•frettd Ledere &	 , ( shre uma estampilha do
300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cominercia,1 da Capital Federal á 1 hora e 45
minuto; da tarde .10 4 de :tbril de 1003.-0 secretario, Casar de O1ive2ra. 	 •

R gistrada sob n. I .:s76 por despacho da Junta commerehl em sessão do' hoje.
Pa.gou no primeiro exemplar 4430.1 de solto por estampilhas. Rio de Janeiro, .20 de
outubro de 1901.-O sacrotaria, Coser de ()Lixeira. (Ao lado o carimbo da' Junta'
Commercial).

- No dia 25

o
;
o

Existiam  -
Entraram . , . ,
Sabirsro 	
FiliÂfeerv
Existem.

•••••••n••••••nn•••.nnn•n•••

46 1,341
19	 47
1.0
3	 8

4R2 1.341
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.28

24)
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Outubro - 1904 ti 031 	AGI

Observotorto do Rio de Janeiro . Boletim meteorologico Dia 25 de outubro de 1904

Tomperaturat aiszims. ás 9 1/2 h da tarde, 25 0 .0 ; minhas, ás 4 s. 50 n .
evaporação em 24 hora., 1 6 - Ozono as 7 b. da m. O; Sa 7 .. 	 a. 3.
Horas de insolação 2 h. 44 m,

ds manhã 20 3.

ai* ta Casi da Ilisorloordla
-O movimento do hospital da Santa Casa
da Milie'rieordia ., dos liOspicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soççorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Casca dura, foi- no 'dia
24 do corrent4 o squinte:

....••n•n••,••

Existiam 	
Entraram 	
Sihiram •	
Falleceraw 	
Existem 	

O movimento da sala do banc .. e doa cor..
•oltoria* publicus foi, no tnev.p.o dia, de
1.004 tonsultantes, para o: quaes sia-
ram 1.208 r*ceitas.

Fizeram-se 57 extracções de dentes.

O mositntnto da sala ito banco e doe u-
sultorios poldicos foi, no mesmo dia, de
689 consultardes para os iitnes se aviaram
786 rareitás.

Fizoram . ç.o 241 4Slit.racçcíes de dentes.

1.360
51

' 62
8

1.341
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Outubro 1904

N. 4.109

Jorge Dias & Irmão, estabelecidos nesta
praça, á rua da Alfa.ndega n. 15, vêm apre-
sentar nesta Junta, para o respectivo regis-
tro, a marca acima coitada pelos supplican-
tes adoptada para distinguir os phosphoros
de a 5ggRa,nça, de seu commercio, a qual
marca. consiste no seguinte: Um rotulo em
papel branco em fórme, de rectangulo, tendo
no centro um medalhão com uni retrato
colorido ; e no alto as palavras: Fabrica
Serra do Mar — .11endes e logo abaixo, em
typo grande, a palavra: Brasileiros o por
baixo do medalhão os seguintes dizeres em
linhas successivas: Marca registrada— Jorge
Dias & kW° — Rio de Janeiro — em tinta
branca sobre fundo vermelho, sendo as pa-
lavras do alto do rectangulo em tinta ver-
melha sobre fundo branco. O caracteristico
principal desta marca será o medalhão —
com retrato e encimado pela palavra: Bra•
aileiros. 'Os supplicantes reservam o direito
de variar esta marca em dimensões e em
ciõres, guardados os mesmos dispositivos, e
servirá alia para ser Miada nas caixinhas,
pacotes, latas e mais acond.cionamentos dos
phosphoros dos supplicantes. Sobre uma es-
tampilha de 300 réis inutilizava o seguinte:
Rio de Janeiro, 6 de setembro do 1904. —
Jorge Dias & L.mao.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora cl
tarde de 6 de setembro do 1004.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.109, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
nO le exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas'. Rio de Janeiro, 10 do outubro de
1904. — O secsetario, Cesar de 'Oliveira. (A?
margem estava o , earimbo do grande sello
da Junta Commereial.)

N.

A Companhia do Fiação e Tecidos Alliança,
estabelecida nesta praça, com fabrica nas
Laranjeiras e escriptorio á rua do S. Pedro
n. 26, representada pelo seu director abaixo
assignado, vem apresentar á meritissim
Junta Commercial a marca acima colhida,
aàeptada. pela, supplieante para, distinguir
os algodões manufacturados pela companhia
ha mais do 20 armes e representala pelo
fac sirnile em photographia de uma poça de
algodão, tendo no alto, em sentido curve-
lineo, a inseripção Fabrica de Tecidos, e em
linha recta o typos grandes a palavra Al-
liança o em segujda, a localidade Rio de Ja-
neiro. Occupando o centro da peça mais
para a parte inferior, vê-se estampada uma
grande cortia de phantasia e logo abaixo um
oval formado por duas linhas grossas, com
a palavra no seu Interior Mets. A refe-
rida, marca será usada pela companhia sup-
plicante eco toda e qualquer côa' e servirá
para distinguir os algodões do seu commercio
e fabrico, afina de tudo bem garantir os seus
direitos de propriedade. Sobre uma estam-
pilha de 300 réis inutilizava o seguinte:
Rio de Janeiro, 3 do outubro de 1904. —
Pela Companhia de Fiação e Tecidos Al-
liança,ellfredo Loureiro Ferreira Chaves, di-
rector.,..	 . ^

-Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 6 de outubro de 1904.-0 secretario,
Cesar de .Oliveira.

Registrada sob n. 4.112, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 do outubro
de 1904.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (A'
margem estava o carimbo do grande sello
Junta Commereial.)

N. 4.110
Leite & Gomes, negociantes, estabelecidos

nesta praça, á rua do Rosario n. 114, com
commercio de fumos e fabrico de charutos,
cigarros e artigos para fumantes, vêm apre-
sentar á meritissima Junta Commercial a
marca acima collada,, adoptad i pelos suppli-
cantes para distinguir os cigarros do fumo
especial, denominados — Dona Juanita — do
sou commercio e fabrico, a qual consiste no
seguinte : Una rotulo oblongo de fôrma re-
ctangular, tendo no centro a figura de uma
linda mulher em trajos de phantasia, curtos
calções bordados, corpete decotado e braços
nes ; a mão direita descança sobre o quadril
de onde pendo uma larga faixa franjada
e a esquerda, elevada junto ao hombro, se-
gura um leque fechado; enfeita-lhe a cabeça
um chapéo com a aba erguida, ornado de
florões e fitas iluctuando; latteralmente divi-
didas,leein se as palavras : Marca registrada,
quasi na base da dita figura. Superiormente,
em Oram curvolinea, lia a inscripção : Dona
Juanita, seguida das palavras Cigarros de
fumo especial, o na parte inferior, entre um
fecho do arabescos, os dizeres : Rua do Ro-
zario 114—Rio de Janeiro, e a firma dos
supplicantos — Leite & Gomes. A referida
marca será usada em papel e tintas do toda
e qualquer c& o servirá de envolucro para
os cigarros—Dona Juanita—do seu commer-
cio e fabrico, afim de bem garantir e melhor
distinguir aos supplieantes os seus direitos
do propriedado. Sobre uma estampilha do
300 réis inutilizava o seguinte : Capital Fe-
deral, 20 de setembro do 1904.— Leite
& Gomes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
de 26 de setembro de 1904.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4. 116, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de ou-
tubro de 1904. — O secretario, Cesar de
Oliveira. (A' margem estava o carimbo do
grande sello da Junta Commercial.)

N. 4.118
Pereira da Costa, & Comp., negociantes,

estabelecidos nesta praça, á rua Theephilo
Ottoni n. 24, com cornmercio de cominissões
e consignações, vêm apresentar á meátis-
sima Junta Coramercial a marca acima col-
locada, adoptada pelos supplicantes para os
vinhos : Moscatel Secco de seu cominarei°,
que recebem directamente como unicos
depositarios do Soares & Honorio, a qual
consiste no seguinte : Um rotulo rectan-
gular em papei branco lustrozo, tendo na
parte superior, em sentido curvelineo, a
firma : Soares & Honorio, entre linhas de or-
namentação; em seguida, no centro, ha uma
roseta era ferma de medalhão entre borda-
duras de arabescos e logo após as iniciaes-
fl. J.— e mais a inscripção, em typos taco-
bem bordados : Moscatel Secco, seguindo co
ainda uma chave ou linha de fecho o mais os
dizeres : Unicos depositarios no Rio de Ja-
neiro —Pereira da Costa & Comp. A referida
marca, apresentada em typos dourados, será
tambem usada em papel e tintas de toda e
qualquer dr e será applicada corno rotulo
nos vasilhames contendo vinho moscatel
secco de seu commercio de importação, afim
de bem distinguit-os e assim melhor garantir
os seus direitos de propriedade. Sobre uma
estampilha do 300 réis inutilizava o seguinte:
Rio de Janeiro, 22 do setembro de 1904,—Pe-
reira da Costa & Contp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora de
tarde de 22 de setembro de 1904.—O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob 00. 4.118, por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje.. Pagou
no le exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas. Riu de Janeiro, 20 de outubro de 1904.
—O secretario, Cesar de Oliveira. (A' mar-
gem estava o carimbo do grande sello da
Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

.47AND5OA DO aro DN lANNIRo

Renda dos dias I a 25 de ou-
tubro de 1904.. 	 ... •	 5 213:609$731

(dem do dia 26:

im papel...	 160:9388850
'Ca ouro—.	 54:4058763	 215:3448613

5.428:9548344

	

Ia 1 us• periodo de 1903..	 5.110:8518434

ENCIEYDORIA DO ESTADO Dl NINASORRAN.

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia

	

26 de outubro de 1904.. 	 23:571$049

	

Idem doe dias 1 a 26......	 601:9758352

Em Igual periodo de 1903,	 698:0014886

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL .

Ronda do dia 20 do outubro do 1904
Interior 	 	 23:430$952

Consumo
Fumo 	 	 3:3778500
Bebidas 	 	 2:272$000
Calçado 	 2:2028000...
Perfumarias... 	 1968000
Especialidades

pharmaceu-
808000ticas 	  ...

Vinagre	 1158200.......
Conservas 	 	 1258000
Cartas de jogar 	 5004,000
Chapéos 	 	 :565$000
Tecidos 	 	 3:0008000
Registro 	 	 1008000	 13:5728700

Extraordinaria 	
12:5274%0107Deposito . 	 •	 •

Renda com applicação espe-
cial 	 	 1:6768935

51:277$704
Renda de 1 a 25 de outubro

de 1904 	  1,435:6618503

1,486 : 9393207
Renda de igual periodo de

1903 	  1.423:8528538

Diferença para menos 	 	 63:0868669

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA PRIMEIRA
ÉPOCA DO CORRENTE ANNO LECTIVO

De ordem do Sr. Dr. director, e do &acor-
do Com o decreto n. 4.888, de 5 de outubro
de 1903, se faz publico que a inscripção para
os exames da primeira época do corrente
acne lectivo estará aborta nesta secretaria,
de 31 do corrente a 10 de novembro proximo
futuro, em que será encerrada ás 2 horas da
tarde.

Secretaria da Faculdade de Medida do Rio
de Janeiro, 22 de outubro de 1904.—o sub-
secretario, Dr. Brito Silva, •	 e
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Factalcliïdé 141-wrO de SciOncias
.Turidievis e Sooiaos do Rio
do .1fiano'i ro •

, Na secretairia' desta . faculdade estarão
abortas as hiscripções para 'os • omines da
l e é poóa,fie '16 a 21 de novembro, do accárdo
com 'o art. •,1'4?.-.dciá oMutos, devendo os
respectivo§xiognerimentos ser entregues até
o dia 10' do 'domino mez; naldirmai do decreto
n. 4.988, d	 do , outubro do 1993. .

Rio' dá Jetneiro,' 22 de ' outubro de 1004.—•
O secretario, Francisco de Andrade e Silva.

D irofctoria Gorai do Sande
Publica,

i•	•
De' orVern, do Sr. Dr., director geral de

Saudê ub1ica, convido os proprietarios, ar-
renda.tarlos. ou sons proouradores,.,dos pre-
diOs , abaixo ] mencionados,, a , empo:rociarem
nesta divoctoria, dentro da prazo de dez dias,'
eoutado's desta data, ,afim de tomarem co-..
nhocin ientá dos Intimações que lhes foram
feitas; pelo inepector sauitario da, zona em
que sei acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei:

'titã Dr, PoSada deliarros n. 54.
Rua do Santos Rodrigues no. 95 o 97.
Rd á 'Dr. Aristideá Lobo' D. 30 (estalagem).
Ru a Emilia.Guimarães n. 3..

a *Visconfeksa de Plrassinunga; 'tis. 33,
35, .35 A' e 35 B: ."	 • • •	 •	 '	 •- •

S 1,q(.,..ectaria ,da Directoria Geral ' de. Sande.
Pu,btica„ 18 do outubro de 100 .4.-0 secre-
tario. Dr. J. Pedroso,	 (•

De:ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publiáa, convido os proprietarios, ar-
renda,tar.ios,ou seus procuradores, dos predios
abaixo mènelonados, a. comparecerem nesta
directoria., dentro do prazo de 10 dias. con-
tados desta., data, afim de tomarem conheci-
mento das ;infinvt.ções que lhos , foram feitas
pololuspecior sanitario da zona em que se
acham sito.i.dos os referidos predios, sob as
penas da lei:•

Rua do Gará
,

m n. 28. .
Rua Evaristo,da. ,Veigans.. 34 o 78.
Rim Saltador Dantas n. 39.
Rua Visiconde Maranguape ris. 4 e 78.
Rua de D. Manoel n, 17.
Becco do Guindaste n. 3.
Rua Frei Caneca n. 180.
Secrefearia da.Directoria Geral' de Sude

Publica.19 'de outubro do 1904.-0 secretario,
Dr. J. Ptedroso.

, 	 •	 .
i	 •Do orem do Sr. Dr. (director geral de

sande pdblica, Convido os proprietarios; ar-
rendataraos ou seus procuraGores; dos pro-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez
dias, .conh.dos desta data, afim de tomarem
conhecimento das ,intimações que lhes foram
feitas', poloSinspector sa,nitario da zona eia

haque se ac msituadds os referidos péedios,
sob as podas da lei:

Rua Son )atiOr Dantas ns. 33 o 55 (loja).
Secretarita. da Direetorta 'Geral de Sande

Publica, 21 de outubro de 1904.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pcdroso.	 (•

•
De orddm Sr. De. director geral, convido

os proprietaries.. arrendatarlos ou sem pro-
curadores', dos prnilios abaixo designados, a
comparecerem :lesta Directoria Geral, den-
tro do prazo • dc). . dez dias; contados desta
data, afim do tomarem conhecimento das
intinnções que lhes foram feitas polo inspe-
ctor sa.nitario da zona em que se acham si-

tUados os refealtios prodios, sob as penas da
• .	 -

Ladeira,
'
 do Castelo no. 14, 16 e 13.

Praça doCastello no. 10 e 4.
Rua do 'Passeio n. 90.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, Rio do Janeiro, 24 do outubro de
1904.-0 secretario, Dr. J. Pcdroso.	 (.

,Directoria Gr'oral do Sande
Publica

INFRACÇÃO . D0 REGULAM' ENTO SANITARIO

, Foi intimada a satisfazer, nesta directoria
geral, no prazo de cinco dias, a multa que
lhe foi imposta, ou, findo esse prazo, se ver
processar, de accôrdo com o regulamento em
,vigor.

Terceira Delegacia de Sande:
•Maria da Conceição de Souza Freitas, ro-,

sidente em Juiz de Fóra, Minas Geram, mut-
•taQa, • em 50$, por não ter cumprido a inti-
Mação de n . 2.421. referente á casa o. 6 da
rua da Misoricordia, de sua propriedade,
havendo assim infringido o § 1 . do art. 98 do
referido regulamento saltitará.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 27 de outubro do 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Escola Corroccional Quinze
do Novembro

De ordem do Sr. director desta escola,
faço publico, que no dia 29 do corrente, ao
meio-dia, serão recebidas e abertas nesta
secretaria propostas para o fornecimento de
couros, fardamento, roupa do cama para os
alumnos, etc., durante o anno de 1905.

Os Srs. concorrentes encontrarão na refe-
rida secretaria atd á vespera daqualle dia, as
relações dos artigos a fornecer, bom como as
respectivas amostras.

Rio, 22 do outubro de 1904.—Pelo secre-
tario, Rodolpho C. do Couto, escripturario.

(•

Ministerio da Fazenda

DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS DO THE-
SOURO FEDERAL

Concurrencia publica para o fornecimento
de todo o material, sua montagem . e con-
strucção da ponte para a Alfandega. de Pa-
ranaguá.. Estado do Paraná, no porto d'Agua
ou D. Pedro II, cujo edificio se acha em
construcção, recebendo-se as propostas até
o dia 19 de novembro proximo futuro, até
ás 2 horas da tarde, na Directoria das Rendas
Publicas do Thesouro Federal, .para a con-
struocão da referida ponte até a itnportancia .
de 245:610$841, inclusive to las as desperas
o de,accordo com as especificaçõas do orça-
mento e desenhos.do projecto junto, os quaes
podem ser examinados o copia los pelos pre-
tendentes na Secção dos Proprios Naciouaes,
devendo as mesmas propostas ser escri-
ptas a tinta indelovel, dovidamento soltadas,
datadas o asSignadas, sem emendas nem ra,
zuras, our qualquer defeito que possa dar
legar a duvidas. contendo o preço por exten-
so e em algarismos, convenientemente fe-
chadas e lacr idas, devendo acompanhar as
mesmas o conhecimento do deposito de 2:000$,
feito na thesourario, geral do mesmo Thesou-
ro, para garantia da assignatura do con-
tracto, polo proponente que for preferido;
que a perderaem favor do Thesouro, si não

assignar dentro de 10 dias depois de noti-
ficado para isso. •	 (.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem do satisfazer os re-
quisitos acima.

1 a
As obras serão executadas de inteiro ac-

cordo com as especificações e desenhos do
projecto, ficando o contractanto obrigada•a,
domolir ou desfazer qualquer obra ou parte
do obra que :não se ache naquellas condições
e para o que lhe seja expedida ordein do en-
genheiro fiscal das obras, sondo essa deino
.lição feita á custa • do contraetante ; bem
assim a reconstrucção, e por conta da caução
si, não obstante a referida ordem, não .qui-
zer o mesmo contractanto cumpril-a. Proce-
der-se-ha da mesma fórma quando a obra
não for bem'executada, ou quando os mata-
riam não forem de primeira qualidade.

2a

caução a que se refere a condição ante
-riciir do 10:000$, em dinheiro, sem venc r

juros; ou em apolicos da divida publica, de-
positada na thesouraria geral do Thesouro,
para garantia da boa execução das obram.
respectivo •contracto, uma vez desfalcada
pela retirada de qualquer importancia, de-
verá ser integrada no prazo (te dez dias, de-
pois de sciontifica.do o contractante, sob pena
de' malta de 1:000$, e não sendo a mesma
caução integrada ficará rescindido o contra-. .
ctó administrativamente sem interpollação.,
alguma, perdendo o contractante o restante
da caução a favor do Thesouro.

3a

O prazo para a execução o conclusão das
obras será do um anno contado da data do
contracto. Por mez de excesso, fica o contra-
ctante sujeito á multa de 1:000$000.

5.
O pagamento da importancia das obras

será feito em tres prestacõos do Igual quan-
tia; o da primeira, quando executadas obras
na• importancia, ivais de um • torço da-
quella; O da segunda, quando feitos mais do
doUsLterços, o a terceira, terminadas que
sejam as ,obras, retendo-to do cada ptga-
mento a importancia de 10 para garantia
da solidez e conservação das mesmas obras,
serdlo . tam pag.unentns feitos mediante cer-
tificado do engenheiro fiscal das mesmas
obras e a requerimento do contractanto. - •

0.
A caução de • 10:000$ será entrdeue ao con-

tractanto, quando concluidas as obras, o a
importancia das retenções, terminado o
prazo do seis mexes de conservação das
mesmas e mediante certificado do 011,9:(!-
nhéU.o fiscal aí-firmando a :solidez e p.,rfoila
estado de conservação das obras.

• concurrencia versara sobro a impir-
tapeia (ias obras ., servindo de base a do or-
çamento para conclusão das obras o sobre a
idoneidade do. proponente.

Directoria das Rondas Publicas do Tile-
Souro Federal, c.?.0 do outubro de 1901.—(As-
signado) Luis Rodolpho Cavulcanti de Albu-
querque, director.

4s
•

O contractanto deverá começar as obrls .,„
dentro do prazo do 3D dias da data do (irou-
tracto, sob pena de multa do 50$. por, dia do.
demora, e decorrido igual poriod;), áeni que.
os ' tenha iniciado, ficará rescindi :10 ó é'on'-,
tracto nas mesmas condições da • Clausula 2.4.
no. seu final. Si depois do inicio das. obras.„ 9
ficarem: ao 'mesmas paradas por mais do.ain ,„
mez, pagará o contractanto 50$ por dia do .
excesso, e decorrido mais um mez. sem que
continue a executal-as. ficaeá rescindido o
contracto do mesmo modo.

e
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De ordem do Sr. Dr. director fica intimado
o Sr. João Antonio Gonçalves Liberal a cum-
prir o disposto no art. 9 do regulamento
n. 2.792, de 11 do janeiro do 1898, relativa-
mente ao seu estabolecimento n. 143 A, so-
brado, á rua do Hospicio, achando-se in-
curso, desde já, nas penas do art. 31 do
mesmo regulamento.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 25 de outu-
bro do 1904.-0 encarregado do lançamento,
M. Gomes de Alme&a.

01nI aNIN

Tribunal de Contas

Pêlo presoote edital são intimados os
herdeiros do ex-coturnissario de 3 a classe da
armada Marcionilo Olegario Rodrigues Vaz,
para, no prazo de 30 dias, contados da publi-
cação deste, recolherem aos cofres publicos a
quantia de 20$900, alcance apurado no pro-
casso de tomada do contas doroferido ex-com-
missario, relativo ao poriodo de 1 dejanoilo
de 1901 a 19 do março de 1902, quando em
serviçii • no navio-escola Trajano, a cujo pa-
gamento os condoinnou este tribunal, por
accordão de 7 do corrente moz.

Terceira sub-directoria do Tribunal do Con-
tas, 26 do outubro de 1904.-0 sul-director,
José Maria da Silva Portilho. 	 (.

Pelo presente edital são intimados os
herdeiros do ex-csnamissario do 3a classe da
armada João Teixeira de Carvalho Junior,
para, no prazo de 30 dias, contados da pu-
blicação deste, recolherem aos cofres pu-
blicos a quantia de 31$500. alcance apurado
no processo do tomada de contas do referido
ex-cominissario. relativo ao período de 13
do abril do 1893 a 16 do janeiro de 1894,
quando em serviço no couraçado Riachuelo,
a cujo pagamento os condemnou este tri-
burlai, por aocordão do 30 de setembro pro-
semo passado.

Torreira subdiroct)ria ao Tribunal do
Contas, 25 do outubro de 1904.-0 sub-di-
roctor, Josd Maria da Silva Portilho.	 •)

Polo presente edital são intimados os her-
deiros do ex-presidente da Commissão Bra-
zileira na Exposição de Chicago. Dr. La,dis-
lau do Souza arel/o Netto, p Ira, no prazo de
trinta dias, contados da publicação (leste,
reColherom aos cofres publicos a quantia do
$437.1G, alcance apurado no processo de to-
macia de contas do referido ex-presidenta da
commissão acima delatada,' relativo ao pe-
rlado de 12 de junho a 11 do julho de 1893, a,
cujo ~meato os condemnou este tribunal,
por aeeordão de 7 do corrente mez.

Terceira sub-directoria do Tribunal do
contas, 25 da outubro de 1904.-0 sub-diro-
ctor, José Maria da Silva Portilho. 	 (•

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-patrão-már da capitania do
poato do Estado do Ceará Condido José Car-
doso. para, no prazo de 3i) dias, contados da
publicação deste, recolherem aos cofres pu-
blicos a quantia do 20$, alcance apurado no
processo do tomada do contas do reforido ex-
patrão-mór, 'relativo ao penedo de 2 do
junho a 31 do dezembro de 1902, a cujo pa-

gamento os condemnou este tribunal, por
accordão de 30 de setembro proximo pas-
sado.

Terceira suh-directoria do Tribunal de
Contas, 25 do outubro de 1004.-0 sub-
director, José Maria da Silva Portilho. 	 (.

Casa da Moeda
Do ordem do Sr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que.
por esta repartição, fica aberta, até o dia 27
deste mez,concurrencia publica para a venda
de una locomovei da força do 12 cavallos, e
uma machina de impressão Marinoni.

As propostas serão subscriptas a tinta
preta, sondo a estampilha inutilizada de ac-
dado com a lei e deverão ser entregues no
referido dia, ás 12 horas da tardo, hora em
que serão as mesmas abortas em presença
dos concurrentos.

Os proponentes depositarão préviamente
na thesouraria deste estabelecimento a im-
portancia de 300$ para garantia da pro-
posta, podendo comprar juntos ou em sepa-
rado a machina o o locomovei, os quaes
serão removidos por conta do proponente,
no prazo de oito ditas, a contar do da appro-
vação do Sr. Ministro da Fazenda.

Capital Federal, 15 do outubro de 1904. -
O contador, Rayntundo Joaquim do Lago. (•

De ordem do Sr. director, faço publico
que, no dia 27 do corrente mez, ás 12 horas
da tarde, serão recebidas, nesta repartição,
propostas em carta fechada para a venda das
seguintes machinas

1 machina para impressão do duas dires,
do fabricante Marinoni

1 dita para lithographia, e phototypia, do
autor Hugo Kock ;

I dita porá brochar, do fabricante E. Hou-
pied ;

1 dita do dourar, do mesmo fabricante ;

1 dita de pautar, idem, idem.
As propostas poderão comprehonder uma

ou todas as nau/tinas, deverão estar sena-
dos, datadas o assignadas, e serão entregues
no referido dia, áquella mesma hora, proce-
dendo-se á abertura clas mesmas em presença
dos concurrentes.

Os proponentes garantirão as suas propos-
tas com o deposito do 300$,préviamento feito
na thesoura.ria deste estabelecimento, cor-
rendo por conta dos mesmos as despezas com
a remoção das alludidas machinas, as quaes
serão rotiradas no prazo de oito dias, a coe-
tardo da aprovação do Sr. Ministro da Fa-
zenda.-0 contador, Raymundo Joaquim do
Lago.	 (•

..A.lroacIlega, &IQ Ii lo .11an.eivc.

O inspector da Alfandoga, do aecordo com
a circular n. 16, de 11 do março de 1897,
faz publico que o Laboratorio Nacional do
Analyses julgou nocivo á saudo publica o
seguinte producto:

Vinho tinto, vindo do Genova no vapor
italiano Minas, entrado em 4 do outubro de
19)4, eia 20 bordalezas ns. 21 a 40, marca
D. C„ consignado a Domingos Camerini,

No referido vinho a analyso demonstrou a
presença do 13 s/s em volume do alcool
cheiro virilioso o mais do' duas grannuas
(2 ge.48 I) de Silipllato de potassio por litro,
o que é nocivo á solido.

Alfandoga, do Rio do Janoiro, 24 do outu-
bro de 190.1.-0 inspector, Itonorio Alongo
Baptista _Franco.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria, desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo menckonados, no
caso de ser arrematadas para consumo, os
seus donos ou consigna,tarios deverão dos-
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena do, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5 0 , cap. 50 da
Consolidação das leis das Alfanclagas, som
que lhos fique direito do allegar contra os
&feitos desta venda.

Armazena n. 4 - PITA: 1 fardo ri. 296,
-vindo de Nova-York no vapor inglez Gracian
Prince, descarregado em 1 do setembro de
1903.-Consignado á ordem.

GRC: 1 caixa n. 8.843; vinda do Gonova,
no vapor italiano Las Palmas, descarregado,
em 10 do dezembro de 1903, consignada á
Carlos Paroto & Comp.

SB: 1 borril,vindo de Nova-York no vapor
inglez Tyne, descarregado em 22 de março de
1903, consignado á ordem.

ALFC: I caixa n. 6.169, vinda de 13ordéos
no vapor francez Chi/i; descarregado em 29
do março de 1903, consignada á ordem.

Armazena n. 15 - BLBM (em um lozara-
go): 2 caixas ns. 1 e 2,vindas do Liverppol do,
vapor ingloz Buiron, descarregadas em 22 (Xe,
fevereiro de 1904, consignadas ao Lloyd Broa
zileiro.

F: 5 latas, vindas de Southa,mpton no
por inglez Clyde, descarregadas em 9 de,)
março de 1904.

FCC : 2 caixas os. 738 e 747, consignadas d.
ordem.

JDD (on um rectangulo): 8 caixas ns. 104
a UI, consignadas á ordem do Bento &c
Comp.

GFCCF (em um lozango) : 2 caixas ns. 200
e 203, consignadas é Fonseca Costa & Comp.

Tudo vindo da mesma procedoncia vapor o
descarga.

FCC: 4 caixas as. 23, 743, 745 e 749. vin-
das de Liverpool no vapor inglez Orav:ia, dos
carregadas em 24 de março de 1904, . consi-
gnadas á Fonseca Costa & Comp.

Trapiche Ilha do Cajd-LB-CH: 1 caixa
n. li, vinda do Havre no vapor francez
Colombia, descarregado em 25 do janeiro de
1900, consignada á J. Laport.

Jules Locles. & Comp.: 1 caixa, vinda de
Liverpool no vapor inglez litian, descarre-
gado em 2 de março do 1903, consignada
Jules Lécles & Comp.

Japoneza: 1 amarrado vindo do Nova
York no vapor anemmão ,descarre-
gado em 22 do maio de 1903, consignado á
E. Jólinston & Comp.

CLNB: 1 caixa vinda do Hamburgo no, va-por allomao S. .iVicolas, dosearrega.da ara 16
do junho do 1903, Consignada á E. .iotalston
& Comp.	 1

AD: 1 caixa vinda de Hamburgo no 'vapor
alterna° S. Paulo, descarregada ora 29 do
junho do 1903, consignada á E. Jo'n.nston
& Comp: *

IIR-HCII: 1 caixa n. 10, vinda dotm Liver-
pool no vapor inglez Victoria, descarregado,
orn 29 de junho do 1903, consignada 4. Wil-
son Sons & Comp.

Trapiche Soai le - CFC: 97 amarrados vin-
dos do Liverpuol no vapor inglei Thespis
descarregados em. 27 do fevereiro de 1904,
consignados á Christovão Fernandea & Comp..

MI-':: 25 barris do tinta vindos do' Liverpoot
no vapor inglez Cavour, descarregados era
17 do março de 1904 o consignados 4 M.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES
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AB: 448 quintos vindos do Marselha no
vapor francez Aquitaine, descarregados em
18 do março do 1904 e consignados a Ordem.

CSC: 98 quintas vindos do Hamburgo no
vapor :alemão Santos, descarregados em 12
do abril de 1904, consignados á Costa Simões
& Comp.

.A13: 997 quintos vindos do Genova no
vapor franca Pra vence, descarregados em 14
dtrabril do 1904, consignados á Ze,nha Ramos
&'Comp.

AMS: 50 quintos vindos de Hamburgo no
vapor allemão Petropolis, descarregados em
16 do abril de 1004, consignados á Ordem.

TBC: 32 barris do chloreto, vindos da
mesma procedencia o vapor, descarregados
no mesmo dia,mez e armo consignados á Fer-
rei ra, Ba I LI laza r Conip

AR: 294 quintos vindos de Santos no vapor
nacional Alexandria descarregados em 22 de
abril do 1904, éonsignados á Ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 do outubro
de 1904.- Pelo inspector .Franeisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Pela Inspectoria desta Alf mdega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta Repar-
tiçã,o os volumes abaixo mencionados com
sigamos de avaria o do falta ; devendo os
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo do 12 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor allemão Trefeld, procedente do
Bremen, entrado em 15 de setembro de 1904
- Manifesto n.. 649.

AFIM: 2 caixas ns. 1 e 1, reprogadas.
CBC: 1 dita á: 331, idem.
CMF: 1 barril n. 59.255, avariado.
D: 1 dito n. 108, idem.
Idem: 1 dito n. 109, idem.
Idem: 1 dito n. 110, idem.
Idem : 1 dito n. 111, idom.
PC : 2 caixas ns. 1 e 1, repregadas.
Idem : 2 ditas ns. 1 o 1, idem.
Idem : 2 ditas ns. I e 1, idem.
RA: 1 dita n. 1, idem.
R de J : 1 dita n. 855. idem.
Idem : 1 dita n. 854, idem.
Idem: 1 dita n. 856, avariada.
SC : 1 dita n. 4.130, repregada.
VC : 2 ditas ns. 1 o 1, idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem.
Vapor ingloz Orita

' 
procedente do Liver-

non]. entrado em 18 de outubro do 1004.-
Manifesto n. 739.

Trapiche da Ordem-JFC: 4 barris sem
numero, com faltas.

Thome & Comp. : 4 ditos idem, idem.
PCC: 2 ditos idem, idem.
Trapiche da Ordem - J. D. S. C: 4 bar-

ris sem numero, com faltas.
K.P.B.C: 1 caixa, idem, idem.
P.C.C: 13 ditas. idem, idem.
Thome & C, 2 ditas, Hem, idem.
Annesen: 8 ditas, idem, idem.
Vapor austriaco Estria, procedente do

Moino, entrado em 8 da outubro de 1904 -
Manifesto n. 712,

Trapiche Rio de Janeiro - AF: O moias
quartolas sem numero, com faltas.

Vapor allernão Syraeusa., procedente do
New-York, entrado em 19 de outubro do
1904-Manifesto n. 707.

Trapiche I.do Cajd -ACRQ.:3 caixas 357/9,
numeres, avariadas.

Vaiam inglez British. Prinee, procedente
do New-York., entrado em 17 do outubro de
1904-Manifesto tr. 730.

Trapiche I. do Caja - PLC: 549 caixas
sem numero, avariadas.

Idem: cinco caixas, idem, idem.
AIP: 40 ditas, idem, idern.

Trapiche Ilha do Cajn-Idem: 9 caixas sem
numero, avariadas.

Vapor allemão Argentina, procedente do
Hamburgo, entrado um 29 do setembro de
1904.-Manifesto n. 680.

Armazem	 1 barrica n. 0.490,
ropregada.

Idem: 1 dita n. 6.491, idem.
Mein: 1 dita n. 6.402, idem.
PB: 1 caixa n. 56.900, idem.
AW: 1 dita n. • 2.934, idem.
CO: 1 dita n. 204,
AW: 1 dita n. 2.944, idem.
ARPC: '1 dita n. 486, idem.
AP: 1 dita n. 24, idem.
CV-MR: 1 dita n. 1.991, idem.
SPC: 1 dita n. 1.023, idem.
Idem: 1 dita n. 1.021, idem.
CPC: I dita n. 10.798, idem.
1111: I dita n. 0.491, idem.
VEZ: 1 dita, n. 80, idem. 	 .
Vapor austriace Istria, procedente de Tri-

este, entrado em outubro do 1904.
Armazem n.10-PAC-RY: I caixa n.123,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 124, idom idem.
Idem: 1 dita n. 125, idem idem.
Idem: 1 dita n. 123, idem idem.
Idem: 1 dita n. 127, idem idem.
Vapor ingloz Oroysa, procedente da Li-

vorpool, entrado mn 21 setembro de 1904 -
Manifesto n.. 03.

Armazena n. 14-QD: 1 caixa n .. 302, ava-
riada.

LMC: 1 dita n. 170, reprega.da.
MC: 1 dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita ri. 19, idem:
Idem: 1 dita n. 18, idem.
S: 1 dita n. 7.700, idom.
Idem: 1 dita n. 7.761, idem.
10-HBC: 1 dita n. 381, idem.
129-VCS: 1 dita n. 193, idem.
CPC: 1 dita n. 628, idem.
Idem: 1 dita n. 627, idem.
liem: 1 dita n. 622, idem.
Piem: 1 dita n. 639, idem.
Idem: 1 dita ri. 500, idem.
CBC: 1 dita n. 4,076, idem.
J-C-R: 1 dita n. 8.431, repregada e ava-

riada.
CC: 1 dita n. 1.082, reproga.da.
Idem: 1 dita n. 1.083, idem. .
ESC: 1 dita n. 1.540, idem.
ENIC: 1 dita n. 1.100, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.102, idern idem.
liem: 1 dita n. 1.106, idem idem.
ED: 1 dita n. 2.062, idem Liem.
Vapor franeez Colonia, procedente do 11a-

vre, entrado 17 de setembro de IML-Ma-
nifesto n. 657.

Armazena n. 16-0C&C; 1 caixa som nume-
ro, reprega.da.

SPC: 1 dita n. 197, idem,
DD: 1 dita.-n. 13.582, idem.
DIAS-N : 1 barrica n. 61, reprogada • o

avariada.
LC: 1 dita n. 1.254, Mein idem.
AP: 1 caixa". 38, idem idem.
Idem: 1 dita n. 22, idem i(tem,
KFC: 1 dita n. 1.285, Word idem.
Idem: 1 dita A. 1 988, idem idem.
SR; 1 dita sem numero, idem idem,
Idem: 1 dita som numero, idona idem.
Idem: 1 dita som numero, idem idoin.
A; 1 dita a, IN, a'opregada,
Vapor francez CordiWre, procolonto de

Dordeos, entrado em 19 do setembro de
1001-Manifesto n, 661,

Armazena n. 4 -SCP; I caixa o. 1, upre-
gaci a

CPC: 1 dita n. 7.723, idem.
M\V&C: 1 dita n. 14.74, idem. ¡.
JEC: 1 dita n. 4.927, idem.
GA: 1 dita n. 100, idem. ...z1
IWFC: 1 dita n. 3.323 idom,.	 t

BC: 1 dita o. 2, avariada.
BPC: 1 dita n. 6.058, idem
CPC: 1 dita n. 7.724, ropregada.
Jasmin: 1 dita n. 2, idem.
Vapor inglez Terence, procedente do Li-

verpool, entrado cm 22 de setembro de 1901.
-Manifesto n. 657.

Armazem n. 11-O: 1 caixa n. 9.809, ava-
riada.

E-&C--A: I dita n. 9.395, reprogarla.
11-K-C: 1 dita n. 13.421, idem.
E-&L-A: 1 dita n. 9.558, idem.
Pare Royal: 1 dita o. 127, idem.
.1: 1 dita n. 0.050, idem. •
11: 1 dita I). 10.645, idem.
Brazil: I dita n. 3.1)25, idem.
Dia: 1 dita n'. 443, idem.
EA&C: 1 dita	 idem.
P: 1 dita n.035, idem.
O: 1 dita n. 9.890, idem.
11M-L: 1 dita n. 834, idem.
Dia: 1 dita n. 582, ident.
F: 1 dita n. 017, idem. •
Vapor ingloz Panannt, procedente do Val-

pa,raizo. entrado em 23 do setembro do 1904.
-Manifesto n. 609. •

Armazem n. G-ENIC: 1 caixa som nu-
mero, repregada.

11L: 1 dita, idem, avariada,
Vapor francez Espagne, procedente do

Marselha, entrado era 15 de agosto do 1001.
-Manifesto n. 617.

Armazent 11. O -ELC: 2 caixas os. 22 e 23,
repregadas.

Vapor :alemão Ca/ah-ia, proceden te de
Hamburgo, entrado em 17 de setembro du
1004.-Manifesto u.659,

Despacho sobro agua-Pacheco: 1 'caixa
u. 2.967, repro.ada..

Idem: 1 dita n. 2.980, idem.
Idem: 1 dita n. 2.3178, idem,
Arma,zem n. 10-ARPC: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 221 idem.
AGL: 1 dita, n. 13.948, idem.
BMC: 1 dita n. 3, idem,
cc: 1 dita n. 5.242, ¡dem,
CSC-K: 1 dita a. 3.085, idem.
ESC: 1 dita, n. 1.175, ident.
GAs: 1 dita n. 1.550, idem.
GCC: 1 dita n, 262, ideio.
GMC: 1 dita n. 14.019, idem.
JCV: 1 dita u. 301, idem.
1,-R: 1 dita n. 8.382, avaoiada•
LU: 1 dita n. 5.264, reprogada..
LOJA: 1 dita n. 246, idem.
MFB: 1 dita n. 6,806„ idem,
Idem: 1 dita n, 00, idem.
NINC: 1 dita a. 1 . 1.084, idooã,
(:n '; 1 dita n. 4.731. idear,.
Pacheco: 1 dita n. -2-,%4, idem.
F-21-WW-J; (fita n. 13.507, repre-gada,
Vapor 11: ueguez Barden, procedente do

Ilainkrgo, entrado ora 9 de setembro de
:ràã4.

Armazena n. 1 - GAAC: 2 caixas som nu-
mero, repregadas o avariadas.

Idem : 2 ditas idem, ideio idem.
Idem : 2 ditas idem, ideio idem.
Idem : 2 ditas idem, idem idem.
Liem : 2 ditas idem, ideia idem.
Idem : 2 ditas ideio, ideio idem.
Idem : 2 ditas idem, ideia idem.
L-R: 1 dita n. 3.669, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.679, idem.

. Idem: 1 dita, n. 3.081, reefegada
piada.

'dein: 1 dita ji. 3.081, avariada.
. Ideia: 1 dita n.	 repregada.

Idem: 1 dita n,	 idem.
Vapor in;',1ms, Opopesa, procoden te de Li-

verpool, matrado mit 21 do setembro de 1904.
-NoglÀfe-sto, n. 604.

Amuem, ia. 14 - JJTC: 1 barrica n. 39,
avariada.

idem : ilitas es. 34 e 23, idom.
Idem; 2 ditas as. 20 o 20, idem.

o a,va-
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Idem': 2 ditas as. 13 e 38, idem.
Idem: 2 ditas ns, 11 e 17. ideai.
Idem: 2 ditas ns. 48 e 24, idem.
Idem: 2 ditas ná. 30 "e 27; ideai. -
Idem:. 2 ditas na. 15 e.28, idem.
Idem: 2 ,ditas ns. 21 o 12, idem.
Idem: 2 ditas as. 18 e 46. idem.
Idem: 2 ditas ris. 40 o 10, idom.
Idem: 2 ditas ns. 45 o 25, repregadás e

avariadas.	 •
JNIC: 1 caixa n. 25, repregadá.
JAO&C: 1 . dita ri. 708, ¡dona. •
Idem: 1 dita n. 706, idem.
ACK: 1 dita n. 52, idem.
Brazil: 1 barrica n. 3.810, ideei.
Idem: 1 dita n. 3,800, idem.
BC&C: 1 caixa n. 21, idem. •
CGC: 1 dita n.. 13, idem.
CA&C: 1 dita n. 311, idem. : •
ED: 1 dita n. 2.025; idem.
Idem: 1 dita n. 2.054, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.001, idem.
Idem: ldita n. 2.059, idem.,
Idem: .1 dita n. 2.055, idem.
Idem: 1 dita n ,2,053, idem.
FS&C-DW: 1 dita n. 703, repregada.
FCC: 1 dita n. 766, repregada, e avariada.
Idem: 1 dita a. 757, idem idem.
Idem: 1 dita n. 770, repregada.
Idem: 1 dita n. 702, repregada o ava-

riada.'
GD LLS&C: '1 dita n. I3, repregada.
GDC: 1, dita n. 1.057, rePregada.
Ideia: . 1 dita n. 1.059, idem.
JDM: 1 dita n. 7, idem.
Vapor. allemão Calabria, procedente

Hamburgo, entrado em 17 de setembro
1904,---;Manifesto n. 650.

Armúeni. n. 10-ARPC : 1 caixa
repregada.

Bock: 1 dita n. 1.774, idem.
DS: 1 dita n. 22, idem.
DC&C:	 n. 2.518, idem.
FBC: 1 dita n. 1.802, idem
IIC-II: 1 dita: a. 2.903, idem.
311: 1 dita n. 1.004;idem.
LII : 1 dita n. 259. idem.
Idem : 1 Lata, u. 5.263, idem.
MNIC: 1 dita ai. 4.092, idem.
Idem: 1 dita n. 4.093, ideai.
MIM: 1 dita n. 9.318, ideai.
O&S: 1 dita a. 7.020, idem.
Portella.: 1 dita n. 261,
Armazem n..10-RMC: 1 caixa

pregada.
RMC: 1 dita n. 91, idem. • •

•	 Vapor allemãoPriázSigismund,procedente
de Hamburgo, entrado om. 17 de setembro
de 1904.- Manifesto n. 652.

Armazem a. 1-ARPC: I caixa n. 165,
repregada,.

Idem: 1 dita n. 233, idem.
AGL: 1 dita ri. 14.123. idem.
Idem: 1 dita n. 14.123, rePregada o ava-

riada.
C. Colombo: 1 dita n. 1.235, repregada,.
13‘--C\VC: 1 dita n. 450, idém.
Idem: i dita n. 649, ideia.,
FFB: 1 dita a. 423, idem.
Idein: 1 dita e. 414. idem.
Idem: 1 dita n. 413, idem.
Idem: 1 dita n. 429, repragada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 415, rapregada.
Idem: 1 dila n. 421, idem.	 •
Idem: 1 dita n. 425, idem.
Idem: 1 dita n. 423; idem..
Idem: 1 dita n. 428, avariada.
Idem: 1 'dita n. 424, idem. .
Idem: 1 dita u. 411, idem. • •
Vapor inglez Byron, procedente de Nova-

York, entrado em 26 de setembro de 1904.
-Manifesto.

Armazena n. 15-Williams Medicine Co: 1
caixa sem numero, repregada, •

LEU:: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.

Idem: 1 dita sem numero, reprega,da e
avariada.

Hard Riad: 1 dita sem numero, repre-
ga,da. . . .

Ribeiro Macedo: 1 dita sem • numero,
MAE Ha,mon: 1 pacote Sem numero, roto.
Vapor francez France, entrado em 26 do

setembro de 1904.-Manifesto.
Armazem n. 6-DDFV: 1 caixa n. 131,

repregada.
Idem: 1 dita ri. 132, idem.
Idem: 1 dita n. 133, idem.

. Vapor a.11emão Crefeld, procedente de
Bremen, entrado em 15 de setembro do
1904.-Manifesto n. 649.

Armazem n. 3-JSC: 1 caixa n. 7, re-
Pregada.

MRIM: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita u . 1, idem.
SC: 1 dita n. 115, ideal.
Vianna: 1 dita n. 41, idem.
GSC: 1 barrica n. 35, idem: •
ABC: 1 caixa n. 463, idem.
AC: 1 dita n. 2.523, idem.
Idem: 1 dita n. 1,152, idem.
CC: 1 amarra,lo n. 1.161. idem.
DG: 1 caixa n. 2.625, idem.
FB: I dita n. 5, idem.
GSC: 1 dita n. 303, idem.
Idem: 1 dita n. 304, idem.
Idem: 1 dita n. 301, idem.
GO: 1 dita n. 1.051, idem.
GCC: 1 dita n. 1.969, idem.

. IISSC: 1 dita n. 340, idem.
Idem: 2 ditas ris. 344 e 338, idem.
Idem: 2 ditas ris. 341 e 343, idem.
Idem: 2 ditas ris. 337 e333, idem.
HC: 1 dita n. 150, idem.
Vapor inglez Terence. procedente de Li-

verpool, entrado era 22 do setembro do 1904.
-alanifest n. 667.	 -

Armazein n. 11-II : 1 caixa n. 2.162, re-
pregada.

C-E--X-C : 1 dita ri. 793, idem.
P1: 1 dita n. 3.735, idem.
Dia : 1 barrica ri. 530, idem.
Llem : 1 dita a. 526, idem.

: 1 dita n. 218, idem.
SMC-ARWC : 1 caixa n. 3.787, idem.
B111-L : 1 dita n. 841, ideia.
ESC : 1 dita a. 7 ,1:17 , idem.
II : 1 dita ri. 634, idem.
G : 1 dita n. 9.807, Liam.
M-G : 1 dita ri. 9.720, idem.
BC : 1 fardo ii. 13, roto.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 aIta, n. 10, idem.
SM-RW: 1 caixa n. 6.929, reproga.da.
LGC: 1 dita a. 2.809, idem.
SMC-ARPC: 1 dita n. 3.806, idem.
LGC: 1 dita n. 3.813, idem.
JRCC: 1 dita a. 543, idem.
II: 1 dita a. 5.031, idem.
Idem: 1 dita n. 7.038, re,pregada,.

' Vapor franeez Crilonia, procedente do
!lavre, entrado era 17 de sJtembro de 1904.
Manifesto n. 657.

Armazern a. 16-ABC: 1 fardo n. 2.200,
avariado.

Idem: 1 dito n. 2.201, idem.
Idem: 1 dito ri. 2.198, idem.
Idem: 1 dito n. 2.199, avaria.do.
Vapor in .gioz Nilo, procedente de South-

ampton, entrado em 26 setembro de 1904 -
Manifesto.

Gailboeng Chittisoi: 1 pacóte som numero,
roto.

M. ii, O. Ramos: 1 dito som numero, idem.
- Walter 11rot1i2ra: 1 ca i xa sem numero, re.-
pregada,.

Timo:for Wille: 1 pacote sem numero, roto.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
Ideia: 1 dito sem numera, idem.
Sem marca-Comp. P. I. do Brazil: 1 dito

sem numero, idem.
. J. P. Roth: 1 dito som numero, idem.

L. Musgo: 1 caixa sem numero, repregada.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
D. Berrini: 1 dita sem numero, idem.
A. I, F;-cle Carvalho: 1 dita sem numero,

idem.
Theodor Wil!e: 1 pacote sem numero, roto.
Idem: 1 dito sem numero, idem.	 ,.
Amoroso Costa &C.: 1 dito, som ,numero,

idem.
Vapor allemão Prinz áigismund, preço-

dente do Hamburgo, entrado cm 17 de se-
tembro de 1904.-Manifesto n. 652.: 	 .

AC: 1 caixa n. 13.871, repregada.
AGL: I dita n. 14.123, idem.,
AJ-21-WW: n. 901, idem.
Idem: n. 1.167, idem.
AS-186-E: n. 36, idem.
AMO-CN: h. 5, • iderii e avariada. -
Idem: 1 dita n. 2 e 6, idem.
A: 1 dita a: 18, idem;	 .
FSKC: 1 dita n. 13.003, idem.
FDC: 1 dita n. 7.345
Idem: 1 dita n. 7.79f, repregada.
Vapor alienado Calabria, procedente de

Hamburgo, entrado em 17 de setembro de
1904.-Manifesto n. 650. • 	 -

Despacho sobre agua-Pacheco : 1 caixa
n. 2.981, repregada.

EMC: I dita n. 6.360, idem.
Idem: 1 dita nr. • 6.374, idem.
Idem: 1 dita n. 6:342, idem.
Idem: 1 dita ri. 6,354, idem.
Idem: 1 dita n. 6.359, idem.
Idem: 1 dir.a. ri. 6.370, idem.
Idem: 1 dita; a. 6.343, idem.
Idem: 1 dita n. 6.351, idem.
Idem: 1 dita ri.
Idem: 1 dita, n; 6.337, idem.
Ideai: 1 dita n. 6.328, idem.
Idem: 1 dita n. 6.356, idem.
Idem: 1 dita n. 6.355, idem.
Vapor inglez Nile, procedente de SOuti-

ampton, entrado 'era 26 de setembro de
1904.-Manifesto n. 675.

Despacho sobre agua-AI: 1 caixa n.1.929,
repregada e avariada.

ENIC: 1 dita n. 1.029, Hem idem.
:dem: 1 dita n. 1.030, idem, idem.
000: 1 dita n. 1.419, idem, idem.
Tfi: 1 dita n. 1.059, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 1.057, idem, idem.
HMC-350 : 1 dita n. 121, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 128. idem idem.
DEltBJ : 1 dita n. 224, idem,idem.
Idem : 1 dita n. 229, idem idem.
Ideia: 1 dita n. 226, idem idem.
T&B: 1 dita n. 5.190, idem idem.
Despacho sobre agua - FL13 : 1 caixa

n. 5.210, rePrégada e avariada.
E-fale: 1 dita, n. 132, idem idem.
PE:---350 -20 : 1 d.ta n. 368, idem idem.
JCVM: 1 dita n. 3, idem idem..
lIMO : 1 dita n. 1.039, idem idem.
TPLB: ' dita n. 241, idem idem.
Hare: 1 dita n. 86, idem.
Vapor °Alemã.° Prinz Sigismund , procedente

de Hamburgo, entrado em 17 de Setembro
de 1904.-Mani6esto n. 650.

Armazem n. 10- 805 : .1 caixa n. 1.870,
repregada.	 •

Idein: 1 dita n. 1.924, ideal.
R&C: 1 dita n. 3.222, idem.
N0-2,001: t dita n. 10.928, idem.
ATLC: 1 dita n. 240, idem.
AEGS: I fardo n. 127, roto.
ERC: 1 caixa n. 14, repregada.
ERS: 1 dita n. 11, idem.
E: 1 dita a. 1.123, idem.
JRCC : 1 dita ri. 7.843, idem.
LGJA-J de LEI: 1 dita n. 242, idem.
MaCS: 1 dita d. 379, ideai.
JalLit : lita ri. 5.215, idem.
Alftndega, do Rio de Janeiro, 24 de outubro

de 1034.- Pelo insp3ctor, Francisco Manoel
Porzzandes, aja lante.

do
de

a.

n. 159,

92, re-
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Outubro — 1904 Z4ONIV

Ministerio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor ao Saude Naval, faço publico que fica
aberta nesta repartição, por espaço de 30
dias, a contar ,do hoje. a inscripção para con-
curso a duas vagas de enfermeiros navaes
de 2a classe, do Corpo de Inferiores da
Armada.. s .

Inspectoria do Sande Naval, 20 de outubro
do 1904.— Dr. Antonio A. C. de Carvalho,
secretario.	 .)

IntendenCia, Geral da Guerra,••.,
A Commissão de compras desta repartição

recebo propóstaa , nos dias abaáxO designados,
até ás 11 horas da manhã. para o forneci-
Mento durante primeiro semestre do future
ann°, aos artigos dO'grupo seguinte•

Limas, parafusos o pontas . do paris, no
dia 29.,	 •

As' pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento deverão procurar nesta
secção os respectivos impressos e bem assim
apresentar suas habilitações, do aCcordo com
o regulamento da repartição, ata o dia 27
do porrento.
" Em cumprimento do aviso n. 39, do 20 do
janeiro do 1902, do Ministario da ,Guerra, os
protendeates a ess,è fornecimento deverão
s.presentar documentos das cauções . do um
couto e tiiiieentos mil réis (1:500$) feitas na
Direcção Gorai da Contabilidade da Guerra.
Sendo uma do um 'conto de réis (1:000$)
para garantia da execução do contracto em
geral o a outra do quinhentos mil réis (500$)
para garantia da, respectiva assig,na.tara,, le-
vantando esta,desde que p assigne, ou incor-
rendo na pena de perda quando se negue a
fazei-o.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, seladas as primeiras vias, es-
erip + as com tinta preta, sem rasuras e: as-
siguadas poios proprios proponontes, que de-
verão comparecer ou se fazorem representar
legalmente na °ocasião da sessão.

Primeira Senção da Intendenela Geral da
Guerra, do outubro do 1904.— Tenente
coronel Jogo Antonto de Carvalho, chefe da
secção.	 (.

Ministerio da Industria, Via-
ção :e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invenção
N. 4.161—Geo i',ge Washi np,, ton Kretzinger.
N. 4.162—Dr. Luiz Rivimus.
N. 4.163—Luiz' Francisco do Oliveira

Gago.
N. 4.164—Charles Whiting Baku.
N. 4.165—Wilhelin Beetz
N. 3.876 A—Theodor Albrcht.
Convido os senhores acima mencionados a

comparecerem nesta directoria , geral, ama-
nhã, 27 do corrente, á. 1 hora da tarde, afim
do assistirem á abertura dos onvolucros con-
tendo os rolatorios das invenções.

Directoria Geral da Industria, 25 de outu-
bro de 1934.-0 director geral, J. , F. Soares
1;Y14.

Repartição Geral dos .11ele-' graphos
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-

TERIAL QUE TENHA DE SER ADQUIRIDO
PELO . ALMOXARIVADO . DURANTE O PRÓXIMO
EXERCICIO DE 1905	 '	 •

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, á 1 hora da tarde dos dias absixo
indicados do proximo mez do novembro, na
socr,starit desta repartição, serão recebidas

propostas para o fornecimento do mato-
ri '.es e objectos para o consumo durante o
armo de 1005. a sabor.

Material para installa,ções electricas,
dia 10.

Il. Ferragens o objectos diversas, dia 17.
III. Madeiras e materiaes, dia 18.
IV. Moveis o accessorios, dia, 19.
V. Objectos para escriptorio e material

para desenho, dia 21.
As relações constantes dos artigos acima

acham-se á disposição dos proponentes, no
alinoxarifo,do desta repartição.

A concurrencia versará sobre os preços,
por unidade, dos artigos adaptados, mediante
amostra dos que, não constando da colecção
existente, contiverem essa declaração.

As propostas devem ser escripturadas orei
duplicata, com tinta preta, devidamente
seladas na primeira via, datadas o assi-
gnadas, som emendas, rasuras, ou qualquer
defeito que possa °ocasionar duvidas; conter
o preço da unidade em moeda corrente, por
extenso o algarismos, e ser conveniente-
mente fechadas o lacradas.

As propostas deverão ser acompanhadas
de documentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento tio imposto de alvará
de licença para o exercicio de negocio, pro-
fissão ou industria.

Não serão tomadas cm consideração as
propostas que deixarem de satisfazer a qual-
quer destas regras.

Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta será, a,cceita sem prévia
caução da quantia de 500$ na thosouritria
desta repartição, provando-se esto deposito
com o respectivo recibo, .que devo acompa-
nhar a proposta.
. O proponente preferido que se recusar a

assignar o contracto, perderá o direito á
rastituição da quantia caucionada, rever-
tendo esta para a Fazenda Nacional.

A execução do contracto será garantida
por um deposito, na importancia, do 10 04 do
valor provavel dos fornecimentos.

As entregas serão °autuadas no alrnoxa-
rifado, livres de despela.

Capital Federal, 27 de outubro de 1904.—
Eaclides Barroso, vice•director.

Directoria Geral dos Cor-
reios

CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL A ESTA REPARTI,Ç -AO, MIRANTE O
PROXIMO EXERCICIO DE 1905

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino e de conformidade com a portaria nu-
mero 195/3, de 30 de setembro de 1903, faço
publico que esta sub-directoria recebe,
dentro do prazo de 30 dias, a contar da
data, do presente edital, propostas em carta
fechada e lacrada para o fornecimento a
esta repartição, durante o proxirno anuo do
1905, do material constante das relações que
serão fornecidas por esta directoria.

O preço do material a fornecer devo sor
feito em moeda corrente, sendo as entregas
offectuada,s no almoxarifado desta directoria
livres de dospcza,s.

As propostas devem ser soladas, de ac-
cordo com a lei do sello em vigor, obser-
vando-se nesta concurrencia as seguintes
regras:

1. a Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 500$ na thesouraria
Administração dos Correias do District° Fe-

' cloral, para garantia da assignatura do con-
tracto. O recibo dessa. caução acompanhará
cada proposta.

2.". O proponente que, uma vez accoita a
sua proposta, no todo ou em parte, se re-
cusar a assignar o respectivo contracto, de-

pois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

3. a Os Srs. proponentes deverão exhibir,
no acto da abertura das propostas, do-
cumentos que provem estar quites com todos
os impostos federaes e municipaos.

4, & As propostas que não estiverem devi-
damente seladas se serão tomadas em con-
sideração si os interessados cumprirem im-
mediatamente após a abertura, as pre-
scripções da lei do selo federal.

5.° As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou qualquer defeito que
possa °ocasionar duvidas futuras não serão
tomadas em considoração.

6." Não serão tamboris tornadas em con-
sideração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital, ou quando os
artigos forem differentes das amostras apre-
sentadas no almoxarifado.

7. & As propostas dovem ser escriptas a
tinta preta nos modelos adoptados, os quaes
serão fornecidos pelo almoxarirado aos Sra.
proponentes. Quaesquor observações sobre
preços e quantidades do material deverão ser
mencionadas cm tolhas do papel,devida,mente
seladas e juntas. no fim dos modelos.

8. a O material deverá, sor de primeira
qualidade e será. fornecido do accordó com
as amostras depositadas no almoxa,rifado,
onde serão apresentadas aos Srs. proponen-
tes para servirem de base ás propostas.

9. a E' vedado aos concorrentes propor al-
terações de preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o tempo do es-
tudo.

10. a Para garantia da execução dos con-
tractos que teuham do firmar, os contractan-
tas depositarão no Thesouro Federal, a ti-
tulo do caução, a quantia de 1:000$, quando
se tratar de fornecimentos que corram por
uma só consignação orçamentaria, o 500$
por consigaaçao, (poma.° se tratar do coa-
tractos para. mais de . :nia, consignação.

Essa caução ficará, depositada no Thesouro
até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depois de provado não estar o
contracta,nto em debito com a Fazenda Na-
cional.

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito do accoitar ou doixar de a.cceitar
esta ou aquella proposta,no todo ou saimento
em parto, do accordo com as necessidades
do serviço e para, unificar os contractos.

Nesta sub-directoria encontrarão os Srs.
propeli antes todos os esclarecimentos de que
carecerem.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento, ás 11 horas da meada, no.ga-
binete desta sub-directoria, ficam to desde já,

'convidados os Srs. proponentes para assisti-
rem a esse acto, podendo fazer-se represen-
tar por procuradores ideneos.

Sub-directoria dos Correios, . Capital.
Federal, 1 do outubro do 1.904.-0 sub-di-
roctor interino, B. Aragão Faria Rocha. (•

EDITAES
S-Sexta ,Pretoria

O Dr. Diogo Jo.sé do Andrade Machado,
juiz da 6° Pretoria do District° Federal,' etc. :

Faço saber aos que o presente virem quo
foram qualificados, por serem julgados aptos
para o serviço de vogaes o jurados no anno
vindouro,, os cidadãos seguintes

Antonio Alves Brazil.
Antonio de Almeida.
Antonio Veiga.' de Oliveira.
Antonio Portella.
Antonio de Carvalho.
Antonio Moreira. •
Antonio Gomes Pinho.
Antonio Pereira da Cruz.
Antonio Augusto de Carvalho.

( •
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Antonio Augusto Monteiro do Barros.
Antonio Pereira Leitão.
Antonio José de Freitas.
Antonio de Sa da Silva Rebello.
Antonio Marinho Prado.
Alberto do Carmo Alves.
Alberto Cobere.
Alberto Ferreira Lopes.
Alberto Augusto do Amaral.
Alberto do Moraes Ferreira.
Arthur do Castro Mello Junior.
Arthar M. do Souza.
Arthur Condido Xavier.'
Arthur Silvado Barbosa.
Alvos da Silva (Dr.).
Augusto Ferreira. Lopes.
Augusto Ces r Diogo.
Affonso Borges Leal (coronel).
Angelo Corrêa do Araujo.
Alfredo Xavier do Almeida.
Antenor Ferreira de., Mattos.
Amaro . Lopes alondonça, Junior.
Alvaro Ribeiro de Faria.
Alvaro Barroto.
Maltes de Macedo Thiburgo.
Aldobrando Floresta, do Miranda.
Bernardo Soares.
Cand ido Mariano da Silva.
Candido Vasquos da Silva.	 •
Carlos Frederico . Chrockatt de Sá.
Carlos Pereira da Costa Jobin.
Clemento Antonio do Limo.
Custodio de Souza Pinto.
Clito Portella.
Conrado Esch.
Cypriano de, Oliveira, Costa.
Cesar Augusto de Mello.
Domingos Muniz Barreto.
Domingos Veiga.
Domingos L. Lacomb3.
Dionysio de Oliveira.
Dano de Almeida Rego,
Edgard de Carvalho (Dr.).
Edgard Ribeiro de Faria.
Eduardo Chrockatt de Sa:(Dr.).
Eugenio I3arroso (Dr.).
Francisco Alexandre.
Francisco Sarmento.
Francisco Duarte de Moura.
Francisco Xavier da Silva.
Francisco Xavier Junior.
Francisco Sambo.
Francisco de Castro Frade.
Francisco do Macedo Pozo.
Francisco Sa,bino Coelho de Sampaio.
Francisco José de Abrou.
Francisco Fajardo (Dr.)'.
Francisco Maria do Oliveira.
Francisco Tito de Souza ateis.
Francisco Ferreira Serpa.
Francisco Gandolpho. •
Francisco José de Oliveira Tosta.
Frederico Marinho do Azevedo.
Frederico schimidt de VasconcelleA.
Fructuoso Antonio Botelho. -
Guilherme dos' Santos.
Guilherme Sobrinho de Almeida. -
Gabriel Braga do Oliveira.
Gastão eras.
Gusma.o Lobo (Dr.). -
Henrique Samico (Dr.);
Horacio Guimarães (Dr.).
Hugo Furquim Werneck (Dr.).
Ibrahim Joaquim dos Santos.
Ildefonso de Araujo e Silva.
João Martins Ribeiro.
João Alves Bourgiteth (Dr.).
João Nepornuceno de Moura Ribeiro.
João da Silveira Cardoso.
João Ferreira,.
João do Deus Moreira de Carvalho.
João Baptista Augusto alargues (Dr.).
João José de Abreu.
João Alves da Silva. Sinais.
João Baptista nstriz Monteiro (Dr.).
Joã,o Gonçalves da Costa.

	if..~~~~1~111IM	

João Chrockatt de Sá, Pereira Castro.
Jssé Custodio do Castro.
José Corrêa Guimarães.
José Cavalcanti Gonzaga.
José da Silva Santos.
José Maria Cisne (coronel).
José Gomos da. Silva.
José de Oliveira Quito Junior.
José Weaneck Diokens.
José Alberto Portella.
José Manoel do Carmo.
José Gonçalves Coelho Junior.
José Francisco Duarte.
José do Aguiar Toledo Lisbaa (Dr.).
José Peixoto JuniOr:
José Silverio Barbosa.
José de Almeida Franklin.
José Ferreira Sampaio.
Joaquim Bernardiuo Pinto Machado Ju-

nior.
Joaquim Loureiro.
Joaquim do Lima.
Joaquim Gonçalves da Costa.
Joaquim de Freitas Lima.
Joaquim Ferroira, Notto:
Joaquim Pratostato Restier.
Julio do Souza Manado.
Jayme Gaivão.
Julio José Borbosa.
J. Brito.
J. Brito Junior.
Luiz Nazareth (Dr.).
Luiz Antonio do Oliveira.
Luiz do Oliveira Quito.
Luiz Angelo Zignag,o.
Luiz Augusto Schimidt.
Luiz Carneiro da Rocha.
Leopoldo Cabral.
Luciano Cobere.
Manoel Alvaro da Costa.
Mancati Airosa de Oliveira.
Manoel Esttives soares.
Manoel Ferreira, do Amaral Lemos.
Manoel Carneiro de Souza Bandeira.
Ma,aool José Pereira Guimarães.
Manoel José da Rocha.
Manoel Lyrio Osorio.
ala.nool Porpairlo do Oliveira S oitos (Dr.).
Marcos Ignacio da Cruz.
Marcos José de Agui
Mario Antonio da Costa (Dr.).
Migul Fernando s de Barros.
MurulaWrigat.
Nelson Augtista do Mello.
Nicaoor Rosa Farias.
Olympio S. de Souza.
Pedro 13onjamin de Cor pieira Lima Ju-

nior.
Pedro Ferreira, Lins.
Pedro ayrio Osorio.
Pedro da Rocha Miranda.
Paulo Ferreira Alves.
Raul do Azevedo Cunha.
Raul da Silva Araujo.
Raul da Silveira Caldeira,
Raul de Oliveira.
Raul Ferreira de Mattos.
Raul Gomes Ribeiro.
Ranham' do Castro.
Ranhava Calino d.e Siqueira.
Roduzini Porreiro,.
Rodolpho Calcagno.
Sarnuoi Vidra Nunes.
Silvino da Costa Pinheiro.
Victor Heoriot (capitão).
Victor Paulo Ileuriot (alferes).
Virgolino Xavier Fontoura do Oliveira.
Viviano A luso de Almeida.

E para que chegue ao conhecimento do
todos mandei passar o presente, que será
anuvio na porta dos auditorios, pelo prazo
do oito lhas e pubfica,do no Mario Officio!,
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro uru 23 do Outubro do 1904. Eu, Pedro
Rodrigues Silva, escrivão, o subscrevi.—
Divo losd de Andrade Machado

Juizo Federal

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
Federal da primeira vara do D.stricto Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital,
para sciencia da cautela de apolices extra-
viadas, virem que, por parte da Santa Casa
de Misericordia desta Capital, ano foi di-
rigida a petição do teor seguinte: Em. Sr.
Dr. juiz seccional—Diz a Santa Casa do Mi-
sericordia desta Capital, representada por
seu provedor Dr. Miguel Joaquim Ribeiro do
Carvalho, que, tendnse extraviado a cautela
n. 1.708, representativa de desesete apolices
(17) do valor nominal de 1:000$ cada uma e
uma de 500$, que recebeu, na conformidade
do decreto n. 2.907, de 11 de junho 1898, como
bonificação pela acceitação da reconversão de
setenta (70) de juros de 4 °/,, ouro, *porten-
contes ao cofre dos dotes do Recolhimento da
Santa Casa de Misoricordia, apolices cujos
juros não foram pagos ata hoje, vem pedir
a V. Ex. sirva-se mandar intimar o presi-
dente da Camara Syndical dos Corretores
para que não consinta que seja negociada a
referida cautela na praça ; o inspector da
Caixa do Amortização e o director da Con-
tabilidade do Thosouro Nacional para que
não paguem o capital ou os juros, nem a
troquem pelos titulos dofinitivos das apolices
que representa, e editalmonte o detentor do
titulo 'emolido, pertencente ao cofre dos dotes
da Santa Casa do alisericordia., ou quem in-
teressado for para, no prazo legal, allegaa o
que lhe convier, tudo nos termos dos decretos
ns. 149 B, de 2) do julho de 1893, 3.084, de
5 de novembro de 1898, parto 5, titulo 3°,
cap. 7', e n. 746, do 20 de dezembro de 1903,
art. 29, a, 19, afim do que a supplicanto
possa em tempo opportuno entrar na posse
da sua cautela perdida. Nestes termos, pede
deferimento. Rio de Janeiro, 3 de outubro de
1904.— Manoel II. da Fonseca Parlella, ad-
vogado. A. como requer. Districto Feloral,
3 do outubro de 1904. — G. Cunha. E para
constsr mandei pass tr o presente edital para
sciencia da dita cautela de apolices extra-
viada pertencente ao cofre dos dotes do Re-
colhimento da Santa Casa da alisericordia„ a
quem ioneressar possa o não venha :alegar
ignorando do mesmo, que será aliando no
loaar do costume o publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos 10 dias do mez do outubro de,1904.
Eu, Eleuterio Pereira da Silva Lima, es-
crevente junmentado, o escrevi. E eu, Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi. —
Godofeedo Xavier da Cunha.

• --
Juizo dos Peitos da Saude

'

De cit qcão com o prazo de 10 dias a Manoel
Trancisco para, fado esse prazo, dentro de
24 horas que decorrerem do seu termo,
pagar a muita em que incorreu por in-
fracçao do regulamento sanitario e custas,
ou requerer as diligencias que entender a
bens de sua dcfeza, e assistir a inquirição
de testemunhos, sob pena de revelia ; outro-
sim, ficando citado paru os demais termos
do processo, atd senlenç.i

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz dos
Feitos da Saud° Publica, nesta cidade do
Rio de Janeiro:

Faço sabor aos que o presente edital virem
que, por parte do Dr. procurador dos Feitos
me foi apresentada a denuncia do teor se-
guinte. Procuradoria dos Feitos da Soado
Publica.. Exra. Sr. Dr. juiz dos Feitos da
Saude Publica—Diz o procurador dos Feitos
da Saude Publica que, tendo Manoel Fran-
cisco levantado o interdictó atlixado no pre-
dio á rua Aristides Lobo n. 77, sem o con-
sentimento legal o com infracção do art, 308
do Regulamento Sanitario vigente, o que
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tad° consta do auto do infracção incluso, re-
sauer a . Ex. te digno do A. esta, man-
dar citar o infractor para vir a juizo pagar
.a multa do 200$ que lho foi imposta pela 7a
'Delegacia de Saudo, ou para se ver processar
do accord o com o regulamento processual da
Justiça Sanitaria, havendo Jogar a inqui-
rição das testemunhas José Ramos Brandão e
Narciso Alves Pinto Guedes, que para tal
fim arrola, o seguindo o feito os tramites
logaos, até final condomnação na pena de
multa apontada esnas custas. Rio de Janeiro,

.30 de setembro de 1904.— O procurador dos

.Fotos, Lincoln Moura dos Santos. Despacho:
A. inaiine-se o réo para em 24 horas pagar a
multa ou requerer as diligencias que en-
tender a bem de sua defeza, marcando o es-
crava° dia o hora, com sciencia, das partes
para inquirição de , tõstomunlia.s no prazo
legal. Rio, 30 de setembro do 1904.— E. Ta-
vares. Designados o dia e hora para inqui-
rição das testemunhas e expedido o compe-
tente mandado , do intimação, certificou
o official encarregado da diligencia, não
ter sido possi vel intimar o réo por se achar
ausante. Aa vista da certidão foram os ou-
tras á conclusão, sendo nelles proferido o
despacho seguinte : Intime-se por edital. Rio
10 de outubro do 1904, E. Tavares. Em vir-
tude do despacho acima, passou-se o presente
edital de citação, com o praso do 10 dias,
polo teor do qual é citado o réo Manoel
Praocisco para, dentro das vinte quatro ho-
ras que se saguirem á expiração do dito proso,
pagar a multa de réis 2003000 e custas, em
que incorreu, podendo-o fazer em dinheiro
ou bens, por infracção do art. 308 do regula-
mento sanitario vigente, ou requerer as dili-
gencias que entender a bem de sua defeza, e
assistir a inquirição das testemunhas, no dia
5 do proximo mez de novembro, ao meio dia,
fazendo-o por si ou procurador,sob pena de re-
velia; outrosim, ficando citado para todos os
termos do processo até final sentença e sua
execução .; advertindo-se que as audiencias
deste jui.zo continuam a ter logar ás quartas
feiras e sabbados do cada semana, ao meie
dia,'á rua do Lavradio n, Para constar
O clegar a noticia ao réo 'Manoel Francisco,
passaram-se este o mais tres de , , igual teor,
rara serem publicados por trez vezes o affixa-
dos na forma da lei, de cuja affixa,ção o por.
toiro do auditorio lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21
do Outubro de 1904. Eu, Francisco Manoel do
Moraes, •osareveute juramentado, o escrevi.
E mi, altiedlino Albuquerque Mello Mattos,
ekitiaaãoMtbaére vi) —Eliezer Gerson Tavares.

t ARTE CO MMERCIAL
Ca,mara Syndleal dos Corre-

•- toros de Fundos ro u.blicos da
, Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v A' vista

Ditas idem idem de 1903, port 	
	

9303000
Ditas do Emprestimo Municipal

Ditas inscripções de 3 °4, part 	
Ditas idem, idem de 3 0/0, nom 	
Ditia •do Estado de Minas 'Geraos

de 1896, port 	

916.000
9223000
1853590

7843000de 1:0003, 5 0/0, note 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

573000de 100$. 4 0/,„ port 	 	
353250Banco da Republica do Brazil

Dito Commorcial do Rio de Ja-
1163000neiro 	

	

Comp. Saneamento do Rio de 	
4:1500Janeiro 	

153000

	

Dita Seguros Morcurio, c/15 °Is	
233500Dita Viação Forrea Sapucahy 	 	

2203000Dita Tecidos Magéenso 	

	

Dita Tecidos Progresso Industrial 	
2653000do Brazil 	

	

Delas. da Comp. Carris Urbanos, 	
20039002003000 	

	

Ditas da Comp. Forro Carril do	
2153750Jardim Botanico 	

Secretaria da Camara Syndical, 26 de ou-
tubro de 1904.— Josd Claudio da Silva,
syndico.

Junta dos Corretores
OOTAÇõES DO DIA 25 Da OUTUBRO DY 1904

Algodão em rama , de Pernambuco,
mediana, 10$900 por 10 kilos.

Assucar de Pernambuco, mascavinho, 280
reis por kilo.

Café, 10$100 a 10$200 por arroba.
Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1904.—

iodo Severino da Silva, presidente.— Se-
basticIo S. da Rocha, secretario.

PATENTES DE INVENM
N. 3.897 A— Memorial descriptivo acom-

panhando um pedido de mdhoranzento
aperfeiçoado no privilegio da kzBarbantina»
sob a patente n 3.897, invençao de Au-
gusto Cambraia, cidadao brazileiro natura-
lizado, negociante, industrial, residente em
S. Paulo	 •

Polo resultado de minhas pesquizas feitas
no desfibramento das plantas do que se ex-
trao a Barbantina, sob os ns. 1, 2 e 4 per-
tencontes ás familias Foueçracd Gigantea das
familias das Liliaceas, vulgo Pitta, Gra,-
guatá. e Crauá, da familia das Fastuosas,
Bananeiras, Coqueiros da familia das Pal-
moiras e Algolooiro, da familia, das Malva-
coas o sob o n. 5 Junquilho fibroso, vulgo
capim Aracury, consegui, que todas as fibras
destas plantas sejam applicadas ao fabrico
de qualquer teci to grosso e fino, cordas, bar-
bantes o linha. Modo de extracção das fibras
pelo processo aperfeiçoado, manual o moca-
nico para as Pittas, Gravatas e Bananeiras,
nomes vulgares. O processo manual é o se-
guinte: passam-se as folhas exprimidas em
cylindros da forma de moendas de pau ou
qualquer metal do resistencia onde devo sor
eatrahido o sueco destinado ao alcool, sabão,
potassa o outros misteres o em seguida col-
loca-se uma das extremidades das folhas de-
baixo do qualquer apparelho de tarracha ou
alavancas em cima do qualquer corpo resis-
tente do madeira ou metal. E collocada em
linha recta, passa-se uma lamina construida
do osso, madeira, borracha, ou do qualquer
metal resistente,e findo este processo, limpa-
se, secca-se, e dá se a applicação •que se
quizer para misteres diversos.

Modo aperfeiçoado é uma machiara movida
por qualquer tracção animada, hydraulica,
a vapor ou por electricidade que compoom-

se de Cylindros diversos do qualquer metal,
osso, madeira, marfim ou borracha com es-
cavas e esteiras feitas do qual vier material
resistente. A malvacsa, algodoeiro é extra-
hida pala acção do calôr em tan sues do agua,
addicionandese a estes diversos acidos caus-
tico que auxiliam o desprendimento.

Junquilho fibroso vulgo Aracury, este se
colho o se colloca a seccar por qualquer
modo ao sol, sombra, estufas, formas etc., o
urna vez secco se passa por machial), do for-
mas moendas de cylindros que estes esma-
garão a todo o junquillio, reduzindo-o todo a
fibras applicadas a tecidos, cordas, enchi-
mentos etc., conforme as amostras que a
este acompanham.

Em resurno,reivindico como pontos o cara-
cteres constituidos da invenção do melhora-
mentos aperfeiçoado:

1 0, a maneira de extrahir as fibras de
plantas da familia das natIvacoaa vulgar-
mente conhecidas por algodoeiros

2°, a maneira de extrair as fiaras contidas
na carnaúba, bananeiras maquebairas, vulgo
ciico de ca,tarrho, malacaru o de todas as
plantas portencentes á familia palmeira ;

3*, a maneira de extasiar as fibras do ca-
pim fibroso, vulgo Ariteury ou junquilho; as
qua.es são applicadas á Barbantina para
tolos os misteres do que trata a patente
n. 3.897, sendo feito o seu processo do mas-
sacraçã,o a soem ou verde;

40, a applicação da lamina do madeira,
osso, marfim, borracha ou qualquer outro
material persistente. a limpação tia pellieula,
a parto gomrnosa das fibras contidas nas fa-
mílias das liliciaceas, vulgo Pitta e da Bati-
metia Fructuosa, vulgo Garanatá, Crauá,
tanto em apparelho manual como maca-
nico, quando esto for feito em laminas coa-
struidas dos referidos meta,es e de dimensões
varia,veis ;

50 , A desfibração da malva,coa é feita pela
infusão de agua quente por fogo a vapor ou
electricidade com addicionamentos do axidos
causticos de qua.lquar especai, sendo preferi-
vel a potassa ou acido caustico do qualquer
que provoque o desprendimento pela acção do
calor

6°, as fibras dos supsacitados arbustos
serão applicad is a todos os misteres a que se
presta a Barbantina, souto a principal appli-
cação a tecidos, cordoaria para consumo do
paiz e para exportação, as quaes até hoje não
tecia sido ,applicada.s.

Rio de Janeiro, 21 do outubro do 1904. —
Augusto Cambraia,

N. 4.153 — Armorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
a4nos, na Republica dos Estados Unidos do -
Brazil, para — Applicaçao das fibras das
hastes do hibiscus esculentus e da semente
do mesmo a fins industriacs.—Invenceto de
Josè Leite da Cunha Bastos, domiciliado em
Jacarehy, Estado de S. Paulo

Minha invenção consisto na applicação ou
emprego industrial das fibras das hastes do
ellibiscus esculca tuss, vulgarmente conhe-
cido pelo nome de Quingombô, como tambom
no emprego ou applieação industrial da se-
mente da mesma planta.

Na realização do meu invento as fibras,
depois da maceração das hastes, são (tostas
extra,hidas por meio do cylindros trabalhando
em um tanque com agua; neste processo as
fibras perdem a gomais, passando nos cy-
Iindros em contacto com a agua. O desfibra-
mento pado tombem ser feito com hastes
soccas por moio de trituração.

As fibras assim obtidas são ultoriormento
tratadas por meio das maehinas actualmente
empregadas nas industrias de artefactos, em
que as fibras entrai:11 como mataria prima.
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As sementes' são' trituradas Par machinas
apropriadas para fornecer Pó ou farinha. As
•fibras do Hibiscus esculentus podem ser uti-
lizadas nas • andustraas textis , em geral • a
lenha das hastes trituradas se presta, dou
com a propria fibra, á fabricaçio de papelão
mu de papel. E' claro que os processos de tra-
,tarnento acima indicados,a titulo de exemplo
poderão variar conforme as conveniencias.

Em, resumo, reivindico pomo pontos ,e ca-
racteres constitutivos da invenção:

'A applicação ou emprego industrial das
fibras das hastes do Hibiscus esculentus o. das
sarnentas do mesmo; realizado como acima
descripto ou por, qualquer dos, meios e pro-
cessos usados nas industrias, empregando

. como matulas primas .fibras de sementes em
geral. Tudo como acima descripto para os

.. fins especificados.	 •
- Rio de Janeiro, 30 de julho de 1904.—Por
procuração, Jates Géraud,,Leclerc&Comp.

N. 4.156 — Relatorio descriptivo acompa-
nhando uni :pedido de privilegio por , 15
(timos na Republica dos 'Estados Unidos'

, do Brasil para a ,applicaçãO das fibras libe-
•, rianas da especie botanica 	 Tanifera utilis

- (imbirg branca)'. ao fabrico de papel e
cartão de qualquer qactlida'le. Invenção do
Dr. 'José Caetano de Almeida Gorneà, na-
tural do Estado' de Minas' Gemes , e resi-
dente nesta Capital, d praia de' S. Chris-
tovão ri. 49, sobrado

Até hoje, era parto alguma, ninguem tem
cogitado de -estudar, experimentar' e applica,r'
como • mataria prima ao fabrico' do papel
•-a a imbira branda — nome vulgar . da es-
pede botanica — Tunifera, ' utilis	 da Fa-
milia das Thymeliaceas. 	 •

A inibira- branca é indigena do Brasil e
abundante em • qual todas as suas regiões,
sinão em-todas; a sua casca é riqUissima 'de
fibras extremamente finas: alvas brilhantes
e resistentes ; dão um papel alvissimo, forte
e • inabsorvente,' sem nenhum preparo.
• A conversão do—liber —da inibira branca
em polpa de papel é muito facil, rapida e
economica, ; basta uma ebullição de alguns
minutos' em uma solução alcalina • diluida
para dissolver a gomrna — resina que man-
tem unidas as fibrillas' ; por trituração e
esmagamento afias se . separará completa-
mente; Depors . de bem lavada a massa, alia
fica completamente alvejada 'pela iacção do
ahlorureto :de cal em solução diluida o fil-
trada, e depois de expurgaria do chloro e

, acido chlorhydrico resultantes des te alveja-
meato Chimico acha-se prompta para formar
o papel.

A applicação das fibras da—inibira branca
—pra fabric ir papel é, pois, uma invenção
util ao progresso dessa . industria, e eu rei-
,vindico corno caracteristico de meu invento
a '— applicação das abras liberia,nas da —
.Tunifera utilis—(imbirai branca) para o ra-
b	 de papel e -cartão de qualquer quali-
dade.	 •

Capital Federal, 21 do outubio de 1904.. —
Dr. José Caetano de Almeida Gomes.

tanicas, vulgarmente corrheCido pelo nome
cominumde — paina.

Entretanto, este productd vegetal dá, por
si só, sem addição cla gomma, colla ou re-
sina, papel de fina qualidade, firme, inab-
servente, recebendo nigda, escaipta ou im-
pressão, que não manalia com s• abandono em
agua do escripto ou Impresso ; qualidades;
qua a paina, em proporção conveniente,
confere a outras materias primas da in-,
dustria.

Sua conversão em papel é rapide., de facili
trabalho economia°.

A paina. apresentando-se, sob a fórma, dei
fibrilla,s extremamente tenues, curtas, sul11-.,
cientemente resistentas o flexiveis, a sua
conversão em polpa não exige as longas e;
multiplas operações mecanicas, por custosos.
apparelhos, corno de ordinario ; e, sendo as,
suas fibrilias cella-dose quasi pura, basta uma
ebulição de alguns minutos um uma solução
alcalina diluida para desambaraçal-as de uma.
:trame camada de verniz, do na,tureza graxa,
que as impediria de se adherirem parai
formar a trama do papel; e bastam poucas,
horasale um banho de chlorureto de cal em,
solução diluida, para alvejal-o, si se quizeri
o papel absolutamente incolor. Assim pois,
o emprego da paina para a fabricação de,
papel' rept esenta uma util invenção e ia-,
contestavel progresso da industria ; por-
tanto, reivindico como poeto e caracter con-
stitutivo da minha invenção:
• A applicação fio producto ;vegetal vulgar-
mento denominado—paina—para o fabrico.
de papel de qualquer natureza.

Capitai Federal, 21 de outubro do 1904.-
Dr. José Caetano de Almeida Gomes.

N. 4,158 — Relatorio descriptivo acompa-
nhando teu pedido de privilegio por 15'
annos nos Estados Unidos do Brasil da-
Applicaçeto de fibras de cascas e °atros or-
gãos de especies vegetaes indigenas ou cedi-
rnadas no Brasil, para a fabricação de
papel de qualquer qualidade — Invenção
do Dr . José Caetano de Almeida' Gemes,•
medico brasileiro, residente nes:a 'Capital.

Até hoje draguem em parte alguma tem
cogitado de estudar, experimentar e appli-
car no fabrico de papel as fiaras dos ve-
getaes brazileiros ; algodoeiro das praias,
guaxinas (aramina), carrapicho o todos os
outros congeneres,da familia; das malvaceas;

imballba, as figueiras (urticaceas). o ma-
moeiro (bixacea), buxa (ou lufa) e' das amo-
reiras de seda cultivadas no paiz.

Entretanto, todas essas especies botanicas
são ricas de •fibras, do um fa.cil isolamento, e
que dão excellente mataria prima para pa-
pel do qualquer qualidade, pelos processos
os mais simples da industria,.como tenho ve-
rificada), por estudos experimentaes que
datam do mais de dons ; annos. As aspe-
cies inligonas' . so nativas o abundantes
par toda a parte, podendo, pela cultura ra-
cional, ser melhorada de qualidade e rendi-
mento a sua mataria prima, • sendo todas
sueco ptiveis de facil o grande cultura.

Quanto ás amoreiras ( mor,us alba • e nigra)
já são acclinaadas e cultivadas entre nós para
u. sericultura que tende a desenvolver-se;
vindo o aproveitamento de suas fibras para
papel, duplicar por corto a sua importancia
economia.. •	 .

A applicação, pois, das fibras de todas as
especies citadas, para o fabrico do todas as
qualidades de papel que importamos por mi-
lhares de contas, é de incontestavel impor-
tancla para o desenvolvimento da industria
e inelauramento economico do pais.

Em resumo, reivindico cuim) ponto o cara-
cter constitutivo de invenção,— applicação
das fibras das especiaes vegetaes que 'acima

Outubro -- 12(.4
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mencionei para Qfabrice _da -Papel de' qual-
quer "qualidade"; 	 •	 ". .	 .

Capital Federal, 21 de outubro de 1904. —
lir, . José Caetano de Almeida Gomes.

N. 4,160— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para um aProcesáo para fabricação
de pão fresco para provisão», em nome .da
Deutsche Dauerbrot-Gesellschaft, estabele-
cida em Berlim (Allentanha).

• •	 {
A presente invenção , consiste ern um pro-

cesso para' fabricação . de .pão fresco para
provisão, que se distingue do pão -aommum
pela' sias maior conseavação, ,facil digestão
e custo maiá barato'.	 •

O processo consisto com juntar no fabrico

,e

d. a., massa• 'do' pão,' arroz 'medrio grossa, ha
razão de dez,por canta' (10•d/s) da 'farinha
mpregada" e preparado • da Maneira. Se-

,'guinte:'	 '	 • • • as '	 ;	s, •

O arroz é, antes do ser empregado, posto
ao lume.em urna porção de ,aguss fria aufil-
ciente..taigo ' que a. massa ferve, aaggua do.
arroz escorrida e posta de parte, até ser
usada como adeante se indica. o urro é
posto novamente aci lume com - agua; fria,
até cozer complotanienta. Para uma porção
de massa de vinte (20) kilogramma,a,aern-
prega-se, por exemplo, um' (1) kilogra,mma
do arroz. .i'3 prOcesso consisto ainda , na fa-
bricação do urna massa leveda de um (1)
kilogramina de farinha,- amasaada com uma
porção sufficiente da agua quanto (ca. l litro)
a 30' Celsius. •	 •

Esta massa, muito bem amassada, fica
quatro horas a fermentar, até estar levada
e é,' então.' misturada com • Cinco (5) kilo-
grammas de farinha de centeio, tapinha do
trigo candiarou mistura de ambas, ditan-
do-s.-lhe a primeira agua do arroz aquecida
a 30° Celsius. •	 *

A porção da massa assim obtidaafica ainda
quatro horas, até que rapinante.

Em lagar alo fazer o fermento pela massa
levada, póde•se obter o mesmo com uma
porção de fermento 'correspondente.

O arroz cozido é • muito bera amassado
CO111 ca. 250 gramnias de sal, e com a massa
préviamente fabricada ,cora farinha de cen-
teio, farinha do 'trigo " ca,ndial : ou mistur. de
ambas, juntando-se-lhe "ccr 7 kilagrain-
,mas • de farinha não trabalhada e fabrican-
do-se uma massa compacta. Deata niassa,
assim obtida, formaan:se os põga; qiie • São
cozidos na fôrma : usual: • a

Reivindicações
I s, processo para a fabricação de pão

fresco para provisão, que se distingue por
entrar no seu fabrico uma determinada por-
ção do farinha do centeio, farinha do trigo
candial ou mistura d.e ambas ; arroz até
dez par cento'(10 s/s) do peso dia farinha
fabricada cam ca. 1 litro de agua quente,
ou em sou Jogar a porção correspondente de
fermento, misturado com a farinha o cola
a massa • obtida com • a primeira agua de
arroz (depois de fermentada) e com o arroz
bem misturado com sal, amassando-se com o
resto da farinha e fabricando-se os pães ;

2, o procosso para a fabricação, de pão,
reivindicado em 1, 'distinguindo-se por unia
addição ecinvediente do arroz bem cozido'
misturado com sal.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1904.—Como
procuradores, Moura & Wilson.
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N. 4.157— Relatoriá descriptivo acompa-
nhando um pedidd de privilegio por 15
anos, nos Estados Unidos do Brasil, para
• Applicação do producto vegetal vulgar-
mente denominado Paina — ao fabrico
de papel de qualquer natureza — Invenção
do Dr. José Caetano de Almeida Gomes, na-
tural .do Eitado de Minas, residrinte pasta
Capital, d' Praia de S. Cht'istovão n. '49,
Sobrado

Até hoje, em parte alguma, ninguem tom
cogitado do estudar, experimentar e appli-
car á fabricação de papel ou pello sedoso que
envolve as sementes' de diversas ospocies bo-

.
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